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Pode ser uma lancha superequipada, um 
veleiro, barcos de alumínio, equipa- 
mentos para mergulho e esqui. E também 
pranchas de surf e caiaques. Enfim, 
tudo que torna esta paisagem muito 
mais bonita. Porque a Mesbla Náutica 
é a única rede de lojas especializadas 
em náutica do Brasil. Agora, 'em vez de 
completar, você não prefere fazer parte 


(ÁZa | 
NAUTICA 


JaW ci patojor= (ooo aalS/ot= Ec to UR 


Belém: 223-8071 * Belo Horizonte: 212-3301 * Cuiabá: 321-9271 * Curitiba: 233-4046 * Goiânia: 225-8576 * Maceió: 221-6896 * Manaus: 234-8580 * Porto Alegre: 
49-3077 * Recife: 231-4107 + Rio: 295-8887 * Salvador: 243-3353 * Santos: 36-1733 * São Paulo: 280-3765/278-9922 * São José do Rio Preto * Vitória: 225-4067 





NESTE NÚMERO 


ROSA DOS VENTOS 


ENTREVISTA 

O diretor do Serviço de 
Documentação da Marinha, 
Comandante Max, fala sobre 
a nova lei que regulamenta 
o resgate de objetos e navios 
naufragados. 


PROFISSIONAL 


Ferramentas Submarinas. 


MEDICINA 
Os cuidados que o mergulhador 
deve ter com o ouvido. 


EQUIPAMENTOS 
O que saber ao comprar material 
usado. 


MERGULHAR NOS FATOS 
Cabo Frio 


A natureza pede socorro 


CANOAGEM 


Os resultados da Maratona do Mar. 


Palermo 

Como foi o 5º Encontro 
Internacional de Fotografias 
Submarinas. 


Antibes 

O 13º Festival de Imagens 
Subaquáticas - Um show 
de organização. 


Ninfajet 550 


Conforto e velocidade. 


“Barcos de Recreio 
Como decorar e projetar 
ao seu gosto. 


Unity 


Produtos a escolher. 


AQUACULTURA 
O cultivo de camarões no interior 
do estado do Rio de Janeiro. 


Recifes Artificiais 

O primeiro trabalho deste tipo 
no Brasil já é realizado na Baía 
de Sepetiba. 


TA SUB 


Novidade em nadadeira. 


VELA 

As aventuras do segundo cruzeiro 
que um barco de oceano fez 

a Trindade. 


“MERCADO NÁUTICO 


9 Mergulhar 


Nintajet 550. Esta é a última novidade 
em lanchas no mercado brasileiro. 
Uma turbojato que emplaca 
mostrando potência e velocidade. 


Ainda em náutica, mostramos como 
projetar e decorar um barco de recreio 
com funcionalidade e beleza, aliadas 
à agradável sensação de se poder 


des fetos 


EsiÁ rudes 





personalizá-lo ao seu gosto. 


Jorge Albuquerque traz uma incrível 
seleção das melhores fotos submarinas 
expostas no 13º Festival de Antibes, 
um dos maiores eventos do gênero, no 
qual muitos dos grandes nomes do 
mergulho mundial estiveram presentes. 





Provando que o número de seus 
adeptos aumenta cada vez mais, a 
canoagem marca presença através da 
Maratona do Mar, uma prova que 
reuniu atletas de vários estados do 
Brasil durante os dois dias de 
realização. 
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VÁ FUNDO. 


Você precisa conhecer os 
melhores é atra do do mundo. 


Alguns estão bem aqui, pertinho de 
você, no litoral de São Paulo ou em 
Fernando de Noronha. 

Outros podem ser a experiência da sua 
vida, como Cozumel, Antigua, 
Barbados, Grand Cayman, Bonaíre, ar 
Vermelho,entre outros. Se você está a fim 
das melhores águas e dos melhores 
mergulhos do planeta, faça-nos uma 
visita ou ligue pra gente. Nôs vamos ter 
muito o que conversar. 


emit 


Equipamentos e cursos 


Rua Alagoas, 952 (em frente à 
FAAP) Tel.: 825-6355. AQUADIVE 


a o a me paper 


DESCUBRA 
OS SEGREDOS 
DO FUNDO 


e NADADEIRAS + VISEIRAS 
e PROTETORES DE OUVIDOS 
e LUVAS « ÓCULOS 


O VELEIRO COM 

TODAS. AS OPÇÕES PARA PASSEAR 

COM A. FAMÍLIA. PARA SAIRA MOTOR 

OU'A VELA, PODE SER TRANSPORTADO EM CIMA 
DO-MENOR-CARRO NACIONAL. PRONTO PARA REALIZAR 
O 7º CAMPEONATO BRASILEIRO. 
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ROSA DOS VENTOS 


AQUÁRIOS 


“Sugiro que vocês publi- 
quem matérias sobre aquários 
marinhos.” 

Cassio R. Inove — 
Curitiba, PR 


Aguarde para breve uma se- 
quência de matérias sobre aqua- 
riofilia que estão em pauta.” 


CHEGA DE 
CONFUSAO 


“Já faço mergulho autônomo 
há alguns anos e, desde então, 
sempre sendo confundida com 
“Caçadora Submarina”, quan- 
do na verdade nunca tirei ne- 
nhuma vida do mar que fosse 
para morrer em terra. Tenho um 
princípio ecológico bastante de- 
terminado e sempre que tenho 
oportunidade, procuro difundi- 
lo entre as pessoas, principal- 
mente as de espírito predatório. 
Levando-se em conta que atual- 
mente o mergulho autônomo 
está deixando de ser um espor- 
te elitizado, seria bom, creio, até 
mesmo necessário, já divulgá-lo 
corretamente, ou seja, deixando 
claro a todos que o mergulho au- 
tônomo nada tem a ver com a 
caça submarina ou qualquer ti- 
po de predação. Assim, quem 
sabe nós poderemos preservar 
mais a vida do nosso mar, pois é 
muito triste fazermos um mergu- 
lho e vermos que ele está sofren- 
do com a ação brutal dos preda- 
dores. Façamos alguma coisa pa- 
ra que no futuro tenhamos o que 
apreciar.” 

Eliana da Silva Fernandes 
— —Rio, RJ 


À confusão a que você se re- 
fere é feita, geralmente, entre 
aqueles que não mergulham ou 
não possuem nenhuma infor- 
mação sobre esta atividade. 
Em artigos e reportagens, Mer- 
gulhar procura sempre deixar 
claro as diferenças existentes 
entre as diversas modalidades 
do mergulho. Cabe a todos nós, 
mergulhadores — autônomos, 
apneístas, caçadores, etc. — es- 
clarecer ao público em geral o 
que é cada uma dessas moda- 
lidades. 


LANCANDO FARPAS 


“(..)Li na seção Rosa dos 
Ventos uma carta de protesto do 
leitor José Roberto. Avelar, na 
qual expõe toda a sua revolta 
contra “ecologistas demago- 


gos”. Também sou solidário à 
causa, pois ultimamente venho 
sendo terrivelmente atacado por 
essa nova praga que se instalou 


no Brasil e que vem ttravestido de - 


vários nomes: ambientalista, 
conservacionista, verde e até 
mesmo de “ecologista de gabi- 
nete”. Se isso aqui fosse um país 
sério, ,tal não aconteceria. O 
pior é que essa corja nunca sen- 
tiu cheiro do mato, nunca pisou 
terra e nada construiu. Lançam 
farpas para todos os lados e fun- 
dam “entidades ecológicas” de 
minuto a minuto. São contra a 
caça, contra a pesca, contra tudo 
e contra todos. Pretendem ma- 
nipular a ecologia quando nem 
sequer conhecem os seus rudi- 
mentos. (...) Em vésperas de elei- 
ções essa raça apareceu em to- 
dos os cantos, pintados de verde, 
e candidatos à Constituinte. (...) 
O mundo todo já se conscienti- 
zou que não pode haver um Par- 
tido Verde. (...) Talvez devesse 
existir uma “Assessoria do Ver- 
de”, à disposição de todos os 
partidos onde cada político pu- 
desse, em conjunto com seus 
pares, planejar uma plataforma 
detrabalho para conservação da 
Natureza (...) Necessitamos de 
um extremo equilíbrio quando 
se trata de coisas da Natureza. 
Ouvir e respeitar Ecologistas que 
conheçam a ecologia, e não po- 
bres coitados, sem eira nem bei- 
ra, procurando um espaço para 
brilhar, quando não souberam 
fazê-lo em suas profissões origi- 
nais (...)” 
Nuno O. Vecchi, Exotiquairum 
Prom. e Com. Ltda. — 
São Paulo, SP 


OCEANOGRAFIA 


“(...) Queria saber se existe 
diferença entre Biologia Mari- 
nha e Oceanografia (na parte 
biológica) ad? 

Alexandro Arbex — 
Juiz de Fora, MG 


“(...) Gostaria de saber como 

é o mercado de trabalho e quais 

as áreas de especiaização, aqui 

no Brasil, no que diz respeito a 
Oceanografia.” 

Marconi M. Ferreira — 

Recife, PE 


Foram publicadas entrevis- 
tas com profissionais de Ocea- 
nografia e Biologia Marinha em 
Mergulhar nº 25 e 27, respecti- 
vamente, abordando, entre ou- 
tros temas, esses que os leitores 
desejam saber. 


COMPRESSOR 


“(...) Estou inclinado a com- 
prar um compressor portátil pa- 
ra recarga de garrafas, se é que 
existe. O que vocês poderiam in- 
formar?” 

Edmond C. Ganem - Ilhéus, BA 


A Rodabrás fabrica o único 
compressor de alta pressão por- 
tátil brasileiro, é o RB 7001. Sua 
vazão é de 5 mº/h, pressão de 
trabalho de 200 atm, aceita mo- 
tor a gasolina ou elétrico com 5 
e 3 HP, respectivamente. Seu 
peso sem motor é de 30 kg, 45 
Kg com motor a gasolina e 53 
com o elétrico. A Rodabrás fica 
na R. Lázaro Costa, 167, CEP 
13480, Limeira, SP tel. (0194) 
41-8393. 


ARTISTAS 


“(...) Gostaria de fazer um 
protesto contra um programa de 
Tv, onde os artistas Kadu Moli- 
terno e André de Biasi aparece- 
ram fazendo caça sumarina com 
aparelho autônomo. Fazendo is- 
so, a TV está incentivando algu- 
mas pessoas a fazerem o mesmo, 
tornando a caça submarina um 
esporte predatório.” 

Luiz Augusto P Santiago — 
São Paulo, SP 


EM PORTUGAL 


“(...) Onde posso adquirir as 
revistas Mergulhar que me fal- 
tam aqui em Portugal? Peço tam- 
bém que mandem o endereço 
do Centro Português de Activi- 
dades Subaquáticas em Lisoa.” 
Francisco Manuel P Resende — 

Aveiro, Portugal 


Procure o distribuidor Ele- 
troliber Ltda., R. Prof. Reinaldo 
dos Santos, Lote 1488, Lisboa. O 
CPAS fica na R. Alto do Duque, 
45, 01400, Lisboa. 


BARCOS 


“(...) Peço-lhes o título de al- 
gum manual prático para a cons- 
trução de pequenas embarca- 
ções de até uns 3,5m, com loco- 
moção a remos ou pequenos 
motores de popa (...)” 


A Editora ao Livro Técnico 
S.A. (R. Sá Freire, 40, S. Cristó- 
vão, CEP 20930, Rio de Janeiro, 
RJ) tem o livro Construção de 
Pequenas Embarcações, de Ed- 
mundo Castanheira, editado 
peln Centro do Livro Brasileiro. 


Mergulhar 


a 


De um lado, o Governo e a 
Marinha, alegando defesa do 
patrimônio histórico. De outro, os 
mergulhadores e as empresas de 
resgate, querendo mais lucros. 
No meio da artilharia, os museus 
nacionais. Cada lado tem sua 
visão, sua opinião sobre o 
problema. Explicando as razões 
do governo e defendendo os 
museus e a tão empobrecida 
cultura nacional, o Capitão de 
Mar e Guerra Max Justo Guedes, 
mais conhecido como 
Comandante Max, diretor do 
Servico de Documentação da 
Marinha, do qual o Museu Naval 
e Oceanográfico é parte 
integrante. Aqui ele fala da Lei Nº 
7.452, de 26/09/86, que dispõe 
sobre a pesquisa, exploração, 
remoção ou demolição de navios 
e objetos naufragados. 


6 Mergulhar 





ENTREVISTA 


GUARDANDO 


O PASSADO 


Mergulhar: O que mais chama a atenção, 
na nova lei sobre o resgate de navios e pe- 
ças afundados, é que os navios afundados 
nos séculos XVI, XVIle XVIll ficam automa- 
ticamente incorporados ao patrimônio da 
União. E a remuneração das pessoas com 
concessão para exploração não será feita 
nem com uma parte dos objetos, nem com 
seu valor real em dinheiro. E a consegiên- 
cia disso seria a pirataria. 

Max Guedes: Realmente, as firmas que ti- 
nham, até então, concessões para explora- 
ção, estão afirmando que essa lei gerará o 
saque aos naufrágios e aos sítios arqueoló- 
gicos, porque, impossibilitados de receber 
uma parte do recolhimento, a maioria ten- 
tará fazer isso na clandestinidade, princi- 
palmente porque a fiscalização é muito di- 
fícil. Já fazem saques, e aquelas firmas que 
procuram atuar na legalidade ficam preju- 
dicadas. Vieram conversar comigo, e eu 
disse que essa é uma lei do Congresso e que 
precisa ser regulamentada. Então, num país 
como o nosso, que hoje, felizmente, é um 
país democrático, um país livre, os empre- 
sários têm que apresentar suas reivindica- 
ções, principalmente junto ao Congresso, 
pedindo a regulamentação da lei, e que es- 
sas coisas sejam devidamente esclarecidas. 
Eu acho que este é o único caminho que, 
no momento, nós temos. Porque, enquan- 
to foi um ato interno do Ministério da Ma- 
rinha, uma portaria do Ministro, uma por- 
taria do Diretor de Portos e Costas, estava 
em nosso âmbito modificarmos e adaptar- 
mos a lei conforme as necessidades. Mas, 
sendo do âmbito do Congresso, é impossií- 
vel um Ministério, que é do poder executi- 
vo, interferir num ato do legislativo. 


Mergulhar: E o senhor acha que haveria al- 
guma possibilidade dessa lei ser modifica- 
da por pressão das empresas que fazem res- 
gate? 

MG: Eu não diria por pressão, mas por diá- 
logo. Tenho a impressão, não estou certo, 
de que as firmas interessadas deixaram a lei 
correr à revelia do Congresso e das comis- 
sões que opinaram sobre o assunto; não 
houve o conveniente diálogo. Isso é expli- 
cável, porque as firmas ainda são incipien- 


Claudia Guimarães 


“Nós não tinhamos um museu 
histórico até 1922” 


tes, não há uma grande tradição de pesqui- 
sa arqueológica submarina no Brasil. Agora 
é que estão criando e desenvolvendo cur- 
sos, faculdades etc. Mas é pouco, ainda, se 
nós compararmos com outros países, com 
a Europa e a América do Norte principal- 
mente. Não só eles: o México, por exem- 
plo, tem uma pesquisa arqueológica mui- 
to mais desenvolvida que o Brasil, talvez 
pela civilização indígena que teve. E essas 
leis, principalmente de arqueologia sub- 
marina, onde eu posso opinar, variam de 
país para país, não há uniformidade. Há 
países que absolutamente vedam: só o Go- 
verno faz, só as entidades oficiais fazem ar- 
queologia. Outros, dão até grandes conces- 
sões, como é o caso da América do Norte. 
Os Estados Unidos fazem grandes conces- 
sões aos pesquisadores, como agora nós es- 
tamos vendo o recolhimento de tesouros 
nas águas das Bahamas, na costa da Flóri- 
da. E a legislação americana é bastante 
elástica, bastante a favor da iniciativa par- 
ticular. Eutenho a impressão de que o Bra- 
sil, com essa possibilidade de diálogo, aca- 
bará chegando a um meio-termo, a uma le- 
gislação que beneficie os museus, porque 
Os nossos museus estão muito carentes. À 
nossa tradição de preservar é muito peque- 
na. Basta comparar os museus europeus, 
que guardam tudo o que eles têm de sécu- 
los e séculos, com os nossos, que são acer- 
vos reunidos há pouco tempo. Nós não tí- 
nhamos um museu histórico até 1922; en- 
tão o nosso tem 60 anos. E o que foi reuni- 
do nesses 60 anos foi aquilo que já estava 
preservado, mas quanta coisa se perdeu e 
que poderia estar nesses museus? Então, 
uma chance boa que nós temos de fazer 
crescer os museus oficiais é essa arqueolo- 
gia submarina. Daí esse interesse do Gover- 
no, seja do Legislativo, seja do Executivo, 


em preservar os achados arqueológicos, 
trazendo uma boa parte para os acervos 
dos museus. É isso que a Marinha fazia 
sempre, quando firmava contratos de ex- 
ploração com firmas: tudo o que fosse de 
interesse histórico náutico, era da Marinha. 
Justamente para beneficiar o Museu Naval. 


Mergulhar: Falando nos museus, no caso 
dos objetos recuperados, qual a estrutura 
que a Marinha tem para fazer uma restau- 
ração desses objetos e dirigi-los para os mu- 
seus? Eles seriam levados só para o museu 
da Marinha ou também para o Museu His- 
tórico Nacional e de outros estados? 
MG: Desses achados que foram recupera- 
dos, já tem uma parte muito grande entre- 
gue ao acervo de outros museus. A Mari- 
nha não deseja exclusividade da posse. De 
um dos navios naufragados, foram retirados 
26 canhões. Esses canhões já foram cedi- 
dos a outros museus, não estão exclusiva- 
mente na posse da Marinha. O Museu His- 
tórico Nacional tem uma parte, e uma ou- 
tra parcela foi transferida ao Instituto do Pa- 
trimônio Histórico Nacional, na Bahia, pa- 
ra ser utilizado em museus de lá. Em Reci- 
fe, a Funarpe, Fundação de Arte de Per- 
nambuco, ficou com uma parte dos ca- 
nhões, que foram retirados lá. Diga-se até 
que estão no chão, sem tratamento, junto 
à antiga cadeia, naquele centro de artesa- 
nato. A antiga cadeia foi transformada, e 
muito bem, num centro de artesanato e 
cultura popular. Quando os canhões foram 
retirados foram levados para lá, onde estão 
até hoje, ao que eu sabia. Pelo menos a úl- 
tima vez que eu fui a Recife, eles estavam 
lá como chegaram. 


Mergulhar: Essa é uma questão muito sé- 
ria, Os museus, em geral, não cuidam de 
seus acervos, e várias peças de grande va- 
lor se perdem. 

MG: E, esse é um terrível problema, mas as 
prioridades do Brasil são tantas que as 
questões culturais vão sempre ficando um 
pouco esquecidas. Entre comer e adquirir 
cultura, a prioridade é comer. Mas o Minis- 
tério da Cultura já está fazendo um bonito 
trabalho, principalmente a Pró-Memória e 
a Secretaria do Patrimônio Histórico Nacio- 
nal (SPHAN). Veja que nós tínhamos, até 
há pouco tempo, o principal edifício da ci- 
dade, Paço Imperial, ocupado pelos Cor- 
reios e inteiramente deturpado. Hoje é um 
belo edifício. Aqui está a Alfândega, que era 
o Tribunal do Júri, cuja reforma está quase 
pronta. E por outro lado, no Brasil, está sen- 
do feito um grande esforço pelo Pró- 
Memória, e estão sendo com isso aqui- 
nhoados os museus nacionais. Projetos de 
restauração de fortes, projetos de restaura- 
ção de cidades históricas... Agora, esse 
compositor e cantor, Gilberto Gil, assumiu 
a Secretaria de Cultura da Bahia, e falou do 
Pelourinho. Mas, efetivamente, são 2 mil 
prédios, e aí é uma massa de dinheiro fan- 
tástica, e o Governo, no momento, está 
com dificuldades, está com outras priori- 
dades. O Governo tem certas dificuldades 


“A exploração de navios deve contar 
com patrocinadores” 


e a gente tem que reconhecer isso. Nós te- 
mos a Lei Sarney, que eu acho que é de 
muito alcance, mas ainda não foi apreen- 
dida ou aproveitada. A iniciativa privada es- 
tá abrindo os olhos para isso. Nós estamos 
vendo a publicação de numerosos livros 
sobre assuntos culturais por firmas. A cada 
ano este número tem aumentado, para 





Y 


aa. 


Comandante Max Guedes, do Museu Naval. 


brindes de Natal. Em vez de dar caixas de 
uísque, estão sendo dados livros da maior 
importância. E muita coisa mesmo. Só do 
interesse da Marinha foram publicados dois 
livros. Um deles é uma coleção preciosa de 
fotografias, O Rio de Janeiro por Marc Fer- 
rez, e agora foi feito um livro de aquarelas 
contando toda a história da Marinha. Este 
foi feito pela Odebrecht, e as fotografias de 
Marc Ferrez, pela Verome. Só para nós, fo- 
ram dois livros esse ano, mas há uma quan- 
tidade imensa. Eu mesmo recebi, da Rho- 


“Também temos arqueólogos na 
Marinha” 


Foto: Estefan Radovic 


dia, Máscaras Brasileiras, e um chamado 
Os azulejos da Bahia. E não é só isso, eu 
posso citar uma dezena de publicações 
culturais que estão sendo feitas. Mas é pre- 
ciso também que a chamada Lei Sarney se- 
ja entendida pelas firmas particulares pa- 
ra apoio a esse tipo de iniciativa. Por que 
a exploração submarina não pode ser sub- 
sidiada por uma grande empresa? E perfei- 
tamente factível. Agora mesmo a TV Glo- 
bo pediu permissão para a confecção de 
um filme sobre um submarino alemão nau- 
fragado. A permissão foi dada, e ela vai ga- 
nhar com isso, porque vai divulgar, vai ser 
um furo de reportagem, terá os patrocina- 
dores, que vão pagar, e tudo aquilo que for 
achado, em arqueologia, irá para o Museu 
da Marinha. Mas a TV Globo terá um gran- 


“A nova legislação sobre naufrágios 
se entrosa muito bem com a lei 
Sarney” 


de proveito disso. Nós dividiremos os pro- 
veitos, a Marinha fica com os objetos, a TV 
Globo fica com um belíssimo programa. 
Então, uma firma dessas, que resolva fazer 
um trabalho de arqueologia submarina, ela 
paga à empresa de pesquisa, fica com um 
excelente elemento de divulgação, de pro- 
paganda, porque esses achados arqueoló- 
gicos têm grande aceitação popular. Por to- 
do o lado vê-se esse interesse, os jornais fa- 
zem cobertura, os jornais de Santos volta 
e meia publicam uma matéria, os da Bahia 
estão sempre fazendo reportagens. Agora, 
isso é de interesse, porque vai jogar no gran- 
de público o trabalho de uma empresa: 
rima empresa auxiliando a cultura nacio 

nal, recuperando objetos. Eu acho gue es- 
sas coisas podem ser exploradas. E preci- 
so um pouco de imaginação de quem se 
acostuma a trabalhar com todas as facilida- 
des. Ao primeiro obstáculo, nós não deve- 
mos recuar, nem ceder, nem desistir. Va- 
mos procurar ver como conseguir conciliar 
o interesse do país, que é a preservação de 
seu acervo, que não é o que acontece mui- 
tas vezes. Não tem dois meses, foi vendi- 
do em Londres um astrolábio, e eu não pos- 
so tomar qualquer medida porque não te- 
nho provas, mas todas as evidências, todas 
as implicações dizem que este astrolábio 
saiu da costa brasileira, e foi vendido por 
25 000 libras, não são Cz$ 25.000,00, são 
25 000 libras, num leilão da Sotheby's em 
Londres, há pouquíssimo tempo. Moedas 
já foram contrabandeadas... E preciso por 
um fim nesse saque, porque isso não é 
meu, não é da firma de exploração, isso é 
patrimônio do país. E o patrimônio que nos 
resta, porque o que é que nós temos aqui 
do período colonial? Nada, não se preser- 
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vou.coisa alguma. Então, o que vai existir 
“no futuro, é exatamente o que nós encon- 
'trarmos nessas centenas de navios naufra- 
gados na costa brasileira. Agora mesmo, pe- 
lo que eu soube, um grande fabricante de 
estanho lá de São João d'el Rey fez a répli- 
ca de todos os objetos de estanho encon- 
trados em dois navios naufragados, o ga- 
leão Sacramento e a nau Utrecht. Ora, is- 
so é de uma repercussão fantástica, porque 
outros museus receberão essas réplicas, o 
- povo poderá ter conhecimento de como se 
comia a bordo de um navio. E os talheres 
e as louças de um navio são bastante seme- 
lhantes aos que se usam na residência. Is- 
so indica como se comia, como se vestia, 
qualera otipo de vida no Brasil, em Portu- 
gal, na Holanda, na Inglaterra, nesse perío- 
do. Tudo isso observado através de acervos 
“arqueológicos. 


Mergulhar: O senhor comentou o caso 
desse astrolábio. Há alguns anos atrás, um 
arqueólogo norte-americano, Robert Marx, 
esteve aqui e levou algumas peças clandes- 
tinas, que foram leiloadas na Holanda. 
MGM: Foram vendidas por essa mesma fir- 
ma, se eu não me engano, não garanto se 
foi a Sotheby's. Mas, por falta de sorte de- 
le, nós recebemos esses catálogos, pois es- 
tamos sempre atentos a isso, e fizemos um 
adendo ao senhor Ministro da Marinha, e 
ele entrou em entendimento com o Minis- 
tério da Justiça e das Relações Exteriores, 
eosenhor Robert Marx foi proibido de en- 
trar no Brasil. 


Mergulhar: Existe alguma forma de recu- 
perar essas peças ou elas estão irremedia- 
valmente perdidas? 

MG: Essas peças estão irremediavelmente 
perdidas, não há como recuperá-las. Por- 
que nós não temos provas: temos toda uma 
série de índicios de que elas foram contra- 
bandeadas daqui, mas como provar? A úni- 
ca coisa quese pode fazer é não deixar ele 
vir piratear mais nossa costa... 


Mergulhar: Voltando à questão da lei: ela 
não permite a participação de estrangeiros 
ou de firmas estrangeiras como concessio- 
nárias ou sub-concessionárias. Mas a prá- 
tica do testa-de-ferro é muito conhecida. 
Existe alguma forma de controlar isso? 
MG: Todas as pesquisas que estão em an- 
damento estão sob a fiscalização da Mari- 
nha. E nós conhecemos perfeitamente o 
pessoal envolvido. Os capitais eu não sei, 
mas as firmas são nacionais, e as pessoas 
que estão à testa das firmas são brasileiras. 
Disso nós temos certeza absoluta. Agora, 
não sei se capitais estão sendo fornecidos, 
seria até muito difícil chegarmos a essa con- 
clusão, talvez seja uma coisa até de Polícia 
Federal. Eu digo isso como entidade fisca- 
lizadora do serviço porque na exploração 
nós não teríamos qualquer meio de saber 
se as firmas estão recebendo capitais es- 
trangeiros. Mas o que nós temos certeza é 
que essas firmas são legalmente constituí- 
das, são firmas nacionais e com dirigentes 
nacionais. 
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Mergulhar: Quando vigorava a lei anterior, 
havia algumas empresas já com conces- 
sões. Ão sair a nova lei, essas concessões fo- 
ram “congeladas”. Houve uma paralização 


até a regulamentação da lei. Como estão - 


essas concessões agora, as firmas que as 
possuíam antes continuaram com elas? 
MG: No momento, ao que eu saiba, a Sal- 
vanav tem autorização e, se eu não me en- 
gano, há uma firma na Bahia que também 
tem autorização. A Salvanav eu tenho cer- 
teza, pois o nosso arqueólogo está lá no Re- 
cife, eles estão tentando achar o Santa Cla- 
ra, galeão naufragado aqui no século XVI. 
Este eu tenho certeza porque o nosso ar- 
queólogo está fiscalizando e é uma conces- 
são. 


Mergulhar: Qual a forma de obter autori- 
zação para essas concessões? 

MG: O caminho é: no local onde está o 
naufrágio, há sempre uma Capitania dos 
Portos daquele Estado. É feito um requeri- 
mento ao Estado, Capitania dos Portos, que 
transfere esse requerimento para a Direto- 
ria de Portos e Costas (DPC). A DPC ouve 
o meu serviço, que é o Serviço de Docu- 


mentação, que diz se há interesse históri-' 


co naquela pesquisa. Porque às vezes há só 
um interesse comercial. Aqui, há algum 
tempo, nóstivemos uma pesquisa grande, 
com o Vacama, e que não tinha qualquer 
interesse histórico para o nosso museu, só 
interesse comercial. A orientação veio da 
DPC e nós dissemos que não tínhamos 
qualquer interesse no assunto. Quando há 
interesse histórico, aí passa a haver esta fis- 
calização, de um arqueólogo nosso, para 
ver a técnica empregada, para que não se- 
ja saqueado um sítio arqueológico. Eles 
têm que apresentar projeto de levantamen- 
to, projeto de recuperação, como vão fa- 
zer, e as técnicas desses projetos são ana- 
lisadas pelo nosso arqueólogo, e passamos 
a fiscalizar a realização. 


Mergulhar: A Marinha controla essa explo- 
ração diretamente, fica pessoal da Marinha 
no local? 

MG: Fica um representante nosso perma- 
nentemente acompanhando, e tudo o que 
é retirado é recolhido à Capitania dos Por- 
tos. 


Mergulhar: E qual a forma de fiscalização 
que a Marinha tem para evitar explorações 
clandestinas feitas, por exemplo, à noite? 
MG: Isso é com a Polícia Naval. Isso não é 
do meu serviço, é do âmbito da DPC e das 
Capitanias dos Portos. 


Mergulhar: No período em que saiu a lei, 
em que as concessões ficaram suspensas, 
ocorreram saques? 

MG: Você desculpe corrigir, mas não foi 
bem no período em que saiu a lei. Foi em 
conseguência do contrabando realizado 
pelo senhor Robert Marx. Naquela ocasião, 
o Ministro da Marinha mandou cessar tu- 
do e reexaminar todas as concessões. A 
medida foi anterior à lei, em virtude do pro- 
blema criado pelo senhor Robert Marx. 


Mergulhar: E durante o tempo da suspen- 
são dessas concessões, a Polícia Naval to- 
mou alguma providência para evitar sa- 
ques? | 

MG: Disso eu não estou a par, porque não 
é da minha alçada. 


Mergulhar: Quais os critérios para determi- 
nar o valor histórico ou arqueológico das 
peças? - 

MG: E pela importância do objeto. A data 
é fundamental, e a qualidade do naufrágio 
também. Um pequeno barco, às vezes, te- 
ria pouca importância. Um grande galeão, 
uma grande nau, é outro caso. Se ela vinha 
como o Sacramento, por exemplo, trazen- 
do o Governador Geral, imagine a impor- 
tância deste navio, o número de nobres 
que estavam lá dentro, vindo com o novo 
governador, o que traziam seus objetos, 
suas famílias, então é um grande interesse. 


Mergulhar: No corpo da Marinha existem 
especialistas e arqueólogos? 

MG: Sim, temos um arqueólogo que faz 
parte do Museu Naval, e estamos, inclusi- 
ve, tentando, com muita dificuldade, a con- 
tratação de mais um. 


Mergulhar: Há mais alguma coisa que o se- 
nhor gostaria de acrescentar sobre essa lei, 
algum aspecto em particular? 

MG: Eu diria que essa lei pode ser muito 
bem entrosada com a chamada Lei Sarney, 
e desse entrosamento podem surgir muitas 
possibilidades de exploração com interes- 
se econômico salvaguardado para as firmas 
que fizerem a prospecção e a retirada. O 
fato de recolher ao museu as peças arqueo- 
lógicas não implica na não-lucratividade da 
empresa. Há muitas maneiras de seter lu- 
cro: propaganda, filmes, financiamentos, 
tudo isso pode dar margem a lucros bastan- 
te compensadores, pois os gastos envolvi- 
dos não são de tal ordem que tornem proi- 
bitivo um financiamento. 


Mergulhar: E no caso de não ser uma fir- 
ma grande, mas um grupo de mergulhado- 
res profissionais que se reúnem para fazer 
uma exploração? O que eles ganhariam, já 
que no caso dos navios afundados nos sé- 
culos passados, o patrimônio é todo da 
União? 

MG: Por isso é que eu acho que eles têm 
que recorrer aos patrocinadores. E podem 
fazer filmes, grandes reportagens. O Natio- 
nal Geographic Magazine paga fortunas 
por uma reportagem boa, e já saíram várias 
sobre arqueologia submarina. 


Mergulhar: Gostaria de acrescentar mais 
alguma coisa? 

MG: Bem, só frisar o nosso interesse enor- 
me, porque hoje o Museu Naval cresce no 
Período Colonial, principalmente graças à 
arqueologia submarina e ao apoio que nós 
temos recebido dessas firmas que têm rea- 
lizado explorações arqueológicas. E à pró- 
pria Marinha, que realizou a grande explo- 
ração do Sacramento. | B 


PROFISSIONAL 








(19 Parte) 
Sydney Gallieta da Silva 


m nossos dias, a humanidade depen- 

de incrivelmente dos oceanos para ob- 

tenção de alimentos, recursos naturais 
e transporte. Essa dependência traz a neces- 
sidade de realizar importantes tarefas subma- 
rinas, tais como: manutenção e preparo de 
navios, construção de estruturas para preve- 
nir a erosão causada pelo mar, recuperação 
ou salvamento de objetos submersos e cons- 
trução, inspeção, manutenção e reparo de 
estruturas e dutos em alto mar. Muitos des- 
ses trabalhos submarinos têm sido executa- 
dos essencialmente da mesma maneira e uti- 
lizando basicamente os mesmos tipos de fer- 
ramentas empregadas nos trabalhos simila- 
res, em terra. 

A maioria das ferramentas submarinas 
disponíveis são as projetadas originalmente 
para uso em seco, com pequenas modifica- 
ções. Apesar dessas ferramentas poderem ser 
utilizadas com alguma eficácia nos trabalhos 
submersos, o ambiente submarino geral- 
mente diminui sua eficiência e a própria per- 
formance do mergulhador. A simples tarefa 
de fixar um prego numa peça de madeira, 
por exemplo, torna-se significativamente 
mais difícil quando efetuada dentro d'água. 
A dificuldade resulta de influências ambien- 
tais como a redução da visibilidade, a resis- 
tência da água ao movimento rápido, a ate- 
nuação do golpe do martelo pela viscosida- 
de da água e as restrições causadas pelo 
equipamento de mergulho, por locais de tra- 
balho muitas vezes confinados, e ainda pe- 
lo movimento incontrolado do mergulhador 
e da peça trabalhada. Assim, tornou-se ne- 
cessário o desenvolvimento de ferramentas 
que auxiliassem o operador, fosse ele um 
mergulhador ou um manipulador articulado 
de controle remoto (submersível), a superar 
as limitações impostas pelo ambiente sub- 
marino. 


Sistemas de trabalho. 


O termo ferramenta deve ser entendido 
como um “sistema de trabalho”, isto é, o 
equipamento adicional usado pelo mergu- 
lhador ou submersível para capacitá-los ou 
incrementar suas capacidades de produzi- 
rem trabalho. Sem tais ferramentas, eles se 
tornam simples observadores do fundo do 


FERRAMENTAS 
SUBMARINAS 








mar. Como ferramentas manuais, devem ser | 


entendidas aquelas onde o sistema de força 





é o próprio mergulhador ou o sistema de for- | 
ça do manipulador. Algumas ferramentas . 


possuem seu próprio sistema de força, que 
pode ser elétrico, pneumático, hidráulico ou 
explosivo. 


Os principais efeitos do ambiente subma- . 


rino que restringem a capacidade de traba- 


lho dos mergulhadores são a redução da vi- 


sibilidade e do peso, a resistência ao movi- 
mento, a baixa temperatura e o tempo limi- 
tado de permanência no fundo para a gran- 
de maioria dos trabalhos. | 


Ferramentas manuais. 


São as ferramentas comuns, largamente 
empregadas em nossas casas e em pequenas 
oficinas. As mais comuns são: aparelhos de 
laborar (ver Mergulhar nº 14) para fixar e mo- 
ver objetos; arco de serra, para cortar cabos 
de aço, cabos pesados em geral e pequenas 
tubulações; braçadeiras, para fixar peças pa- 
ra corte e solda; chaves em geral (de boca, 


de estria, de fenda, de grifo, etc.), para fixar 
e soltar parafusos, porcas, tubos, etc.; corta- 


pinos, para cortar parafusos, pinos, fios, has- 


tes, etc; corta-tubos, para cortar tubos; cin- | 


zéis (talhadeiras), para cortes em geral; facas, 
para cortar linhas, cabos e fios leves; gram- 
pos, para fixar objetos temporariamente; li- 
mas e limatões, para desbaste em geral e alar- 
gar orifícios; marretas, para fixar estacas e ca- 
vilhas; martelos, para fixar pregos e peque- 
nas cavilhas; pás, para mover pequenas 
quantidades de solo do fundo; pés de cabra, 
para mover objetos; raspadeiras ou raspas, 
para limpar superfícies e remover incrusta- 
ções; serrotes, para serrar madeira; torquês, 
para cortar cabos, fios, pinos, etc,; e verru- 
mas, para fazer orifícios em madeira. 

A perda de ferramentas manuais consti- 
tui um sério e frequente problema para os 
mergulhadores, que, para evitá-los, costu- 
mam transportar.as ferramentas em sacos de 
lona amarrados em seus cintos de peso. m 


O Comandante Sydney é oficial de máquinas com curso 
de escafandria e mergulho profundo, engenheiro civil e 
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Reconhecidos pelo Ministério da Marinha 
(DPC) & Eta 

Instalações, disciplinas e instrutores dos cur- 
sos que foram ministrados pela ABEENRAS 
(Ass. Bras. das Empr. de Eng. Rep. Ati. Sub- 
aquática) que apóia nossa escola. 
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atualmente exerce a função de Imediato do Contratorpe- . 


deiro Piauí. 


FORMAÇÃO E 
APERFEIÇOAMENTO 
EM MERGULHO . 


MARINA DA GLÓRIA 


RIO DE JANEIRO E 
INSCRIÇÕES: RUA DO ACRE, 77/ 408 
INFORMAÇÕES: (021) 263-0321 


MEDICINA 


entre os diversos problemas que po- 

dem ocasionalmente afetar o mergu- 

lhador, os do ouvido são, sem dúvida, 
os mais frequentes. Em algumas estatísticas, 
os problemas do ouvido representam mais 
de 80% de todos os acidentes do mergulho. 
Costuma-se dizer, sem exagero, que o ouvi- 
do é o calcanhar de Aquiles do mergulhador. 
Vamos, então,discorrer um pouco sobre es- 
te órgão. 


À parte mais externa do ouvido é forma- 
da pelo pavilhão auricular, ou simplesmen- 
te orelha, cuja função é captar as ondas so- 
noras e direcioná-las para o conduto auditi- 
vo externo. Este é um canal que atravessa a 
tábua óssea do crânio, revestido por um te- 
cido especial, que termina na membrana 
timpânica, que, por sua vez, separa O ouvi- 
do médio do externo e é capaz de vibrar 
com o som. O ouvido médio é uma cavida- 
de aérea, no interior da qual encontramos os 
ossículos, o martelo, a bigorna e o estribo, 
que transmitem mecanicamente as vibra- 
ções da membrana timpânica para o ouvi- 
do interno. O ouvido médio se comunica 
com o naso-faringe por um fino conduto 
chamado trompa de Eustáquio, que permi- 
te que a pressão do interior do ouvido mé- 
dio se equilibre com a pressão do naso- 
faringe, que é igual à pressão que nos envol- 
ve. Normalmente, a trompa permanece fe- 
chada, abrindo espontaneamente cerca de 
uma vez a cada minuto quando estamos 
acordados, e uma vez a cada cinco minutos 
durante o sono. 

O ouvido interno é separado do médio 
pelas janelas oval e redonda. No seu interior 
encontramos uma estrutura em forma de es- 
piral, denominada cóclea, que é responsá- 
vel pela transmissão do som ao nervo audi- 
tivo, transformando as ondas sonoras em im- 
pulsos elétricos que, em última análise, con- 
duzem ao cérebro. Encontramos ainda no 
ouvido interno o labirinto, responsável pela 
nossa orientação espacial, sensação de ace- 
leração e desaceleração, equilíbrio, balanço 


e posição. 
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O OUVIDO E 
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Dr. Ricardo Pires Ferreira Vivacqua 
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Ouvido 

médio 

Entre as lesões que podem afetar a ore- 

lha, podemos ter traumatismos e raramente 
infecções, mas em geral elas não causam 
problemas para o mergulho. O conduto au- 
ditivo externo tem cerca de 3cm de compri- 
mento. As células que o revestem produzem 
Cera continuamente, que, além de imper- 
meabilizar o epitélio, alteram o pH local, 
tornando-o mais ácido, o que lhe confere 
propriedades bacteriostáticas, evitando assim 
as infecções. Entretanto, o hábito de limpar 
exageradamente os ouvidos, usando hastes 
de algodão, grampos de cabelo ou palitos, 
faz com que esta proteção seja removida e 
predispõe às infecções, que podem ser cau- 
sadas por fungos, bactérias ou ambos. A umi- 
dade exagerada no conduto auditivo, como 
a que ocorre no interior das câmaras hiper- 
báricas durante os mergulhos de saturação, 
é outro fator que predispõe às infecções (veja 
Mergulhar nº 18). 


Ouvido externo 


Otites e obstruções. 


O hábito de secar cuidadosamente o ou- 
vido após cada mergulho, evitar remover 
exageradamente a cera, assim como o uso 
de gotas auriculares para acidificar o conduto 
auditivo, são medidas que diminuem consi- 
deravelmente a incidência de otite externa. 
Essa infecção geralmente causa dor contí- 
nua, diminuição da audição e saída de se- 
creção pelo conduto auditivo. Um tratamen- 








Um corte transversal do 
ouvido, para melhor 
entender seu 
funcionamento. 


Desenho: Vera Curi 


Ouvido interno 


to médico adequado, com antibióticos e go- 
tas auriculares, normalmente resolve o pro- 
blema em uma ou duas semanas. 

A obstrução total ou parcial do conduto 
auditivo externo pode ocorrer por uma ro- 
lha de cera, um corpo estranho introduzido 
no conduto, protetores para ouvido usados 
por nadadores (que de forma alguma devem 
ser usados para mergulhar), capuz de neo- 
prene muito apertado, ou mesmo formações 
ósseas patológicas, chamadas exostoses ós-, 
seas, que crescem a partir das paredes do 
conduto auditivo. Este fenômeno não tem 
causa definida, mas sabe-se que ocorre com 
maior frequência nos nadadores expostos à 
água muito fria. Em geral, as exostoses neces- 
sitam de correção cirúrgica. 

Qualquer obstrução do conduto auditi- 
vo impede que a pressão externa seja trans- 
mitida à membrana timpânica, para equili- 
brar o aumento de pressão que ocorre no ou- 
vido médio durante o mergulho. Isso causa 
uma diferença de pressão entre o ouvido mé- 
dio e o externo, de modo que a pressão no 
ouvido externo fica negativa e, conforme sua 
intensidade, pode provocar desde uma ver- 
melhidão do conduto auditivo, com pontos 
de hemorragia da membrana timpânica, até 
mesmo sua ruptura. Esse acidente é chama- 
do Barotrauma do ouvido externo. E 


O Dr. Ricardo é especializado em medicina hiperbárica e 
trabalha na MedSub. 


EQUIPAMENTOS 


evemos perder qualquer tipo de pre- 
conceito quanto ao equipamento de 
“segunda mão”, o que importa é o 
seu estado de conservação. Equipamento 
usado é aquele que já saiu da loja, portan- 
to o nosso já está nessa categoria e estamos 
muito satisfeitos com ele. 

Quando compramos um equipamento 
usado precisamos tomar certos cuidados. A 
primeira impressão é muito importante. Vi- 
sualmente, qual é a idéia que o equipamen- 
to nos transmite? E boa? Otimo! Vamos, en- 
tão, verificar certos detalhes. 





Máscara, nadadeiras e snorkel. 

São os que melhor mostram seu estado. 
A borracha sofre muito os efeitos do calor, 
dos raios ultravioleta e do ozônio da água 
do mar, apresentando rachaduras quando 
já está perdendo a elasticidade ou melan- 
do e tornando-se pegajosa. Nestes casos o 
equipamento é irrecuperável. Devemos des- 
confiar se as peças estão cobertas por tal- 
co, porque os novos compostos de borra- 
cha dispensam que se use tal produto. O uso 
de óleo vegetal ou silicone melhora o seu 
aspecto visual. 


Válvulas. 

Monte-as em uma garrafa e respire al- 
gumas vezes, force um free-flow (fluxo con- 
tínuo), abra e faça uma inspeção visual no 
interior da concha, tome cuidado se hou- 
ver sinais de oxidação. Verifique se há mar- 
cas de ferramentas nas pontas das manguei- 
ras e nos parafusos LP e HP, e qual é o esta- 
do do anel de contato com o bloco da tor- 
neira da garrafa. 


Garrafa. 

Qual é a pressão de serviço? Qual é o vo- 
lume interno da garrafa? Estes dados são im- 
portantes para se calcular a autonomia. Ti- 
re o apoio do pé e examine o estado exter- 
no da garrafa. Procure saber quando foi rea- 
lizado o primeiro teste, ele dirá o ano e o 
mês de fabricação da garrafa. Se o último 
teste ocorreu há mais de 1 ano, abra e pro- 





OMPRE BEM 


COMPRE USADO 


Fausto Campello 





ceda a uma inspeção visual interna. Descon- 
fie se o vendedor não permitir que você fa- 
ça isso. Verifique também se o bloco da tor- 
neira tem reserva e se o berço do o-ring es- 
tá sem marcas. Examine o estado do back- 
pack. Cumprindo todos esses quesitos vo- 
cê terá uma boa garantia do estado da gar- 
rafa. 


Roupa de neoprene. 

Para o mergulho autônomo ela deve ter 
no mínimo 5 mm de espessura. Verifique o 
estado das costuras, estique o neoprene nos 
locais de maior esforço — ombros, cotove- 
los e joelhos — e examine com atenção pa- 
ra descobrir rasgos ou reparos. 


Colete equilibrador. 
Encha-o e verifique se está vazando. Ob- 





Ão lado: 

Uma jaqueta de 
neoprene, 
aparentemente intacta, 
ao ser virada do avesso, 
mostra um remendo 
grosseiro. Embaixo: Ao 
comprar uma garrafa 
usada, abra-a e faça 
uma inspeção interna. 


serve o estado do zíper, abra-o e examine 
a câmara. Se tem ampola de enchimento de 
emergência, preste bem atenção no seu as- 
pecto. Se o modelo também possuir um in- 
flador ligado à garrafa faça alguns testes en- 
chendo e esvaziando com ele. Para termi- 
nar, não se esqueça de verificar o funcio- 
namento da válvula de segurança. 


Profundímetro e manômetro. 
Verifique o aspecto externo e... use! 
Quando for comprar um equipamento, 

informe-se das características principais que 


determinam se ele é de boa qualidade (Mer- . 


gulhar nº 18). Procure comprar das mãos 


do próprio dono, um exame atento e uma . 


boa conversa podem revelar muito sobre o 
equipamento. Evite os intermediários, pois 
o desejo de lucro pode “afogar com embo- 
lia traumática” o escrúpulo. 

Caso o equipamento seja nacional, cen- 
sulte as lojas sobre o preço dos modelos no- 
vos e compare com aquele que é pedido. 
Se for material importado, procure os pre- 
ços nas revistas estrangeiras. 

Vá sempre acompanhado, compare as 
opiniões e, muito importante, peça um re- 
cibo em que conste marca, modelo, proce- 
dência, numeração de série e preço, isto tu- 
do assinado, datado e com o número do do- 
cumento de identidade de quem está ven- 
dendo. Cuidado com as conversas de ven- 
dedor, e boa sorte! E 


Fausto Campello é economista e monitor de mergulho 
no Rio de Janeiro. 
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JOJOBRÁS 


Um dos produtos obtidos da 
baleia é o seu óleo, que serve 
principalmente como lubrifican- 
te para máquinas automotrizes 
que trabalham em condições de 
alta temperatura e pressão. Mas 
agora há um substituto para este 
produto: o óleo de jojoba. Esse ar- 
busto, que chega a atingir dois 
metros de altura, foi encontrado, 
no início da década de 70, por 
pesquisadores norte-americanos 
no deserto de Sonora, ao sul dos 
Estados Unidos, e no norte do 
México. A jojoba é altamente re- 
sistente a temperaturas elevadas, 
exige pouca água e é adaptável a 
solos relativamente semi-áridos, 
ou seja, exatamente as condições 
encontradas no nordeste brasilei- 
ro, onde ela foi introduzida em 
1977 pela Universidade Federal 
do Ceará. 

A produção de jojoba, porém, 
é pequena, já que seu óleo é uti- 
lizado também na indústria de 
cosméticos, farmacêutica e na 
culinária. E preciso incentivar o 
plantio desse arbusto no nordes- 
te brasileiro, para não permitir que 
baleias voltem a ser mortas no 
país. A Jojobrás Agro Industrial 
Ltda. está disposta a investir pesa- 
do no óleo de jojoba. Quem qui- 
ser mais informações sobre a Jo- 
jobrás, escreva para: Rua Cel. Xa- 
vier de Toledo, 161 - Cj. 304/305, 
CEP: 01048 - São Paulo, SP Tel.: 
(011) 36-5620. a 


VOLTA AO LAR 
PELO OLFATO 


Há algum tempo os biólogos 
norte-americanos vinham suspei- 
tando que as tartarugas marinhas 
utilizavam um poderoso sentido 
de olfato para encontrar o cami- 
nho de suas “casas”. Agora, OS 
cientistas confirmaram em um la- 
boratório experimental no Texas 
que essas criaturas, nos primeiros 
meses de vida, imprimem um cer- 
to odor ao local de seu nascimen- 
to e retornam para as áreas que ti- 
nham aquele cheiro tão fregien- 
temente quanto possam. 

Os instintos “caseiros” das tar- 
tarugas marinhas são fortes a pon- 
to de colocar sua preservação em 
risco. Elas podem retornar à faixa 
exata de areia onde nasceram, 
mesmo que muitas dessas praias 
tenham se tornado demasiado 
povoadas ou poluídas. 

Para salvar espécies de tartaru- 
gas em extinção, ecologistas e bió- 
logos da Texas A&M University 





prepararam um ambicioso proje- 
to no qual os bebês-tartarugas são 
removidos de seus ninhos naturais 
e colocados em praias protegidas 
nas ilhas texanas. Acreditam os es- 
tudiosos que assim eles registrarão 
seus cheiros nas novas praias e po- 
derão retornar na fase adulta, ou 
seja, depois de completar 15 anos. 
Outro tipo de experiência tem si- 
do avaliar a adaptação dos bebês- 
tartaruga ao cheiro de substâncias 
químicas em tanques especiais 
nos quais são colocados logo após 
o nascimento. Ao que tudo indi- 
ca, as tartarugas reagem aos chei- 
ros artificiais da mesma forma que 
aos naturais. É] 


CANOAGEM 
NO URUGUAI 


Nos dias 6 e 7 de dezembro 
de 1986 foi realizado o Il Cono 
Sur (Campeonato Sul-America- 
no de Canoagem em Caiaques 
Olímpicos) em Departamento 
Canelonis a 80 km de Monte- 
vidéu. A delegação brasileira 
compareceu com seis canoís- 
tas: quatro de São Paulo, sob o 
comando do técnico Carlos Be- 
zerra, e dois do Rio Grande do 
Sul. A Argentina contou com 40 
canoístas, o Chile com 40 e o 
Uruguai com 35. Em cada ba- 
teria de 500 a 10000m cada país 
competia com dois represen- 
tantes no máximo. 

Os primeiros lugares foram 
todos conquistados por despor- 
tistas argentinos, cabendo ao 
Brasil o terceiro lugar na cate- 
goria 500m, Junior Masculino, 
com Felipe Soares; o segundo 
lugar na Senior Feminino 500m, 


“Obtido por Margareth Montene- 


gro; o terceiro lugar de Fábio 
Paiva, na categoria Senior Mas- 
culino 500m; a terceira coloca- 
ção de Felipe Soares, na classe 


Junior Masculino 1000m; um. 


outro segundo lugar para Mar- 
gareth Montenegro em Senior 
Feminino 5000m; novamente o 
terceiro lugar para Felipe Soa- 


Na fase adulta as 


aos ninhos. 


tartarugas retornam 


res, mas na categoria Junior | 


10000m e o quarto lugar para 
Fábio Paiva na classe Senior 
Masculino 10000m. Nesta últi- 
ma bateria, Fábio capotou na 
largada, porém voltou ao seu 
Caiaque mesmo alagado e con- 
seguiu uma boa classificação. 


ABC 
SUBMARINO 
O município de Santo André 


(SP) acaba de ganhar sua, pri- 
meira escola de mergulho livre 
e autônomo, proporcionando à 
população de aproximadamen- 
te dois milhões de habitantes 
do grande ABCD a possibilida- 
de de praticar o esporte sem se 
deslocar para a capital. 
Presidido por Roberto Apa- 
recido Parola e reconhecido 
pela Confederação Brasileira de 
Pesca e Desportos Subaquáti- 
cos (CBPDS), a ABC Submarino 
— Cursos e Atividades Suba- 
quáticas — fica na rua Dona 
Carlota, 86 — Centro — Santo 
André/SP. O telefone é (011) 
454-2066. 


PIÇHAÇÃO 
NÁUTICA 


A Multicascos de Philippe 
Hercher inaugurou seu novo 
estaleiro no dia sete de feverei- 
ro. A novidade ficou por conta 
da pichação artística nos muros 
do estaleiro, promovida pela 
própria empresa. O tema pro- 
posto para a pichação foi A Na- 
vegação através dos tempos. Es- 
sa foi uma excelente oportuni- 
dade para promover um encon- 
tro entre os amadores de vela 
e multicascos, que inclusive 
contou com distribuição de 
prêmios. | 

O endereço do estaleiro é: 
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Praia do Foguete, Estrada de Ar- 
raial, 1800, Cabo Frio, RJ). m 


MERGULHANDO 
NAS RELAÇÕES 
PÚBLICAS 


Com o apoio da Associação 
Brasileira de Relações Públicas, 
União Nacional das Empresas 
de Relações Públicas, Conselho 
Regional de Relações Públicas 
e Faculdade de Comunicação 
Social da Universidade do Esta- 
do do Rio de Janeiro - UER), o 
Ceprocc - Centro de Produção 
Cultural e Científica - realizou 
do dia 28 de outubro ao dia 3 
de novembro último, o | Cur- 
so de Técnicas de Relações Pú- 
blicas nas Empresas Modernas 
na UERJ, onde temas como: o 
instrumental para RP; As Rela- 
ções Públicas, o marketing e os 
recursos humanos; A imagem 
corporativa e seus sinônimos; 
Como medir os resultados das 
atividades de Relações Públicas 
e As atividades de RP numa 
grande empresa, foram aborda- 
dos por profissionais de renome 
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como Wilson Pinho, Sergio 
Gramático, Sebastião Amoedo, 
João Madeira e Nei Peixoto do 
Vale. 


sobre outros cursos, basta pro- 
curar o Centro de produção 
cultural e científica (Ceprocc) 
que fica na Avenida 28 de Se- 
tembro, 128 loja ), Vila Isabel, 
tel: (021) 2846184, Rio de Ja- 
neiro - RJ. E 


TROFEU | 
JACQUES DUMAS 


Ao todo, 78 fotógrafos de 24 
países mandaram mais de 300 
fotos, que foram selecionadas 
no dia 11 de janeiro deste ano, 
em Paris, por um júri interna- 
cional composto por: Pierre 
Perraud, Yves Normand, Jorge 
Albuquerque, Victor de Sanctis 
e Roberto Dei. 

O vencedor do Troféu Jac- 
ques Dumas foi Peter Scoones, 
da Inglaterra. Outros fotógrafos 
selecionados foram Pierfranco 
Dilenge, da Itália, que ganhou 
uma menção especial do júri 
pela foto Mulher com Medusa; 
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Manfred Burkert, Milan Czapay 
e Helmut Tritschler da Alema- 
nha Ocidental; Jorge Castro, de 
Portugal; Gianfranco Damato, 
Enrico Gargiulo e Vincenzo 
Paolillo, da Itália; e G. Van 
Ryckevorsel, do Canadá. 


PARA PESCADORES 
DE VERDADE 


Os pescadores brasileiros 
poderão, a partir de agora, 
aproximar da realidade as fabu- 
losas histórias de grandes e ra- 
ros peixes fisgados. Poderão até 
exigir a retirada de muitos ba- 
res das já tradicionais tabuletas 
com os dizeres “Aqui se reú- 
nem pescadores e outros gran- 
des mentirosos”. Estão chegan- 
do ao mercado as varas de pes- 
ca Platil, as únicas em fibra de 
carbono oca no país, fabricadas 
pela Coast Catamaran em asso- 
ciação com a Mabel Revende- 
dores. 

Segundo Maurício Falbo, di- 
retor e presidente da Associa- 
ção dos Comerciantes de Pes- 
ca e Caça do Estado de São 
Paulo, as varas de fibra de car- 





bono oca são bem mais leves 
que as existentes no mercado e, 
portanto, “mais sensíveis ao 
peixe”. Falbo, que vende cer- 
ca de 4 mil varas de fibra de vi- 
dro cheia e 3 mil de bambu por 
mês, acredita que o novo pro- 
duto ultrapassará facilmente es- 
sas marcas pois apresenta tam- 
bém a vantagem de servir, in- 
discriminadamente, a todos os 
tipos de pescaria, ou seja, em 
pantanal, canal, represa e até 
mesmo costeira. 

Uma das novidades que a 
associação Coast Catamaran- 
Mabel coloca também à dispo- 
sição dos pescadores, tanto ini- 
ciantes quanto sofisticados 
usuários de iscas artificiais, é a 
vara telescópica, “que todo 
americano que se preza tem na 
mala do carro”. Existe também 
um modelo com 4,6m de com- 
primento, para pesca costeira, 
tamanho inviável, por exemplo, 
no caso de uma vara de fibra de 
vidro cheia, que ficaria com pe- 
SO excessivo. 

As varas de pesca Platil esta- 
rão à venda em mais de três mil 
estabelecimentos comerciais no 
país, compreendendo desde 
grandes magazines e supermer- 
cados, como Mesbla, Carrefour 
e Jumbo Eletro, a loias especia- 


NÚMEROS ATRASADOS 
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Se você quer comprar as edições anteriores de Mergulhar, procure nos 
endereços relacionados abaixo. Mas se você não mora em nenhuma das 
cidades da lista, faça seu pedido diretamente à Mergulhar, através de che- 
que em nome de: Editora Mergulhar Ltda. Lembre-se que cada edição 
é vendida ao preço do último exemplar em banca. O endereço é Edi- 
tora Mergulhar Ltda., Caixa Postal 62019, CEP 22252, 

' Rio de Janeiro, RJ. 

RIO DE JANEIRO: Ponto Mar - R. prof. Alfredo Gomes, 3, Botafogo, tel. 
(021) 266-6066. SÃO PAULO: Narwhal - Av. Divino Salvador, 548, Moema, 
tel. (011) 240-4560; Aquadive - R. Alagoas, 959, tel. (011) 67-8089: Clau- 
mar - R. Morato Coelho, 884, Pinheiros, tel. (011) 2192-1100; Aquamundo 
-R. Leopoldo Couto de Magalhães, 594, tel. (011) 859-9749. Are Mar - Av. 
Pompéia, 1979, tel. (011) 864-1699; Proteus - R. Prof. Fernando de Azeve- 
do, 164, Parque Continental, tel. (011) 268-0636; SANTOS: Karimar - R. Ama- 
dor Bueno, 73, tel. (0132) 34-69929. PORTO ALEGRE: Dirceu Silva Esportes 
- R. Voluntários da Pátria, 694, tel. (0159) 91-2610; Submarine Center - R. 
24 de Outubro, 111/Av. Center, 5º andar, loja 53, tel. (0139) 99-9871. BE- 
LO HORIZONTE: Ponto Mar - Av. do Contorno, 7499, Lourdes, tel. (031) 
335-2039. 
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CENTRO DE MERGULHO 
AUTÔNOMO RECIFES 


No Recife 


IT 


crmar 


. MERGULHO AUTÔNOMO 
CUISOS .n4vEGAÇÃO 
.AQUAROFILIA MARINHA 


Rua Ricardo Hardmam 105-Aflitos-Tel.(081)268-2715 





lizadas em caça e pesca, como 
a própria Mabel. Os comprado- 
res do novo produto receberão 
assistência técnica permanente, 
a “garantia Rolls Royce,” como 
define Falbo. E 


SEM ACORDO 


Embora algumas revistas es- 
trangeiras tenham publicado arti- 
gos sobre o acordo entre a Con- 
federação Mundial de Atividades 
Subaquáticas (CMAS) e a PADI — 
organização de mergulho norte- 
americana, em comunicado emi- 
tido pelo Presidente da CMAS, 
Pierre Perraud, ele não foi efetiva- 
do. Como exemplo, o Bureau 
Executivo retirou a autorização da 
emissão de certificados da CMAS 
pela Associação da Nova Zelân- 
dia, após ela ter concretizado um 
acordo com a PADI. z 


CACANDO 
IMAGENS 


Para filmar o maravilhoso 
mundo submarino, você pode 
levar sua câmara sem susto, uti- 


CONFIE EM NOSSA TRADICA 


lizando somente a caixa estan- 
que para câmaras super 8 da 
marca Silma Nautilus. Testada 
para uma profundidade de até 
50m, a Nautilus também é mu- 
nida de um dispositivo que per- 
mite uma focalização a curtas 
distâncias (filmagens em ma- 
cro), embora seja somente aco- 
plada a câmaras Silma modelos 
45, 65 e 85. O kit acompanha 
uma bolsa para o seu transpor- 
te e um casaco impermeável. O 
endereço pra contato é Grupo 
Bosch — Tivoli Torinese — Itá- 
lia. E 


ILUMINANDO 
AS PROFUNDEZAS 


A Dacor lançou um simpá- 
tico estojo de mergulho equipa- 
do com lanterna, correia de se- 
gurança, carregador de bateria 
e outras peças sobressalentes. 
O comprimento da lanterna é 
de 17,5 cm, o tempo de recar- 
ga fica entre 7 e 8 horas, e ela 
funciona por 1 he 40 min em 
utilização contínua até 90 m de 
profundidade. Como vanta- 


| gem, a lanterna possui um in- 


= Equipamentos para mergulho; 
N Equipamentos para caça submarina; 


N Roupas de neoprene Cobra Sub (sob medida); 
N* Assistência técnica especializada; | 
= Recarga de garrafas; 

a* Barcos infláveis; 

= Cursos de mergulho; 

= Excursões a Búzios e Abrolhos. 


TÁ 


” Po : 


Atividades Subaquáticas 






j - 
, 


terruptor giratório que elimina 
qualquer defeito. 

Para informações, o endere- 
ço da Dacor é — 161 Northfied 
Road, Illinois 60093 - Cable Di- 
vecor - EUA E 


SOCORRO EM 
ALTO MAR 


O Facho Holmes, modelo 
IFH-306, é um marcador auto- 
mático luminoso noturno de 
uso obrigatório em navios e 


eo 


£ Praticidade no 
estojo Dacor. 


embarcações de passageiros 
para socorro a pessoas caídas 
no mar, fabricado pela Índios. 
O Facho Holmes é um estojo 
plástico especial com refletor 
ótico inquebrável, que flutua 
automaticamente na água e 
emite uma luz branca alimen- 
tada por pilhas comuns de lan- 
terna, além de seu material ser 
à prova de corrosão salina. 
Quanto ao seu tempo de fun- 
cionamento são 45 minutos ao 
todo, podendo ser recarregá- 
vel. O endereço da Índios In- 
dústria e Comércio de Produtos 
Químicos, Explosivos e Espetá- 
culos Pirotécnicos Ltda. é: Estra- 








15 anos dedicados 


ao mergulho 














R. Voluntários da Pátria, 596/600 
CEP 90000, Porto Alegre, RS 
Tel.: (0512) 21-2610 e 21-2988. 


Empresa filiada à ABMA. 
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| da Arujá - Santa Izabel, km 51,5 
- CEP: 07500 - Caixa Postal: 52 
- tel: (011) 472-1422 - Municí- 
pio de Santa Izabel - São Pau- 
lo. & 
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Holder 12, sempre em frente. 


O MELHOR DA 
HOLDER 12 


Trinta iatistas participaram do 
| Campeonato Brasileiro União de 
Holder 12, disputado de 10 a 16 
de janeiro na represa de Guarapi- 
ranga, em São Paulo. Patrocinada 
pela União dos Refinadores de 
Açúcar e Café, a regata contou 
com o apoio da Confederação 
Brasileira de Vela e Motor, da Fe- 
deração de Vela do Estado de São 
Paulo, da Associação Brasileira da 
Classe Holder e da Coast Catama- 
ran do Brasil. 

A competição foi aberta com 
uma regata-treino vencida por Ri- 
cardo Grassmann na categoria 
masculina e por Cristina Ferro na 
feminina. A primeira prova oficial, 
no dia seguinte, teve como cam- 
peão Lars Reibel, que cobriu o 
percurso olímpico em 1h25min 
sob ventos noroeste, de 6 a 12 nós. 
Bruno Prada chegou em segundo 
e Grassmann em terceiro. 


Após a disputa de duas rega- 
tas, ficou claro que Reibel e Grass- 
mann eram os dois postulantes ao 
título. Reibel venceu a segunda 
prova com 1h25min e Grassmann 
a terceira, com 1h33min. Ricardo 
Grassmann venceu também a 
quarta regata e passou à lideran- 
ça do campeonato, até então de- 
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tida por Lars Reibel, desclassifica- [ 


do após julgamento de protesto 
feito nesta prova. Grassmann con- 
solidou sua posição na quinta re- 
gata, sendo novamente seguido 
por Reibel. A sexta regata foi ven- 
cida por Reibel e a sétima por Bru- 
no Prada. 

“Eu sou mesmo o melhor”, de- 
clarou sem qualquer modéstia Ri- 
cardo Grassmann, 15 anos, cam- 
peão na contagem final de pon- 
tos do campeonato. O iatista, 
aliás, havia sido o primeiro a con- 
quitar uma regata de Holder no 

rasil, no lançamento oficial da 
classe, em outubro de 1985. Na 
ocasião, ele recebeu como prê- 
mio o barco que usou no torneio 
de São Paulo, cedido pelos esta- 
leiros Coast Catamaran. Os dez 
primeiros colocados na classifica- 
ção geral do Campeonato União 
e ainda os três primeiros da série 
masculina e da série feminina re- 
ceberam troféus e medalhas. m 


GOLFINHO 
FALANTE - 


Dotado de um avançado sis- 
tema sintetizador que elimina 
os cristais usados convencional- 
mente, possibilitando até 50 ca- 
nais para recepção e 45 canais 
para transmissão, o Transceptor 
Marítimo Golfinho Ml VHF/FM 
é utilizado tanto no serviço mó- 
vel marítimo, como no serviço 
limitado privado. Com potência 
de 25 watts (alta) e 1 watt (bai- 
xa), este rádio transmissor- 
receptor, com suporte tipo 
“U”, permite sua colocação em 
qualquer posição. Apresenta 
um microfone dinâmico encap- 
sulado em plástico de alto im- 
pacto, visor digital de fácil lei- 


tura, duas chaves de comuta- 


ção, uma para alta e baixa po- 
tência, e outra automática pa- 
ra o canal de chamadas (ca- 
nal/16), reduzindo considera- 
velmente o consumo nas co- 
municações a pequenas distân- 
cias. Além de ser protegido in- 
ternamente contra fungos, mi- 
croorganismos e maresia, O 





O Golfinho da Orteme. 


Golfinho Ill, fabricado pela Or- 
teme, funciona com bateria de 
12 volts ou corrente alternada 
(110-220v). Seu consumo atin- 
ge 5,5 À (transmissão) e 1 À (re- 
cepção). Quanto às faixas de 
operação, variam de 156. 25 a 
157,425 MHz para transmissão, 
e 156, 25 a 162, 55 MHz para 
recepção. O Golfinho Ill mede 
7 cm de altura por 21,5 cm de 
largura, e 25,5 cm de profundi- 
dade e pesa 3 kg. A Orteme Te- 
lecomunicações Importação e 
Exportação Ltda. fica na Rua 
dos Mercadores, 8 - 4º andar - 
Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20010 
- tel.: (021) 252-9510/221-6074/ 
242-6793 a 





Contagiro transistorizado. 


ROTAÇÕES 
POR MINUTO 


Os contagiros transistoriza- 
dos da linha de instrumentos 
Gold Line pertencentes à VDO 
Marine, servem para indicar ao 
navegador os excessos prejudi- 
ciais de alta e baixa rotação do 
motor. Este equipamento pos- 
sui três versões: a básica, para 
motores a gasolina, versões es- 
peciais para conexão no “bor- 
ne W” do gerador de motores 
diesel e para motores de popa 
Johnson e Evinrude acima de 
50 HP. Os contagiros transisto- 
rizados possuem um diâmetro 
de montagem de 80 mm e sua 
capacidade de medição varia 
de O a 3000 rpm e de O a 6000 
rpm. Informações: VDO Mari- 
ne - Rua Lisboa, 78 - tel.: (011) 
280-1166 - CEP: 05413 - telex: 
(011) 35-938 - São Paulo - SP. 

a 


| NO CEARÁ TAMBÉM 


SE MERGULHA... É 
COMO! 


Fernando Sena 


Fortaleza, carinhosamente 
chamada “A Loira Desposada do 
Sol”, capital do Estado do Ceará, 
é tida como a quinta cidade do 
Brasil. Possui um clima ameno, se- 
co, com média anual de 27ºC de 
temperatura e uma brisa perma- 
nente. O calor é gostoso, mesmo 
sob um sol presente quase todos 
os dias do ano. Situa-se a 16 m de 
altitude e possui uma área de 340 
km 2 com muito mar. | 

Seus 1 500 000 habitantes se 
caracterizam pela hospitalidade 
conhecida em todo o Brasil. O 
Ceará, em seus 580 km de exten- 
são litorânea (de Buriti dos Lopes, 
em Camocim, com o Piauí, até a 
praia de Tibau, limite com o Rio 
Grande do Norte), possui praias 
de grande beleza natural. Entre as 
dez mais bonitas do Brasil, duas 
praias estão no Ceará, conforme 
as revistas Playboy e Nova: Jeri- 
coacoara e Canoa Quebrada são | 
as nossas vedetes litorâneas, mas 
as centenas de praias restantes | 
também são lindas e famosas, tais 
como Morro Branco, Iguape, Pa- 
racuru, Praia das Fontes e outras... 

guas azuis e límpidas se tor- 
naram pontos de atração de fotó- 
grafos; cinegrafistas, mergulhado- 
res, pescadores e turistas, natural- 
mente. 

Jericoacoara e Canoa Quebra- 
da se tornaram por decreto oficial 
áreas de preservação da natureza. 
Tudo o que lá existe é totalmente 
original, e continuará sendo para 
sempre. Elas distam de Fortaleza 
240 e 180 km, respectivamente. 
Nessa extensão litorânea existem 
inúmeras formações rochosas e 
muitos navios afundados (ver car- 
tas náuticas nºs 600 e 700), con- 
vite irrecusável para se constatar 
a fauna e a flora marinhas nestes 
paraísos. 

Em Fortaleza funcionam três 
escolas de mergulho, sendo uma 
no corpo de bombeiros (R. Oto 
de Alencar, 215, Pça. Gustavo 
Barroso, Bairro Jacarecanga, tel. 
223-5173), possuindo excelentes 
equipamentos, entre compresso- 
res de alta, garrafas, válvulas de 
primeiro e segundo estágio, etc., 
e um corpo de mergulhadores 


sob o comando dos oficiais mer- 


gulhadores Cap. Sarto e Ten. 
Duarte Frota. Outra é formada pe- 
los alunos e dirigentes do curso de | 
Engenharia de Pesca da Universi- 
dade Federal do Ceará (Campus 


do Pici, Bairro Antonio Bezerra), 
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que funciona com a supervisão | 


os oficiais do corpo de bombei- 
ros. E a terceira é a Ornafish (Av. 
Santos Dumont, 3646, Bairro Al- 
deota, tel. 224-3722), empresa 


“que promove cursos de mergulho 


livre, autônomo e de caça subma- 
rina, bem como aluguel de equi- 
pamentos e barcos para tais fins, 
tudo sob a supervisão dos instru- 
tores Barroso Lima e Fernando 
Landim. 


Compra de equipamentos. 


Poderão ser feitas em vários lo- 
cais, tais como: Mesbla Náutica, 
Lojas A Pernambucana, O Porfi- 
rio, Supermercados Romcy e Jum- 
bo Pão de Açúcar, Lojão Anfisa e 
outros. Todas estas lojas estão bem 
localizadas e os interessados con- 
seguirão os endereços em hotéis 
ou nas páginas amarelas da lista 
telefônica. 

Existem quase 6500 leitos dis- 
poníveis entre os dez principais 
hotéis, pousadas e hotéis da clas- 
se turística. Indicamos os seguin- 
tes hotéis da orla marítima: Praia- 
no Palace Hotel, quatro estrelas, 
210 apartamentos, preços exce- 
lentes; Ponta Mar Hotel, quatro 
estrelas, 260 apartamentos; Espla- 
nada e Othon Palace, ambos cin- 
co estrelas e preços mais elevados; 
Colonial, Beira-Mar, Praia Centro, 
Novotel, todos quatro estrelas e 
preços acessíveis. Existe um nú- 
mero expressivo de restaurantes, 
sendo a maioria deles na parte les- 
te da cidade (praias), onde se co- 
me bem, a preços compatíveis, 
pratos regionais, como a famosa 
peixada cearense com pirão. Re- 
comendo os restaurantes O Alfre- 
do, Peixada do Meio, Tocantins. 
“Baião de Dois com Paçoca” e 
“Carne de Sol com Pirão de Lei- 
te” são servidos em quase todos 
os restaurantes típicos, sendo O 
mais famoso o Hotel Praiano, aos 
domingos, antes ou após um gos- 
toso banho de mar. Camarão no 
alho e óleo é no restaurante O 
Osmar. 


Compras de artesanatos e pro- 
dutos da terra são encontrados 
nos boxes da Emcetur - Empresa 
Cearense de Turismo - localizada 
na antiga Cadeia Pública, na ave- 
nida Beira-Mar, onde existe uma 
feira permanente de 17 às 23h, e 
no Mercado Central. Nestes lo- 
cais, tudo pode ser encontrado 
em matéria de artesanato: couro, 
tecido, rendas, esculturas em ma- 
deira, pinturas, etc. 

Isto é o Ceará. Isto é Fortaleza, 
paraíso dos adoradores do mar, 
dos mergulhadores, pescadores, 
fotógrafos e cinegrafistas subaquá- 
ticos, privilégio de nós cearenses, 
que temos o orgulho de morar 


aqui e o prazer imenso em rece- 
bê-los. | 
Maiores informações poderão 
ser obtidas com a Federação Cea- 
rense de Pesca e Desportos Suba- 
eita (FCEPDS), à rua Leonar- 
o Mota, 293, bloco C apt? 201 
- Fortaleza - Ceará CEP 60000 - te- 
lefones (085) 244-1121 ou 
2443333. tg 


Fernando Araújo Sena é administrador de 
empresas, técnico em turismo e hotelaria, 
mergulhador e vice-presidente da Federa- 


ção Cearense de Pesca e Desportos Suba- . 


quáticos. 


BELEZA E AVENTURA 
EM SÃO LOURENCO 


Marcelo Farias 


Com certeza, São Lourenço 
pode estar incluída na lista das 
mais belas cidades do Brasil. Com 
56 km, ela é bastante desenvol- 
vida, enchendo os olhos dos tu- 
ristas que chegam para visitá-la. 

Encontramos o parque La Pier- 
re, famoso por suas fontes de 
águas minerais, dotadas de efeitos 
medicinais, que durante todo o 


ano atraem milhares de turistas a | 


fim de usufruir seus benefícios. 
Três aspectos marcam ainda mais 
essa linda cidade: baixo índice de 
criminalidade, considerado prati- 
camente nulo, inexistência de po- 
luição e a presença de belíssimos 
hotéis. E foi justamente em um 
deles que ficamos hospedados: o 
Hotel Brasil. 

Fundado em 1917 por libane- 


ses, ele é um dos primeiros de São . 


Lourenço, e recebeu este nome 
em homenagem à terra que os 
acolheu. Considerado um dos 
mais tradicionais da cidade, O 
Hotel Brasil tem 69 anos e nele 


hospedaram-se inúmeras perso- 


nalidades como: Juscelino Kubits- 
chek, Getúlio Vargas, entre outros. 
O hotel tem várias histórias para 
contar; e segundo o Sr. Marco Au- 
rélio, um dos donos, uma das vi- 
sitas mais marcantes foi a do ex- 


presidente Getúlio Vargas que, por 
ser apaixonado por caçadas, leva- || 


va sempre consigo uma onça en- 
jaulada, soltando-a pelas matas 
dos 12 mil m? do hotel para suas 
aventuras. 

Toda essa tradição e mais a sua 
estrutura atual, com 158 quartos, 
cinco piscinas, salas de jogos, 
campo de futebol, quadra de vo- 
lei e piano bar, ao preço de Cz$ 
1200,00 a diária de casal, com di- 
reito a três refeições, colocam-no 
como a grande opção para os 
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de um de nossos veleiros, de 
22 a 7O pés, ou escunas, alu- 
gando-o COM OU SEM TRl- 
PULAÇÃO, para navegar e 
mergulhar na baia de Ilha 
Grande, Angra dos Reis, com 
suas 365 ilhas. Descubra a li- 
berdade e o prazer de vele- 
jar e mergulhar conosco. 


e rod 
pu 


do 74 


R$ 


ANGRA YACHT CHARTERS 


COMÉRCIO E LOCAÇÃO DE EMBARCAÇÕES LTDA. 


Rua Quirino de Andrade, 219 - 59 andar - cj. 51 - Cep 01049 
São Paulo - Capital - Tels.: 258.8887 / 256.5961 











FORMAÇÃO DE MERGULHADORES 








— EQUIPAMENTOS — 


PROTEUS BASE DE ATIVIDADES 
SUBAQUAÁTICAS ESPECIAIS 


R. Prof. Fernando de Azevedo, 164 
05326 - Parque Continental 
Fone: 268-0636 








Pronto para sobrevoar São Lourenço. 


turistas. 
Céu colorido. 


A Setur - Serviço Autônomo de 
Turismo de São Lourenço - pro- 
moveu, nos dias 8 e 9 de novem- 
bro, mais um encontro de ultrale- 
ves, contando com aproximada- 
mente mil e quinhentas pessoas. 
O evento recebeu alguns dos 
maiores participantes do esporte 
como: Fátima, Pires e Daniel da 
equipe Cirrus, Fritz da Vector (R)), 
Wagner (São Lourenço), Alair (São 
Lourenço), Alexandre (R)), Marco 
da Fibron (R)) e Bernardo da Tri- 
ke (RJ). 

Dois outros esportes também 
tornaram o espetáculo mais boni- 
to. O paraquedismo, representa- 
do pela equipe da Cinzano, deu 
um show de acrobacia e destreza. 
O para-sail com os pilotos Ricar- 
do Portas e Francisco fizeram uma 
belíssima apresentação de habili- 
dade e conhecimento do espor- 
te, acarretando em mais um con- 
vite feito pelo representante da 
Skol, Sr. Aluísio, para uma id 
sentação em Nova Lima (MG). 

Cresce a cada dia a aceitação 
do para-sail tanto como esporte, 
quanto instrumento de propagan- 
da para os patrocinadores. 


OS BOTINHOS 
EM AÇÃO 


Com o término do sétimo Cur- 
so de Botinhos no dia 30 de janei- 
ro último, o Grupamento Maríti- 
mo do Corpo de Bombeiros do 
Estado do Rio de Janeiro (G-Mar), 
ministrou gratuitamente, durante 
um mês, aulas para 490 jovens 
distribuídos pelas praias de Copa- 
cabana, Sepetiba, Barra da Tijuca 
e São Conrado, divididos em tur- 
mas: Golfinho (7 a 10 anos), 
Moby-Dick (10 a 14 anos) e Tuba- 
rão (14 a 17 anos). 

A criançada recebeu recrea- 
ção, técnicas de salvamento no 
mar, aulas de natação e educação 
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física, reanimação cárdio-respira- 
tória, judô (aplicável às técnicas 
de salvamento no mar) e oceano- 
grafia. O curso, oferecido sempre 
nos meses de janeiro (ou feverei- 
ro) e julho, períodos de férias es- 
colares, visa iniciar Os jovens na 
prática de esportes aquáticos, 
além de auxiliar os banhistas em 
caso de perigo. 

Recebendo somente desta vez 
120 alunos, o Destacamento de 
Copacabana supervisionou 19 
profissionais entre guarda-vidas 
que monitoram o curso, além de 
professores de Educação Física. 
Este destacamento ainda apresen- 
tou um novo trabalho no qual as 
próprias mães dos alunos recebe- 
ram aulas de educação física, na- 
tação e salvamento. 

O Curso Botinho tem, a cada 
ano, uma procura maior, e o Te- 
nente Luís Guilherme espera que 
essa conscientização do trabalho 
realizado por eles, seja cada vez 
mais ampliado e respeitado, já 
que as crianças são verdadeiras 
“porta-vozes” para suas famílias. 

Ainda para esse verão o Co- 
mandante do G-Mar, Tenente Co- 
ronel Adilson Cardoso de Bem, in- 
formou que haverá o Salve-Surf, 
um curso destinado aos pratican- 
tes desse esporte, para que eles 
também possam orientar as pes- 
soas na orla marítima, além da 
construção de um mini-centro de 
recuperação de afogados (CRA) 
em São Conrado, a inauguração 
de mais um destacamento em Pa- 
quetá para atender a população 
em caso de incêndio e salvamen- 
to marítimo, e a colocação de pos 
tos de observação nas praias ca- 
riocas. 


Todos os alunos receberam di- 
ploma e aos que mais se destaca- 
ram, troféus. 

Botinhos como Gustavo Bir- 
mam (13 anos da turma Moby 
Dick), Fabio de Castro Albuquer- 
que (13 anos — Tubarão) e Fer- 
nando Modenese Souza (8 anos 
— Golfinho), são apenas três de 
muitas crianças que fizeram do 
curso uma verdadeira festa colo- 
rida e respeitável, não deixando 
de ser alegre, entre uma parada e 
outra para tomar um picolé, co- 


mo demonstrou Fernando Souza. 
Rg 


MAR DE 
SARGACOS 


Todas as comunidades costei- 
ras já sofreram os problemas da 
poluição, sempre crescente. Mas 
agora, algumas pessoas decidiram 
tentar resolver esse problema. Pe- 
lo menos nos Estados Unidos. 


A região costeira do Sul da Fió- 
rida, desde 1940, já perdeu prati- 
camente metade de sua vegeta- 
ção marinha. Há dez anos, foi 
promovido um simpósio para dar 
início à recuperação da baía. Em 
janeiro deste ano, outro simpósio 
foi feito, a fim de planejar o futu- 
ro do local. De acordo com a Dra. 
Anita Thorhaug, da Florida Inter- 
national University, houve algum 
progresso, e as autoridades admi- 
tem que ostrabalhos de pesquisa 
e plantio de sargaços da Dra. 
Thorhaug foram vitais para esse 
processo. 

Conhecida em todo o mundo 
por seu inovador plantio de sarga- 
ços em ambientes marinhos des- 
gastados, a Dra. Thorhaug vem 
trabalhando no local há dois anos, 
sempre no verão que, segundo 
ela, é a ocasião mais propícia pa- 
ra as novas plantas se desenvolve- 
rem. Ela e sua equipe já plantaram 
um total de 135 acres de sargaços, 
com uma taxa de sobrevivência 
de 57%. 

Para baratear os custos do pro- 
jeto, a Dra. Thorhaug usa estu- 
dantes ou trabalhadores do pró- 
prio local, sendo que em seu úl- 
timo projeto ela usou “hóspedes” 
da prisão local. Suas primeiras ex- 
periências tinham um custo total 
entre 8e 15 mil dólares por acre, 
mas ela já desenvolveu um proje- 
to na Jamaica que custou 500 dó- 
lares por acre. O trabalho do plan- 
tio é difícil e tedioso, devido à 
pouca visibilidade e à instabilida- 
de do fundo arenoso. Mas a Dra. 
Thorhaug vem sendo bem suce- 
dida, o que nos faz imaginar o 
porquê de outras pessoas não se- 
guirem seu exemplo. Fica a suges- 
tão para as autoridades e os eco- 
logistas brasileiros. 5 





VALORIZANDO 
O PESCADO 


Em um almoço realizado no 
mês de janeiro último, em uma 
casa cinematográfica na Barra da 
Tijuca (RJ), reunindo profissionais 
de diversas áreas ligadas ao pes- 
cado, foram oferecidos mexi- 


lhões, ostras, polvo, truta, lula, ca- 
marão, sardinha, dourado e rã, 
preparados de forma especial e 
até, digamos, naturalista, provan- 
do que o sabor deve permanecer, 
segundo Leo Nascimento (Médi- 
co Veterinário e Coordenador da 
Sudepe-RJ), o mais apreciável 
possível, sem condimentos que 
possam modificá-lo. 

Logo após, foram debatidos as- 
suntos peculiares a cada um dos 
presentes; Paulo de Tarso (Presi- 
dente da Associação Brasileira de 
Aquicultura-ABRAg), Nilo Garcia 
Junior (Presidente da Associação 
de Ranicultura do Estado do Rio 
de Janeiro), Roberto de Souza 
Medina (Professor do Departa- 
mento de Oceanografia da Uni- 
versidade do Estado do Rio de Ja- 
neiro/UER] e Assessor de Recursos 
Pesqueiros da Sudepe), José An- 
tonio de Souza Batista (Secretário 
Municipal de Agricultura e Abas- 
tecimento do Rio de Janeiro), Fa- 
bio Franco (Extensionista de pes- 
ca e responsável pela tecnologia 
do cultivo de mexilhão e ostra pa- 
ra os pescadores astesanais ém Ar- 
raial do Cabo (R))), entre outros, fa- 
laram do tipos de trabalho que 
executam. 

Nilo Garcia acredita que a ra- 
nicultura deve ser uma atividade 
agropecuária como outra qual- 
quer; pois no momento, este tipo 
de criação carece de tecnologia e 
de um investimento relativo. 

Quanto às ostras e aos mexi- 
lhões, Fabio Franco considerou 
que Arraial do Cabo (R)) é o úni- 
co lugar do Brasil onde eles se 
proliferam em abundância. Fabio 
alertou que a população em ge- 
ral deve ter cuidado ao consumir 
e comprar mexilhão, pois muitos 
deles, pela razão de não sabermos 


Confraternização 
com peixe. 


sua origem, são produzidos e até 
extraídos da Baía de Guanabara, 
trazendo altos riscos tanto pela 
poluição orgânica como pelos 
metais pesados existentes na re- 
gião. 

O atual Secretário Municipal 
de Agricultura e Abastecimento 
do Rio de Janeiro, José Antonio de 
Souza Batista, comentou que 














Na CLAUMAR você encontra além do atendimento de uma loja especializada 
em mergulho, um amplo serviço de manutenção e montagem de equipamentos, 
com maquinários modernos e pessoal especializado para dar a assistência que 0 
seu equipamento requer. 


Para você que mora fora da cidade de São Paulo, todos os serviços de ma- 
nutenção estão também a sua disposição. Basta despachar que nos provi- 
denciamos a manutenção e rápida devolução. 


Recarregar o seu cilindro de ar é mais fácil na CLAUMAR. Nosso possante 
compressor ATLAS COPCO, carrega o seu cilindro em apenas um minuto e 
mais ainda, seu sistema de filtragem não deixa passar nada, apenas aquele 
ar limpo e puro que você gosta de respirar e na pressão exata. 


À cada ano, todo o cilindro de aço ou alumínio, deve ser examinado interna- 
mente por um técnico, para avaliar seu estado e as necessidades de manu- 
tenção. Na CLAUMAR, a sua INSPEÇÃO VISUAL, recebe um certificado do 
exame e 0 selo que informa a qualquer estação de recarga que você real- 
mente cuida de seu equipamento. Uma garantia para você que usa e se- 
gurança para quem recarrega. 


Além do exame visual, a cada cinco anos o cilindro deve ser testado hidros- 
taticamente, para ser avaliada a resistência do material. Em apenas 24 ho- 
rasa CLAUMAR executa o TESTE HIDROSTÁTICO, dentro das normas de 
fabricação, fornecendo um laudo do teste. 


Limpar internamente um cilindro, deixou de ser problema. Sem utilizar pro- 
dutos químicos ou processos lentos. a CLAUMAR dispõe de moderna ca- 
bine de jateamento. Em poucas horas seu cilindro estará isento de fer- 
rugem. 


Se você tem problemas de corrosão interna do cilindro de aço, não fique 
preocupado. O exclusivo tratamento atóxico da CLAUMAR, garante uma 
longa vida ao seu cilindro e um ar isento de contaminação. 


Na CLAUMAR a limpeza de registro e reguladores é feita de forma bem sim- 
ples e moderna, através de ultra-som seguro e eficiente, eliminando toda a 
incrustação causada por água salgada. 
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Rua Morato Coelho, 884 
05417 - São Paulo - SP 


Fones: 212-1100 e 813-249 
C.G.C. 62.886.239/0001-68 


O ambiente agressivo da água salgada, ocasiona problemas para a boa per- 
formance do seu regulador. Molas e partes de borracha, devem ser inspe- 
cionadas regularmente. 

Em nosso banco de aferição de reguladores HASKEL, o único no Brasil, ele 
acusa qualquer deficiência através de teste comparativo, indicando a peça a 
ser substituida. 


Entregue a manutenção da sua arma de caça submarina aos cuidados da 
CLAUMAR. Além do reparo, executamos adaptações em sua arma de ar 
comprimido ou elastico que irão melhorar o seu desempenho, com peças 
fabricadas na CLAUMAR. 


Ajustar, alargar, reforçar, trocar ziper, enfim tudo o que você precisa para 
manter em ordem a sua roupa de borracha, você pode contar com a CLAU- 
MAR. Nós temos máquinas e pessoal especializado para manutenção da 
sua roupa de borracha. 


Você que usa óculos e tem dificuldades com sua máscara, na CLAUMAR 
trazendo a receita e a máscara nós aplicamos a lente adequada para que 
você tenha uma visão perfeita ate debaixo d água. 


Peças especiais para equipamentos de mergulho são fabricadas sob me- 
dida ou desenho em nossa oficina. 


Não jogue fora a sua máscara com o vidro quebrado ou a borracha deterio- 
rada, na CLAUMAR ela tem conserto. 


O seu equipamento usado tem valor na CLAUMAR. Se você quiser trocar ou 
vender, utilize o serviço da nossa mala direta. Sua oferta será lida por milha- 
res de interessados. 


Use a nossa experiência, ela já tem quatorze anos de bons serviços, presta- 
dos a milhares de mergulhadores no Brasil e América Latina. 
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nunca se fez realmente no Brasil 
um planejamento a nível de abas- 
tecimento e muito menos sobre 
agricultura. Até hoje, há dificulda- 
des em se saber o que se conso- 
me para que seja realizada uma 
real produção. A proposta do Se- 
cretário é um estudo completo da 
organização de nossa economia 
agrícola. 

Como Oceanógrafo e Assessor 
de recursos pesqueiros da Sude- 
pe, Roberto de Souza Medina 
acredita que há uma necessidade 
muito grande a nível de controle 
da pesca e proteção do meio am- 
biente, já que existem sérios pro- 
blemas de alteração da fauna e 
“poluição. A única saída é olhar o 
ambiente como um todo, e um 
todo complexo que tenha uma di- 
nâmica, fisiologia ambiental e 
equilíbrios próprios. 

A Associação Brasileira de 
Aquicultura, em Santa Catarina, 
representada pelo seu Presidente, 
Paulo de Tarso, já está obtendo re- 
sultados satisfatórios em relação à 
piscicultura, principalmente de 
água doce. 

Como o próprio Leo Nasci- 
mento afirmou, o Brasil possui o 
melhor pescado do múndo, com 
valores proteicos altíssimos, além 
de não fazer mal à saúde. Ele ain- 
da é indicado aos que fazem uma 
dieta alimentar, pelo fato de não 
engordar. z 


NA ROTA DOS 
POLINÉSIOS 


Em Los Angeles (EUA), pesqui- 
sadores de um ramo da ciência 
conhecido como arqueoastrono- 
mia — o estudo dos conhecimen- 
tos que os povos antigos tinham 
sobre o céu estrelado — estão fas- 
cinados pelo interesse que os an- 
tigos habitantes da Polinésia, Ca- 
nadá e Estados Unidos tinham pe- 
los movimentos do Sol, da Lua e 
das estrelas. Um desses pesquisa- 
dores, Cary Sneider, da Universi- 
dade de Berkeley, vai participar 
do projeto Hukalea; numa via- 
gem de veleiro pelo Oceano Pa- 
cífico, seguindo as rotas usadas 
pelos polinésios para conquistar O 
Havaí. 


Navegantes polinésios enfren- 
tavam o alto mar em longas ca- 
noas feitas com a madeira das ár- 
vores koa, dotadas de velas teci- 
das com fibras vegetais. Nessas ca- 
noas, eles velejaram até o Havaí 
guiados pelas estrelas. Segundo 
Sneider, os navegadores poliné- 
sios memorizavam a posição das 
estrelas, o que os ajudava a man- 
ter o curso durante o dia, quando 


90 Merqulhar 


as estrelas não estavam visíveis no 
céu. Além disso, eles usavam a 
posição do Sol para “calibrar” 
uma bússola estelar. Esta bússola 
é um conceito mental, não um 
aparelho; é uma espécie de ma- 
pa do mar e do céu que o nave- 
gante mantinha em sua mente. 
Nas noites de céu encoberto, os 
polinésios usavam as poucas es- 
trelas que apareciam entre as nu- 
vens e, se não houvesse nenhuma 
visível, eles se orientavam pelo 
movimento das ondas. 

Cary Sneider diz que os cien- 
tistas estão aprendendo cada vez 
mais a respeito desses antigos mé- 
todos de navegação estelar. Tan- 
to que agora é possível reconsti- 
tuir algumas das técnicas empre- 
gadas naqueles tempos. Este será 
um dos objetivos da expedição 
Hukalea. a 


CATAMARAN 
NO SKATE 


O skate é um esporte que a 
cada dia ganha mais adeptos. 
Agora os aficcionados contam 
com o apoio da Coast Catama- 
ran do Brasil, que usando tecno- 
logia da empresa norte- 
americana Coleman, colocou no 
mercado a linha de skates Hobie 
Flex, com quatro modelos. 

As novas “tábuas voadoras”, 
como chamam alguns pratican- 
tes, estão à venda em 1500 pon- 
tos espalhados em todo o país. 
São os tradicionais revendedores 
de material de esporte e lazer, 
que inclusive darão assistência 
técnica aos compradores da Li- 
nha Hobie Flex. Os preços são 
acessíveis a qualquer classe so- 
cial, segundo o presidente da 
Coast Catamaran, Christian Fru- 
tig, responsável pelo sucesso de 
esportes como windsurf, (linha 
Windglider), canoagem (caia- 
que Mistral), e iatismo (Hobie 
Cat 14 e 16 e Holder 12). 

A Coast pretende trabalhar 
para a popularização do skate, 
dando incentivo e apoio às com- 
petições, enquanto trabalha no 
desenvolvimento de novos ma- 
teriais para a fabricação de pro- 
dutos que permitam um perfei- 
to entrosamento com o usuário. 
Para isso, lança mão com eficá- 
cia do intercâmbio internacio- 
nal. 

Com o trinômio qualidade- 
quantidade-preço, a empresa 
acredita que dará mais força ao 
skate. Em São Paulo, uma boa 
pedida é levar um skate Hobie 
Flex para o Rock in Roller (Ala- 


meda dos Nhambiquaras, 1385 
— Moema), onde se pode prati- 
car em pista street ou free-style, 
e onde estão à venda todos os 
produtos da Coast Catamaran. 
No Rio de Janeiro, uma excelen- 
te opção é a pista pública do 
bairro de Campo Grande. 


CONTRA O TITÂNIO 


Na madrugada do dia 11 de fe- 
vereiro, em Antonina, segunda ci- 


“dade mais antiga do Paraná, a po- 


pulação realizou um plebiscito 
que negou à Brasti Indústria Qui- 
mica Ltda. o direito de se instalar 
no município para produzir dió- 
xido de titânio, uma substância 


usada como pigmento. 


A decisão popular não tem 
qualquer valor legal. Mas os diri- 
gentes da Associação de Preserva- 
ção do Patrimônio Cultural e Na- 
tural de Antonina, responsáveis 
pelo plebiscito, pretendem lançar 
mão de uma lei sancionada pelo 
presidente José Sarney em 1985, 
pouco usada até agora, que é a lei 
dos interesses difusos. Ela confe- 
re a movimentos e associações a 
capacidade de se representar em 
juízo em ações civis públicas, vi- 
sando a proteção de seus interes- 
ses, 

A Associação surgiu no final 
de 1984, quando três professoras, 
um arquiteto e uma dona-de-casa 
se reuniram para comemorar O 
aniversário da cidade, junto com 
os alunos do Colégio Estadual Val- 
le Porto, um dos maiores do mu- 
nicípio. 

A Brasti Indústria Química, pa- 
ra conseguir alvará da prefeitura, 
apresentou uma licença precária, 
com validade de seis meses, con- 
cedida pela Surehma, conside- 
rando o dióxido de titânio como 
um produto atóxico. O diretor- 
presidente da Brasti, João Alber- 
to Trevisan Filho, alega que pre- 
tendia instalar somente um labo- 
ratório e um depósito para desen- 
volver um novo processo de ob- 
tenção de dióxido de titânio, mas 
seus argumentos não convence- 
ram a comunidade. Além disso, 
ele se esquivou de perguntas so- 
bre uma futura fábrica e não deu 
explicações acerca dos produtos 
que seriam utilizados nesse novo 
processo. Normalmente, o dióxi- 
do de titânio é obtido através do 
ácido sulfúrico, que gera resíduos 
não recicláveis e altamente tóxi- 
cos. 

Trevisan, que é diretor finan- 
ceiro da Cohab em Curitiba e foi 
um dos articuladores da campa- 
nha do prefeito da capital, Rober- 
to Requião, em 1985, não tem 
mais condições de ficar em Anto- 


nina. Ele pretende impetrar um 
mandato de segurança contra a 
prefeitura, para manter o labora- 
tório funcionando enquanto pro- 
cura outro município que aceite ' 
sua empresa. “Nem todas as pes- 
soas pensam como em Antoni- 
na”, diz. Infelizmente. & 


DOMINGO NO 
PARQUE 


Foi realizada no último dia 15 
de fevereiro, em Paquetá, uma 
passeata em favor do tombamen- 
to da Ilha e em protesto contra a 
derrubada de árvores do Parque 
Darke de Matos. A manifestação 
foi organizada por integrantes do 
Partido Verde (PV) e visou mobi- 
lizar a população local contra o 
veto do prefeito do Rio, Saturni- 
no Braga, ao projeto de tomba- 
mento da Ilha de Paquetá. 

Entre os participantes, estava O 
escritor, jornalista e candidato 
derrotado ao Governo Estadual 
pelo PT/PV, Fernando Gabeira. Ele 
fez um discurso no Parque Darke 
de Matos, referindo-se aos proble- 
mas de Paquetá e da Baía de Gua- 
nabara. Além disso, Gabeira res- 
saltou “a grande importância cul- 
tural, sentimental e política de Pa- 
quetá para o Brasil.” 

Nos últimos anos, a Ilha de Pa- 
quetá tem sofrido um grande nú- 
mero de agressões à sua ecologia. 
E facilmente observável, nas en- 
costas à direita da estação das bar- 
cas, um grande número de casas 
recém-construídas, tomando o lu- 
gar que antes pertência à vegeta- 
ção. Outro motivo de preocupa- 
ção para os ecologistas é a situa- 
ção do Parque Darke de Matos, o 
único da Ilha. Em função de um 
heliporto construído no interior 


do Parque, o atual administrador 
regional de Paquetá, coronel Ade- 
mar Machado Ribeiro, pretende 
derrubar uma grande quantidade 
de amendoeiras, ficus, algodoei- 
ras, coqueiros e alguns flambo- 
yants. O coronel Ribeiro afirma 
que a derrubada das árvores é ne- 
cessária para evitar acidentes com 
os helicópteros “caso bata um 
vento mais forte”. 

Além de Gabeira, de membros 
do PV e moradores da Ilha, a ma- 
nifestação contou com a presen- 
ça dos deputados Godofredo Pin- 
to (PSB), Luis Henrique Lima 
(PDT), do vereador Emir Amed 
(PDT) e de Modesto da Silveira, re- 
presentante do PCB. Todos eles 
afirmaram estar plenamente em- 
penhados em tentar manter o tom- 
bamento de Paquetá e promete- 
ram, a partir de agora, estudar as 
medidas legais para viabilizar a 
manutenção da medida. E 


A retirada da areia das 


dunas (ao lado) é feita 
impunemente. 


ntende-se por meio ambiente o con- 

junto de condições físicas, químicas 

e biológicas que envolvem os cor- 
pos. As agressões praticadas pelo homem 
contra este meio podem degradá-lo, 
quando há destruição, ou depredá-lo, 
quando a destruição é acompanhada por 
saque. 

Uma região que tem sido fortemente 
agredida é a que engloba Cabo Frio, Ar- 
raial do Cabo e São Pedro da Aldeia, mu- 
nicípios da Região dos Lagos, Estado do 
Rio de Janeiro. Com características geo- 
gráficas e paisagísticas próprias, esta re- 
gião tem sofrido as consequências da ex- 
pansão urbana desorganizada e dos inte- 
resses econômicos. 

E fácil compreender este fato quando 
se observam em fotografias do início da 
década de 70 (e portanto não muito lon- 
ge) a extensão das famosas dunas no ca- 
minho de Arraial do Cabo, hoje reduzi- 
das em tamanho e área. Apesar do am- 
paro proporcionado pela legislação fede- 
ral, que protege as áreas onde existe co- 
bertura vegetal sobre dunas, e das denún- 
cias e flagrantes feitos pelos meios de co- 
municação, as dunas foram e ainda são 
retiradas para uso na construção civil e 
matéria-prima na indústria Ótica. O caso 
torna-se ainda mais grave quando se tem 
conhecimento de um projeto sobre a im- 
plantação de uma “avenida atlântica” li- 
gando a praia do Forte em Cabo Frio à saí- 
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da de Arraial do Cabo, cortando toda a 
extensão das dunas neste trecho. Se este 
projeto for realizado, pode-se imaginar os 
11 km de praia ocupados por montes de 
lixo, como se observa na praia do Forte 
e demais praias movimentadas da região, 
principalmente nos feriados e fins-de-se- 
mana. 

A aglomeração dos detritos, causada 
principalmente pela falta de esclareci- 
mento dos turistas, pela inexistência de la- 
tas de lixo e pelos despejos das barracas 
dos comerciantes — que após serem co- 
bertas pela areia, em razão do vento, che- 
gam a formar “dunas” —, tem como con- 
sequência, além da descaracterização do 
lugar, a proliferação de animais nocivos, 
como os ratos. Seus excrementos favore- 
cem o desenvolvimento de organismos 
que provocam doenças nos banhistas, 

rincipalmente as crianças. Boa parte do 
Nico deixado nas areias, na maioria plásti- 
cos e latas, é carregado para o fundo do 
mar pela maré, deturpando a paisagem 
submarina. Este problema pode ser con- 
tornado com a instalação, ao longo da 
praia, de latas de lixo removíveis, junta- 
mente com uma campanha de conscien- 
tização do turista e da população local. 

A restinga de Massambaba — cordão 
arenoso que separa a lagoa de Araruama 
do oceano, era, até três anos atrás, o últi- 
mo refúgio de uma espécie rara de orqui- 
dea: a Cattleva guttata, de grande porte, 


PEDE 


Estações de tratamento 
poderiam amenizar o 

roblema do 
ça dos esgotos 
na água (abaixo). 





típica de área litorânea, já extinta na Bar- 
ra da Tijuca (R)) e da Barra de Maricá (R)). 
Isto porque estas áreas estão sendo usa- 
das como vazadouros de lixo de prefei- 
turas locais, com caminhões descarregan- 
do diariamente. 

A região, além do orquidário, possui 
numerosos resquícios arqueológicos de 
animais e seres humanos (sambaquis), im- 
portantes para a paleogeografia e arqueo- 
logia locais. Esta área serve ainda de pou- 
SO, na primavera, para aves migratórias 
que fogem do inverno boreal, retornan- 
do no outono para o hemisfério norte. 

Apesar da companhia proprietária do 
local ter proibido sua utilização como va- 
zadouro de lixo, a prefeitura local tem 
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projetos de construção de um hotel e uma 
plantação de abacaxis a nível industrial na 
área. Resta esperar que o processo para 
criação de uma reserva ecológica, trami- 
tando na burocracia federal, ande em pas- 
sos mais largos que a máquina municipal. 
Uma solução para o caso poderia ser a 
que está sendo adotada em Búzios, on- 
de o lixo coletado é vendido para indús- 
trias de reciclagem, tornando-se uma fon- 
te extra de divisas. 


Bio-desagradáveis. 


Outro problema que aflige a área é o 
lançamento de esgotos in natura na lagoa 
de Araruama, no canal de Itajuru (que faz 
a ligação entre a lagoa e o mar) e direta- 
mente em algumas praias, como na praia 
dos Anjos, em Arraial do Cabo. Nesta, 
pode-se observar o lançamento contínuo 
dos dejetos na areia, formando uma lín- 
gua negra que invade a água e exala odor 
desagradável. A situação fica mais crítica 
quando são abertas as comportas do ca- 
nal que recebe o esgoto da cidade. 

No canal de Itajuru já não é mais acon- 
selhável o banho, pois além do esgoto 
encontra-se ainda grande quantidade de 
óleo despejado pelas embarcações que 
aportam no canal, e de detritos acumu- 
lados no fundo. Este problema poderia ser 
solucionado de diversas maneiras, sendo 
que algumas delas foram recentemente 
apresentadas pelo urbanista Jaime Lerner, 
para situação semelhante que ocorre na 
cidade do Rio de Janeiro, como por exem- 
plo a instalação de estações de tratamento 
de esgoto por quarteirões ou bairros. 

A poluição que ocorre no canal não 
chegaria a estes níveis, caso as extensões 
de manguezais em franja tivessem sido 
preservadas. Apesar de amparados pela 
legislação, a maior parte foi e continua 
sendo depredada em função de lotea- 
mentos e invasões de favelas. Esta forma- 
ção vegetal encontra-se em locais prote- 
gidos das ondas e ocupa, em sua maior 
parte, as áreas sujeitas à variação da ma- 
ré, podendo estender-se para aquelas não 
drenadas, onde ainda existe influência da 
salinidade. Os terrenos são lamacentos, 
e por estarem constantemente saturados 
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A "cachoeira de leite” 


destrói a fauna e a flora 
da região. 


de água, faz com que as raízes das árvo- 
res — algumas com mais de 20 cm — bus- 
quem oxigênio na superfície. Estas carac- 
terísticas, aliadas à baixa energia dos cur- 
sos d'água no seu interior, tornam o man- 
gue uma barreira química contra poluen- 
tes, e uma barreira física contra a erosão 
das margens, agindo paralelamente como 
uma área de decantação de sedimentos. 
Os efeitos de tal particularidade podem 
ser observados quando torna-se necessá- 
rio realizar trabalhos de dragagem no ca- 
nal, que vem sendo constantemente as- 
soreado. 


Além disso, com suas águas pouco 


profundas, servem de proteção para pe- 
quenos animais marinhos, alevinos princi- 
palmente, que encontram um ambiente 
favorável ao seu crescimento na grande 
quantidade de algas e bactérias que pro- 
liferam em razão do constante forneci- 
mento de matéria orgânica pelas plantas. 

Todavia, existem condições que pos- 
sibilitariam o reflorestamento em boa par- 
te da lagoa e do canal, faltando para isso 
o interesse do poder público em tombar 
a área, protegendo-a das apropriações 


indevidas. 


Outra grave forma de depredação que 
ocorre na lagoa de Araruama, é a remo- 
ção de seu fundo, feita por barcaças ade- 
quadamente equipadas, dos depósito de 
conchas e carapaças calcáreas. Esta prá- 
tica, visando a produção de barrilha e de 
calcário, retira também alguns moluscos 
e algas essenciais ao ecossistema, que se 
fixam na parte superior dos depósitos e 
são responsáveis pela alimentação dos 
crustáceos locais. Tem-se conhecimento 
da existência de projetos para remoção 
total, a médio prazo, deste material, o que 
acarretará alteração substancial do ecos- 
sistema, podendo provocar o desapare- 
cimento de espécies como o camarão. 


Pesca “legal”. 

A maioria das pessoas que visitam a la- 
goa, principalmente nas praias da Figuei- 
ra e Palmeiras, próximas ao canal Palmer, 
admiram o grande número de garças que 
ficam pousadas sobre redes dentro 
d'água, desconhecendo o verdadeiro sig- 
nificado destas. 


Chamadas de ganchos, algumas alcan- 
çando 300 m de comprimento, servem de 
armadilha para os peixes e camarões que 
entram e saem da lagoa. Sua localização, 
impedindo um fiuxo livre no canal, inter- 
cepta e leva estes animais para o Interior 
do gancho onde, desorientados, acabam 
a mercê dos “coletadores”. Muitos deles 
pertencem a espécies que procuram as 
águas interiores da lagoa durante seu cres- 
cimento, só retornando ao mar após a fa- 
se juvenil, sem terem atingido a maturi- 
dade sexual. Desta forma, são capturados 
antes que tenham a oportunidade de pro- 
criar, acarretando o extermínio da 
espécie. 

Outro ponto importante é o desrespei- 
to ao tamanho mínimo da malha da re- 
de. Visando um melhor aproveitamento 
do arrasto, são utilizadas malhas mais fe- 
chadas do que o permitido, ocorrendo a 
captura de espécimes que, ainda em fa- 
se de desenvolvimento, não são aprovei- 
tadas para a comercialização. Com isso, 
o número de indivíduos que chegam à 
idade adulta fica reduzido, tornando-se 
necessário o uso de redes maiores para 
manter a captura de uma mesma quanti- 
dade de pescado. 


Na Fonte do Gabriel, próximo à Prai- 
nha, em Arraial do Cabo, ocorre o lança- 
mento no mar de resíduos compostos ba- 
sicamente de calcário na forma de “'ca- 
choeira de leite”. Desta, origina-se uma 
mancha branca que se estende por algu- 
mas dezenas de metros, de acordo com 
as condições de vento e corrente, e que 
após precipitar-se recobre o fundo com 
uma camada de pó branco, fazendo com 
que não sejam mais observadas no local 
formas de vida animal e vegetal. Resíduo 
semelhante, de aspecto pastoso, pode ser 
visto na restinga de Massambaba, altura 
da Praia Grande, onde uma grande exten- 
são de areia já está coberta pela “lama”, 
constituída principalmente por cal e que 
possui as mesmas características da cal 
virgem, isto é, queima ao contato prolon- 
gado. Estes resíduos, que são eventual- 
mente acompanhados de amônia, agra- 
vando assim ainda mais a agressão, po- 
dem ser largamente utilizados na constru- 
ção de estradas como base para a 
pavimentação. 

Os problemas são inúmeros, todos 
de conhecimento das autoridades respon- 
sáveis. Torna-se difícil aceitar seu esta- 
do passivo diante da perda progressiva de 
áreas de beleza singular e características 
ecológicas relevantes, essenciais à dinã- 
mica da economia regional, que tem co- 
mo base o turismo. Enquanto interesses 
políticos e econômicos continuarem a 
sobrepor-se a interesses coletivos, O pro- 
blema tende a agravar-se. Destituídos de 
qualquer poder de decisão, resta-nos ape- 
nas denunciar, na esperança de ajudar a 
reverter o processo. a 


Guilherme Camargo Lessa é geógrafo. 


O bonito colorido dos 


caiaques minutos antes 
da largada. 


Momento de largada da 
categoria Turismo 
Masculino. 


CANOAGEM 





Texto: Luciene Setta 
Fotos: Roberto Duarte e Vitor Teixeira 
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Cosas. 


A Maratona do Mar foi uma 
verdadeira prova de resistência e 
dedicação ao esporte. Velocidade 
e esforco foram as palavras de 
ordem para os participantes de 
vários estados. 


No alto: Margareth 
Montenegro - 1º 
colocada na categoria 
Turismo Feminino. Acima: 
Uma das “feras” 
participantes da 
Maratona do Mar, 
Fernando Mota, 
buscando sua colocação. 
o lado; outra 
participação feminina de 
destaque, Simone 
Duarte. 
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Foto: Roberto Duarte 





Foto: Roberto Duarte 








riatividade nas manobras, gente bo- 
nita e muito colorido, não faltaram 
na Maratona do Mar Bliss Competi: 
tion — prova de longa distância organi- 
zada nos dias 17 e 18 de janeiro pela As- 
sociação de Canoagem do Estado do Rio 
de Janeiro (ACER)) — na praia de Ipane- 
ma, em frente à efervescente Rua Garcia 
D'Avila. 

Apesar de uma chuva torrencial ter caí- 
do logo cedo, pouco antes do início da 
prova um sol forte desbravou as nuvens 
e até as três da tarde (horário do térmi- 
no), a temperatura chegou a 40ºC, acom- 
panhada de alguns quilowatts de som que 
animavam os participantes e a platéia em 
geral. 

“Encarar” 12 km com largada ao esti- 
lo Le Mans debaixo de todo esse sol, car- 
regando a bordo apenas um cantil com 
água e ter de chegar, ainda por cima, em- 
purrando o caiaque até a areia não é pa- 
ra qualquer mortal, não. O auxílio veio 
dos ventos fracos e de um mar calmo, que 
proporcionaram um melhor rendimento 
dos participantes. 


De olho no futuro. 


Mais uma vez as maiores “feras” da 
canoagem estavam presentes. Em um 
ponto todos concordaram: a falta de a- 
poio das autoridades e patrocínio ainda 
deixam muito a desejar. 

Pensando sempre no futuro, Fabio Pai- 
va (1º lugar na categoria Especial) tenta- 
rá uma colocação no Pan-Americano, que 
será realizado no mês de junho em India- 
nápolis (EUA), e no Sul Americano em no- 
vembro, no Chile. Mauro Dias Villa (4º 
lugar - Turismo Masculino), sempre aten- 
to ao desenvolvimento desse esporte no 
país, deseja realizar um trabalho mais bu- 
rocrático a nível político, pois ele acredi- 
ta que é muito difícil conseguir um apoio 
das autoridades e dos óigãos governa- 
mentais em prol da canoagem. Mauro 


Foto: Vitor Teixeira 


acrescentou ainda, que há condições téc- 
nicas e psicológicas para uma boa parti- 
cipação nas próximas olimpíadas a serem 
realizadas em Seul (Coréia do Sul). 
Duas estrelas femininas também brilha- 
ram na Maratona do Mar. Apesar do visí- 
vel cansaço, Margareth Montenegro (1º 
lugar - Turismo Feminino) provou que 
mesmo praticando a canoagem há ape- 
nas um ano na raia olímpica da Universi- 
dade de São Paulo (USP) já conseguiu sua 
vitória e planeja a sua participação no 
Pan-Americano. Simone Miranda Duarte 
(2º lugar - Turismo Feminino) mostrou-se 
muito feliz e otimista com o resultado ob- 
tido, pelo fato de vir treinando somente 
há um mês, embora intensivamente, do 
Posto Seis em Copacabana, até a Ilha das 


Palmas, nas Cagarras. 


Reforço. 

A Maratona do Mar ainda contou com 
o apoio de cinco lanchas do Grupamen- 
to Marítimo e, de acordo com o Tenente 
Luís Guilherme, do Destacamento de Co- 
pacabana, foram espalhados entre 60 e 70 
guarda-vidas pela orla marítima, além de 
ambulância, médicos, helicóptero, e mais 
a equipe Força D'água, que ficou a pos- 
tos na areia para qualquer eventualidade. 

Atletas do Rio de Janeiro, Espírito San- 
to, Minas Gerais, Goiás e São Paulo, de- 
monstraram durante os dias de realização 
da Maratona do Mar, que somente a for- 
ça de vontade e dedicação podem levar 
a canoagem cada vez mais adiante. 


O Grupamento Marítimo 
também esteve presente, 


Colocação geral 
por categoria 


Duplo: | 

1º: Roberto Leite e Marcelo Ramos 

2º: Sergio Cunha e Mario Barroso 

3º: Edward de Alvarenga e Marcelo Marigo 


Turismo Masculino: 

1º: Fernando Motta E 
2º: Ronaldo Chiarelli 

3º: José Henrique Loyola 


Turismo Feminino: 

1º: Margareth Montenegro 
2º: Simone Miranda Duarte 
3º: Meiko Fugito 


Olímpica: 
1º: Fabio Paiva 


com equipes em terra 2º: Marcos Gasparini 


e nas cinco lanchas que 3º: Marcelo Robba 
guarneceram a 
competição. Especial: 


1º: Fabio Paiva 
- 2º: Marcos Gasparini 
3º: Marcelo Robba 


Surf: 

1º: Sergio Lira 
2º: Sergio Dantas 
3º: Carlos Costa 
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A linha de Caiaque Ocean Keel, com a qual a ISl atende ao mercado 
nacional, é fabricada em material super resistente — fibra de vidro 
com finíssimo acabamento em pintura degradê — em cinco versões 
diferentes oferecendo conforto e segurança para quem o conduz. 
Acredite em quem pode garantir o melhor. 


0MO0ÃO, 
INDUSTRIAL SANTA ISABEL LTDA. 


- Fábrica: Estrada Monte Negro, 1.746, Santa Isabel — SP — Tel.: 4792-1412 
Yenda: Rua das Marrecas, 33, si. 704, RJ, Tel.: 220-7820 


MERGULHAR 
É FÁCIL 


Ma “ Ena Ponto Mar é mais fácil ainda. So- 


e Mar de Cortez mente em 2 (turma diurna) ou 4 (turma 
notuma) semanas, através de aulas em 
piscina e no mar, você estará pronto 
para aproveitar as maravilhas subma- 
e Roatan/Guanaja e Austrália rinas. No nosso curso está tudo incluído, 
* Ilhas Fiji * Polinésia do exame médico à excursão final em 
e Mar Vermelho * Hawaii Búzios. Você só precisa possuir o equi- 
N pamento básico. 


À Próximas Turmas: Curso 
LTOUR PS "Básico Notumo: 10 e 24/03 


A Primeira Agência de Turismo Submarino do Brasil 
Informações e Reservas: Tel. (011) 210 2904/814 8393 PONTO ESG MAR 


Executivos de Turismo e Viagens Ltda. - Sailtour | | R Prot. Alfredo Gomes, 3, Botafogo, CEP 22251, RJ, Tel.: 266-6066 
Av. Brig. Faria Lima, 1084 - Cj. 61 - CEP 01452 - São Paulo - SP | | 
Tel. (011) 210 2904/814 8393 - Telex 11 80022 - EMB. 0042602425 


e Fernando de Noronha  * Galapagos 


e Belize e Ilhas Virgens 


Foto: ALCIDES FALANGHE 





Na foto maior, o contato 
com a natureza é 
permanente. Abaixo, 
Alberto Romeo - 
Presidente do GROSUB, 
idealizador e 
organizador do evento. 





Sérgio Costa 





m céu nublado de outono me dá as 

boas vindas no aeroporto de Palermo, 

capital da Sicília, terra belíssima e tão 
injustamente famosa no mundo por ser a pá- 
tria da Máfia. Misteriosa, cheia de histórias e 
lendas mitológicas, é pouco conhecida no 
Brasil, especialmente entre os mergulhado- 
res. Dona de um lindo e transparente mar, a 
Sicília é a maior ilha do Mediterrâneo, rodea- 
da por arquipélagos e ilhas de origem vulcà- 
nica. Meta, durante muito tempo, de gera- 


ções de mergulhadores italianos e estrangei- 
ros, sofreu muito pela ação predatória da pes- 
ca industrial etambém dos caçadores subma- 
rinos. Hoje, a riqueza da fauna de outrora é 
somente uma lembrança, restando apenas a 
deslumbrante transparência de um mar pro- 
fundamente azul. 

Em Palermo nasceu forte, devido a uma 
tradição de décadas de mergulho, o GRO 
Sub, grupo de pesquisas e operações subma- 
rinas, dirigido pelo médico, fotógrafo e mer- 
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BRASUB,| 


ATIVIDADES SUBAQUÁTICAS 











LOJA : todos os equipamentos 
(Nacional e Importados) 


CURSOS: Livre -Caça Submarina 


Autônomo 
Monitor e Instrutor 


OFICINA: Recarga 


Testes e Manutenção 


TURISMO: Litoral Norte 


Naufragio 
Águas Doces 


SERVIÇOS: Executamos todos os 


Av. dos Bandeirantes, 5.598 
Plan. Paulista- SP- CEP 04071 


tipos de Serviços 
Subaquaticos 


FONE.(011) 9179.4426 
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Às gorgônias também fazem parte do maravilhoso mundo submerso de Palermo. 


gulhador Alberto Romeo, personagem de 


destaque no mundo das atividades subaquá-. 


ticas na Itália. O GRO Sub trabalha desde 
1973 para proteger e divulgar, através das ima- 
gens submarinas, a vida no mar, a arqueolo- 
gia, o uso correto dos equipamentos de mer- 
gulho, e a defesa do ambiente marinho. Em- 
bora mantenha um cordial relacionamento 
com os caçadores submarinos, o GRO Sub 
não inclui entre as suas atividades a caça sub- 
marina. Se isto, há dez anos, colocava-os os 
na condição de verdadeiros “ETs” do mergu- 
lho, o atual aprimoramento técnico e a diver- 
sificação dos objetivos situa-os entre os gru- 
pos mais ativos e eficientes na área da arqueo- 
logia submarina, da fotografia, da cinemato- 
grafia e da pesquisa biológica. 


O encontro. 


A “Ressegna Internazionale dell"Immagi- 

ne Subacquea””, surgiu em 1982, como um 
festival para a difusão de imagens, reunindo 
logo os melhores nomes da fotografia subma- 
rina européia. Com o passar dos anos e com 
o apoio da Endas, entidade estatal para fo- 
mento do esporte e da cultura, o evento de- 
colou para padrões internacionais, até che- 
gar à quinta edição, com o apoio da CMAS, 
representada por Jorge Albuquerque, diretor 
da comissão audiovisual desta entidade e pre- 
sidente do júri seletivo. A fórmula dessa últi- 
ma edição permitiu que os dez melhores tra- 
balhos fossem selecionados e os autores con- 
vidados com todas as despesas pagas (inclu- 
sive de viagem), além de permitir a entrada 
franca do público, que lotou todos os dias os 
mil lugares do auditório. 

A única exceção de um evento não com- 
petitivo foi o concurso GRO Sub de foto sub- 
marina, ganho pelo já campeão italiano Wal- 
ter Righetti. Outro destaque foi a Convenção 


de Arqueologia Submarina, onde entidades 
de toda Itália, estatais e privadas, e grupos 
amadores de pesquisa debateram sobre os di- 
ferentes aspectos da exploração e preserva- 
ção do rico acervo ainda existente. Compa- 
rando com o que existe no Brasil, em relação 
ao assunto, se tem a nítida sensação de que 
estamos na “idade da pedra”. 

Não tenho certeza, mas provavelmente foi 
a primeira vez que um brasileiro apresentou 
um show de slides num evento desse porte. 
O nosso amigo e colaborador Russel Coffin 
mandou para lá uma linda seguência de Fer- 
nando de Noronha, com grande destaque pa- 
ra os golfinhos, que arrancaram diversos co- 
mentários da platéia. Porém, todos os audio- 
visuais que usavam fusão de imagem foram 
de grande qualidade e beleza. Destacaria, no 
entanto, o trabalho de Alberto Romeo, pela 
originalidade e criatividade. 

No setor de vídeo, gostei das experiências 
de Franco Savastano, com um filme inteira- 
mente gravado nos fundos arenosos. Quan- 
to aos filmes, fiquei realmente impressiona- 
do com a quase superprodução em 35 mm 
do espanhol Rafael Treru, trabalho que, inclu- 
sive, encerrou o evento de Palermo. Mas, sem 
tirar nada ao perfeito Cristian Petron, um dos 
melhores cinegrafistas submarinos que vi até 
hoje, a emoção maior foi o filme de Mike Por- 
telly, A Filha do Oceano, algo totalmente no- 
vo, altamente técnico e, ao mesmo tempo, 
fantasioso. 

Essa grande festa submarina italiana termi- 
nou com uma grande recepção num lindo e 
antigo palacete, sem que o sol eo mar me des- 
sem uma colher de chá para um mergulho. 
Adiei tudo para o verão italiano deste ano, on- 
de espero poder participar, em Ustica, de ou- 
tro importante encontro do mergulho, fican- 
do a Sicília toda por descobrir. E 
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ANTIBES 86 
UM GRANDE FESTIVAL 


Jorge Albuquerque 
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Na página anterior: 

M. Yerdure, da França. 
Ão lado: À 1º 
colocada na categoria 
slide, uma foto de 
Verdure. Embaixo: 
Duas fotos do italiano 
S. Montanari. 








132 terceira edição do Festival de 
Antibes foi a mais importante mani- 
festação do gênero em todo o mun- 
do. Como prova de reconhecimento des- 
te fato, estiveram presentes diversas auto- 
ridades francesas, além de personalidades 
como o Príncipe Albert, de Mônaco, mas 
a grande estrela do evento foi o seu incan- 
sável organizador, Daniel Mercier, que 
conseguiu, juntamente com uma simpáti- 
ca equipe de 100 colaboradores, transformar 
mar o festival numa verdadeira festa do 
mergulho. Deve-se notar que todos os que 
ajudaram na organização trabalharam sem 
qualquer tipo de remuneração, isto é, de 
graça. 

Durante cinco dias — de 3 a 7 de de- 
zembro, em Juan-les-Pins, França —, milha- 
res de pessoas lotaram o local onde foi rea- 
lizado o festival — possuia uma sala para 
mais de 1000 pessoas e outras duas com ca- 
pacidade para algumas centenas, além de 
vários andares com exposições —, que re- 
cebeu representantes de 22 países. Os pre- 
sentes viram a imagem subaquática em to- 
das as suas formas de representação: foto- 
grafia preto e branco e em cor, slides, au- 
diovisuais, filmes de Super 8 e 16 mm, ví- 
deo, televisão, pinturas, livros e, até mes- 
mo, música. 

Hoje em dia, o Festival de Antibes atrai 
muitos dos grandes nomes do mergulho 
mundial, que não perdem a oportunidade 
de se atualizar, adquirir novas informações 
e conhecer as últimas novidades nesta es- 
pecialidade. Mergulhar também se fez re- 
presentar, através de seu Editor, Sérgio Cos- 
ta, que pode, assim, constatar a importân- 
cia do evento. 





Imagens em movimento. 

No que diz respeito ao vídeo, a situação 
melhora a cada dia, devido aos constantes 
aperfeiçoamentos técnicos que surgem. 
Entretanto, criou-se uma situação seme- 
lhante a do cinema Super 8e 16 mm. Talco- 





mo nestas duas modalidades, não me pa- 
rece lógico que ainda concorram em igual- 
dade de condições os vídeos feitos com cá- 
maras de três tubos, que envolvam muitas 
dezenas de milhares de dólares, com os ssis- 
temas mais simplificados, de tipos bemi ao 
alcance de qualquer amador. 

A Palma de Ouro para produções em ví- 
deo foi para Daniel Larrieu, da Sociedade 
Astaakan, com “Coreografia à Prova 
d'Água”. Este resultado não surpreendeu, 
devido, principalmente, à belíssima trilha 
musical adotada. Outra premiação (Prêmio 
Dimitri Rebikoff) foi dada a Roger Mori- 
neau, cinegrafista subaquático do canal 1 
da TV francesa, com a produção “Mar, Eu 
Te Amo” 

Se no vídeo não houve novidades, no ci- 
nema 16 mm continua a sentir-se o vazio 
deixado há dois anos após o famoso filme 
“A Filha do Oceano”, de Mike Portelly (veja 
Mergulhar nº 18). É realmente difícil fazer 
sucesso depois daquele trabalho de Por- 
telly, uma vez que nem ele próprio conse- 
guiu superar-se. Este ano, o vencedor foi 
um francês, Alain Trelu, com um filme bem 
agradável, “Museu Submarino”, que, se 
bem que nada tivesse a ver com otítulo, te- 
ve, pelo menos, o mérito de nos mostrar as 
belas imagens obtidas pela câmera de Yves 
Gladu, mais um grande fotógrafo que vira 
cineasta. Nas demais classificações não 
houve nada a destacar, a não ser, talvez, 
um filme que pretendia usar a técnica de 
Portelly, não conseguindo, entretanto, con- 
vencer com o seu sonho. 

No Super 8, meio verdadeiramente 
amador, deve-se assinalar o grande volume 
de próduções de variados países, inclusi- 
ve daqueles do leste europeu — a “Corti- 
na de Ferro”. Quantidade, entretanto, não 
é sinônimo de qualidade, e como conse- 
quência não foi difícil ao júri escolher co- 
mo vencedor o filme de Michel Tavernier, 
também francês. Em sua produção, Taver- 
nier criou um interesse científico, entrecor- 


Ão lado: Mais uma 
foto de M. Verdure. 
Embaixo, no centro: À 
ye da Suíça, com 

Braunschwei 
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ppa Um nome 
conhecido, C. Lusardi, 
da França 
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tado com pequenas observações humoris- 
ticas, na qual ele é um mestre. Em produ- 
ções apresentadas em anos anteriores, ele 
arrebatou não a Palma de Ouro, que foi o 
caso deste ano, mas vários prêmios de hu- 
mor. 


A TV e as novidades. 

Nos prêmios dados aos trabalhos apre- 
sentados pelas redes de televisão, o vence- 
dor foi mais uma vez Christian Petron, que 
co-produziu com o canal 1 da TV francesa 
(TF 1), o filme “Os Segredos do Grande Ro- 
que”. Esta produção foi feita para o progra- 


ma “Animais do Mundo”, daquela emisso- 
ra, e trata das ilhas venezuelanas que for- 
mam a ponta sul das Antilhas. Petron é ho- 
je, indiscutivelmente, um dos melhores di- 
retores e cinegrafistas subaquáticos do 
mundo. Destacamos, ainda, nesta catego- 
ria, dois excelentes filmes apresentados fo- 
ra do concurso, do norte-americano John 
MckKinney e, ainda, o trabalho classificado 
em 2º lugar, feito em co-produção entre a 
TV de Pittsburg e a National Geographic 
Society, dos E.U.A. 

Iniciado no ano passado, a categoria 
Pintura Sobre o Mar esteve, desta vez, fra- 
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camente representada, não em quantida- 
de mas em qualidade. O júri encontrou di- 
ficuldades em chegar a um acordo, mas 
acabou, finalmente, concedendo o prêmio 
ao trabalho “Mar Interior”, de Chantal 
Grosclaude. 


Para esta edição de Antibes, a novidade 
ficou por conta do prêmio para a catego- 
ria Música, que foi dado a Jean-Marc Mo- 
rin, com “Diálogos”. Esperamos que ele ve- 
nha substituir de uma forma ou de outra, 
a música de Jean-Michel Jarre, muito explo- 
rada em vídeos e audiovisuais, como se ve- 
rificou no festival. 


Finalmente: a fotografia. 

Naturalmente deixei para o final as ima- 
gens fixas que, em Antibes, se dividem ain- 
da em fotografia a preto e branco, a cor so- 
bre papel, expressão livre, audiovisual e, fi- 
nalmente, série de dez slides. 

A dificuldade de se obter uma uniformi- 
dade de sistemas de audiovisuais, mostrou 
o interesse criado por esse tipo de espetá- 
culo fotográfico, situado entre o cinema e 
a imagem fixa. Italianos e franceses domi- 
nam completamente essa categoria, acom- 
panhados, eventualmente, pelos suíços, 


belgas e holandeses. Este ano, a suprema- 
cia ficou para os italianos. Vincenzo Pao- 
lillo e Gianfranco D'Amato, dois nomes já 
conhecidos no meio, ganharam o primei- 
ro e segundo lugares. Ambos os trabalhos 
eram bastante agradáveis, porém, nenhum 
deles possuía nada mais do que belas fotos 
acompanhadas de bonitas músicas. 


Mais ainda do que o audiovisual, a ca- 
tegoria Expressão Livre torna-se caríssima 
devido à quantidade de fotos necessárias 
à transmissão de uma idéia. Desta forma, 
o número de participantes tem diminuído 
nos últimos anos, motivado, talvez, tam- 
bém pela falta de boas idéias. A vencedo- 
ra foi uma senhora francesa com sua “Vi- 
são Azul”. 

Em relação ao preto e branco, o Festival 
de Antibes é um dos poucos que conti- 
nuam com esta modalidade. E uma pena 
que os demais eventos abandonem esse ti- 


Em cima, à esquerda: 
O italiano V. Paolillo: 
Em cima, à direita: O 
suíço Bram eio, 
Ao lado: Também da 
França, R. Lafon. 
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Acima: V. Paolillo, 
da Itália. Ao lado: 
A. Koffka, da 
Alemanha Ocidental. 
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Um trabalho do francês 
. Lusardi. 


po de fotografia, o que diminui a produção 
e desestimula em muito a sua prática. Com 
a ausência de grandes mestres alemães, 
participaram países como a França, a Itá- 
lia, a Suíça, a Alemanha, a Tchecoslováquia 
e a URSS. Os russos começam a despontar 
neste tipo de fotografia, e Sergei Gloushts- 
henko conseguiu o Prêmio Kodak. O ven- 
cedor foi o italiano Sergio Montanari, que 
dominou todo o resto, classificando três de 
suas quatro fotos no primeiro, segundo e 
terceiro lugares. 

Na modalidade cor (cópias em papel), 
Jacques Dumas, da CMAS, teve uma parti- 
cipação notável, sendo classificado para o 
grande prêmio entre diversos fotógrafos — 
esta categoria recebe a cada ano mais par- 
ticipantes. A vitória, entretanto, ficou com 


os italianos, que classificaram oito fotos en- 
tre as dez primeiras. O vencedor foi Wal- 
ter Righetti, que conseguiu a proeza de co- 
locar suas quatro fotos entre as oito primei- 
ras. E importante notar que Righetti fechou 
o ano com chave de ouro, depois deter ga- 


nho tudo o que poderia ganhar. Ele foi o 


primeiro colocado no-Campeonato Italia- 
no, na disputadíssima prova do Lago de 
Garda, no Festival de Palermo e agora, tam- 
bém, tornou-se vencedor em Antibes. 

Deixei para o final a modalidade Série 
de Slides por ser ela, na fotografia, talvez 
não a mais espetacular, uma vez que as có- 
pias em papel são de mais fácil exposição 
ao público, mas por ser, sem dúvida, a mais 
representativa e aquela que nos permite 
ilustrar O que foi o festival. 


COMENTÁRIOS 
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Â strês fotos de Verdure, o no- 
| vo nome francês que chegou, 
viu e mostrou não só qualidade e 
diversidade mas, sobretudo, o ins- 
tinto que caracteriza os grandes fo- 
tógrafos. É essa qualidade que o 
permite disparar no momento exa- 


to, que não se repete, que é possí. choca, mas pode ser considerado 
vel de prever masimpossíveldese discutível. 
fabricar artificialmente. Em contraste apresentamos al- 
DR A fra raia dom senim = SUNS dos trabalhos concorrentes 
$i pena da OE ari |] o " dofotógrafo italiano Sergio Monta- 
RE e des 4 ça da olé o No com sua Maid ea 
Ed SAXO  sibilidade, pode ser considerado 
ka. Este consegue, nas outras duas nado ao conquistarape- 
fotos, efeitosem águadocedecau- 023º lugar 
sar inveja a muitos pintores abstra- Em compensação, seu compa- 


cionistas. 

“O médico francês Rémy lLa- 
fond, conhecido fotógrafo do seu 
país e habitual colaborador da re- 
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vista Ocean, descobriu com a sua 
sensibilidade fotográfica os magni- 
ficos efeitos produzidos pela inje- 
ção em pleno mar de certos produ- 
tos químicos não poluentes. Dessa 
forma, obteve com estranhas e be- 
las fotos, um terceiro lugar que não 


— 


triota, também muito conhecido, 
Vicente Paolillo, foi o melhor italia- 
no classificado nesta modalidade, 
obtendo o 12º lugar. Apresenta- 


mos duas de suas fotos concorren- 
tes, cheias de força e colorido. 
Camille Lusardi, outro vetera- 
no muito conhecido entre os fotó- 
grafos franceses, mostrando mais 


uma vez seu vigor e requintado co- 


lorido, obteve o 9º lugar. 
Branschweig veio confirmar 
com suas belas fotos e o 4º lugar, 
a conhecida notoriedade dos suí- 
ços neste tipo de fotografia. E man- 


teve a tradição que faz de Kurt 


Amesseler, ainda este ano, uma das 
estrelas convidadas do festival. . 


Por último, uma bela e movi- 
mentada foto de Porcher, um dos fo- 
tógrafos da nova geração francesa, 
que agora começa a ocupar seu lu- 
gar entre os grandes nomes da foto- 


grafia subaquática de seu país. m 


” 





Estiveram representados dez países — o 
maior em todas as categorias. A França par- 
ticipou com 17 fotos, a Suíça com sete, a 
Alemanha com seis, a Itália com cinco, e 
a URSS, a Bélgica, a Escócia, a Tchecoslo- 
váquia, a Argélia e a Bulgária com apenas 
uma cada. À primeira surpresa foi a fraca 
participação dos italianos nesta categoria, 
o que talvez possa ser explicado pelo re- 
ceio dos fotógrafos em mandarem seus ori- 
ginais. Também foi estranhada a ausência 
de tradicionais participantes, como Gargiu- 
lo e Savastano, além de nomes como Zuc- 
chic, Clementi, Romeo, Dilenga e tantos 
outros. 


A segunda surpresa ficou por conta da 
classificação dos franceses — quatro entre 
os dez primeiros lugares —, mesmo apre- 
sentando o maior número de candidatos. 
Entre os suíços e alemães não comparece- 
ram nenhum dos nomes consagrados no 
meio, exceto pela presença do mestre bá- 
varo Koffka, que classificou-se em segun- 
do lugar. 

A França classificou dois novos nomes 
entre os cinco primeiros lugares: Verdure 
(o vencedor), que é a nova vedete da foto- 
grafia subaquática daquele país, e Bour- 
geois (quinto colocado). Os veteranos La- 
fon e Lusardi também mostraram que ain- 
da continuam em forma, obtendo o tercei- 
ro e o nono lugares, respectivamente. 

Sem colocar em discussão a capacida- 
de do júri, alguns resultados não me con- 
venceram, principalmente no caso de La- 
fon que, com suas belíssimas fotos, apre- 
sentou praticamente nus em seu tema. Ver- 
dure, ao contrário, ganhou merecidamente 
pela qualidade, diversidade e oportunismo 
ERES demonstrado em seus traba- 

os. E 


Jorge Albuquerque, português, é fotógrafo submarino, 
fundador do Centro Português de Atividades Subaquáti- 
cas (CPAS) e da Confederação Mundial de Atividades Su- 
baquáticas (CMAS). 
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inha tentativa de explicar em meu 
pobre francês àquela simpática mo- 
ça o meu drama foi tremendamen- 
te cômica. Bem, mas deixe-me explicar me- 
lhor o que estava acontecendo. Como você 
se sentiria ao chegar às 9 horas da noite em 
uma pequena estação ferroviária no sul da 
França, semideserta, e lembrar que não tem 
no bolso nenhum dinheiro frânces, nem para 
um simples telefonema? E, o que é pior, na- 
quele exato momento, na mesma cidade es- 
tava sendo inaugurado o 13º Festival de In- 
ternacional da Imagem Submarina e nin- 
guém ali na estação sabia nada sobre isso. 

Felizmente a moça de lindos olhos azuis 
teve pena de mim, especialmente depois 
que pronunciei as palávras mágicas: “Je suis 
un repórter ... Brasil ... Rio de Janeiro ..'” 
Bem, funcionou porque ela me deixou tele- 
fonar. Liguei para o meu amigo Jorge Albu- 
querque que me deu todas as dicas. Ainda 
tomei um refrigerante enquanto a moça cha- 
mava um táxi para me levar ao hotel. Para pa- 
gar a corrida o motorista só aceitou as liras 
italianas que eu tinha, mas nem ligou para 
os cheques de viagem e muito menos os cru- 
zados. * 





Impressões. 

A sensação que se tinha ao entrar no Pa- 
lácio de Congressos em Juan-le-Pins é que tu- 
do era regido pela alegria e descontração, 


UM FESTIVAL DE 
ORGANIZAÇÃO 


Sergio Costa 





Acima, um foco em Daniel Mercier - criador e 
oracao do Festival Internacional de Imagem 
Submarina. 





À esquerda, a fachada 
do Palácio dos 
Congressos. Ao lado, um 
dos stands do Festival 
onde foram expostos 
materiais de mergulho. 
Abaixo, Príncipe Albert 
de Mônaco. 


mas, ao mesmo tempo, extremamente bem 
organizado. No salão principal foram colo- 
cados vários stands de fabricantes de equi- 
pamentos, entidades oceanográficas, agên- 
cias de turismo, clubes e operadores de mer- 
gulho. Todos os ambientes receberam na de- 
coração algum motivo ligado ao mar: dese- 
nhos infantis, quadros, esculturas, fotos co- 
loridas e em preto e branco, e bandeiras de 
diversos países, até do Brasil. Era uma verda- 
deira festa de cores e competência. 

Quem me recebeu foi o próprio Daniel 
Mercier, diretor do Clube Spondyle e o res- 
ponsável pela organização do festival. Atra- 
vés dele encontrei o amigo Jorge Albuquer- 


que e, então, começou uma verdadeira en- 
xurrada de imagens submarinas, filmes, fo- 
tos, vídeos. Nos quatro dias de festival pude 
aproveitar o clima e a beleza de Antibes e 
Juan-le-Pins, além, é claro, de dar dois bons 
mergulhos na região — mas isto é assunto pa- 
ra outra edição. 

No último dia houve a premiação e a so- 
lenidade de encerramento. Entre as pessoas 
que marcaram presença, destaco a de Jac- 
ques Mayol e a do Príncipe Albert, de Mô- 
naco, pela primeira vez compareceu ao 
evento. À noite, depois do cocktail de encer- 
ramento, um pequeno grupo internacional, 
animado por Jorge Albuquerque e Alberto 
Romeo, instalou-se em sua simpática crepe- 
rie. E a festa não poderia terminar melhor. No 
dia seguinte, aproveitamos para fazer uma vi- 
sita a Monte Carlo, como simples turistas. Va- 
leu a experiência como observador. Bom 
mesmo seria que conseguíssemos levar na 
próxima vez um grupo de brasileiros com 
imagens do Brasil. Quem sabe? o 
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À primeira coisa que você sente a bordo 
de uma lancha DM é o nosso compromisso 
com o bom gosto e com os mínimos 
detalhes de acabamento: 

Estes fatores, sempre aliados a um estilo 
único, inconfundível, são a marca registrada 
dos produtos DM há quase duas décadas. 
Há sempre uma versão DM que vai 
satisfazer a sua necessidade. Ao seu 
conceito de mar. 

Começando pelas ágeis voadeiras de 12”, 
15' e 16”. Depois, o modelo de 20' em duas 





me 


importantes versões: a sport line, uma 
versão de voadeira superesportiva e o multi- 
fun boat, o barco que reune mais 
versatilidade do que você possa imaginar. 
À seguir vem os modelos de 25", 28 — 
nas versões sport line e família —, 38' 
offshore, 38' status (um compromisso com 
O sucesso), 51' offshore, 51' executivo, 
trawler 64º — este para quem gosta de vir 
à terra só de vez em quando, culminando 
com o modelo de 80' — motor yacht, 
resumo da experiência e da tecnologia DM 





em barcos de lazer. Todos estes modelos 
oferecem várias opções de motorização 
e o que é mais importante: o padrão DM 
de atendimento, sempre pronto a lhe 
oferecer total orientação e lhe ajudar na 
escolha certa, seja dos motores até ao 
mais simples acessório de bordo. Isto 
também é marca registrada DM. 

Venha prová-la pessoalmente. O mar 

é como uma champagne rara. Para saboreá- 
lo, é preciso muito estilo e bom gosto. 
Como uma bela “flute” do mais fino cristal. 





NÁUTICA 


Av. Brasil, 8556 
Ramos - Rio de Janeiro - RJ - cep 21030 
fones: depto. de vendas (021) 270 2844 - pbx (021) 270 6922 
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Texto e fotos: Sergio Costa 


Desfazendo o tabu da prevenção que o público brasileiro tinha em 
relação ao hidrojato, esta lancha oferece, dentre as suas vantagens, 
encostar a proa na areia sem o menor perigo para os banhistas. 


mercado é que dita as leis. A pro- 


Conforto. 


va está no desempenho da Turbo- Características técnicas. 

mar, empresa de São Paulo. Toda Saímos de São Sebastião em direção à Comprimento (m) 555 
a produção da fábrica nos próximos me- | Ilhabela, com vento e mar picado de tra- Boca (m) 1,75 
ses está totalmente vendida, desfazendo — vés, a 4000 rpm e 32 mph no speedôme- Pontal (m) 0,75 
o tabu da prevenção que o público bra- tro. Cinco pessoas na lancha, duas nos Peso (kg) 520 
sileiro tinha em relação ao hidrojato. Ele bancos traseiros e três nos bancos da Carga (Kg) 450 
se impõe cada vez mais como uma op- proa. Na velocidade de top só consegui- Tanque (1) 95 (inox) 


ção nacional para motores a álcool, ga- 
solina e até diesel de menor potência. E 
é exatamente essa faixa de motores que 


mos alcançar os 4300 rpm, e no speedô- 
metro não mais de 37 mph. O desembar- 
que na proa, já do lado da Ilhabela, foi 


Motor VW 1600 Marinizado Turbomar 
Diesel ou Alcool 
Propulsão Hidrojato TMO4 Turbomar 


equipa as lanchas de 5 a 7 m, que têmti- extremamente fácil, a lancha chega a en- Álcool 
do uma procura muito grande. costar a proa na areia, sem o menor peri- Consumo Velocidade de 
go para os banhistas. 17 1h 40 mph/4500 rpm 
Aproveitando essa onda, e lastreado 13 1/h 35 mph/4000 rpm 
numa experiência de alguns anos equi- O espaço interno é suficiente para cin- Diesel 
pando lanchas de outros estaleiros, a Tur- co pessoas se mexerem e aproveitarem e q Ea AE 
bomar lança um barco que tem tudo pa- | um bom passeio. Já para os mergulhado- 6 I/h 35 mph/3800 sd 


ra emplacar: a lancha Ninfajet. 
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res, que por exigências específicas de ro- 


teiro (por exemplo: “queremos chegar, 
não importa o mar, O importante é o abri- 
go no local de mergulho!”) vão precisar 
de maior conforto de navegação, o espa- 
ço fica limitado a três pessoas, isso por- 
que poderão ficar todos no banco trasei- 
ro. Com mar picado de proa, é um sacri- 
fício ficar na frente, que nesse caso será 
ocupada por equipamentos devidamen- 
te armazenados. Além disso, o tanque de 
95 I de aço inox garante uma autonomia 
de 7 h com motor a álcool a 4000 rpm 
(cruzeiro), e um alcance de quase 450 
km. Já com motor a diesel, a autonomia 
chega a quase 16 h e um alcance de 600 
km, evidentemente a uma velocidade re- 
duzida (ver tabela de características téc- 
nicas). Por enquanto, ficamos por aqui, 
aguardando as novidades que a Turbomar 
está preparando para 87, nessa área de 


equipamentos 100% nacionais. x 


Na página anterior, 
espaço é um dos pontos 
fortes. Ao lado, a: 
Ninfajet comporta 
confortavelmente cinco 
pessoas. Abaixo, há três 


0 
á 


pe para o motor: 
cool, gasolina e diesel. 
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À ponte de comando, 
em estilo antigo, é 
marcada pela 
sobriedade de suas 
linhas. 





Ácima, na área mais 
utilizada do barco, O 
tampo da mesa é uma 
carta náutica 
laminada. 


Ão lado, o banheiro 
em laca parece ter o 
dobro de seu tamanho 
real, devido ao uso de 
espelhos. 
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Texto: 
Marcel Maison, 


Edgard Pinaud: Filho e 
Tony Antunes 


Fotos: 
Roberto Duarte 
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PROJETO E 
DECORAÇÃO 











um projeto de designer naval en- 
volve fatores importantes, tais co- 
mo: homogeneidade, funcionalida- 
de e beleza. A área disponível é reduzi- 
da e por isso o projeto é importantíssimo. 
Acabamos de entregar um deles para o 
Estaleiro Intermarine, em São Paulo, pa- 
ra uma Oceanic 53, com três suítes, sa- 
lão e cozinha, numa área de aproxima- 
damente 40 mº. 

Não podemos nunca esquecer de fa- 
zer um projeto, embora personalizado, 
que seja agradável à maioria dos gostos 
para poder facilitar uma futura venda da 
embarcação. Os projetos de barcos de re- 
creio são extremamente trabalhosos, pois 
ainda não temos muitas linhas específicas 
de materiais compatíveis com vida no 
mar. O primeiro passo é a reunião inicial 
com o cliente, marinheiros e pessoas que 
usam a embarcação. Segundo Marcel 
Maison, um dos sócios da empresa, que 
já fez várias viagens longas de barco, é 
muito importante o designer saber as par- 
ticularidades de uma embarcação no mar. 
Após a primeira reunião, nosso Departa- 
mento de Projetos inicia as medições ge- 
rais da embarcação. De posse dessas me- 
didas, o Departamento de Projetos, cujo 
responsável é o arquiteto Tony Antunes, 
também sócio da empresa, e o designer 
Marcel iniciam a elaboração dos estudos 
que envolvem muita criatividade para uti- 
lizarmos os espaços internos. 

As áreas de lazer são muito valoriza- 
das pelo cliente, mas não podemos es- 
quecer dos locais de apoio de uma em- 
barcação, áreas como: cozinha, casa de 


À utilização de nichos 
e sofás-cama auxiliam 
no aproveitamento 
total do espaço. 


4 





A O SA 4 


Os detalhes em 
madeira valorizam o 
acabamento da 
cozinha. 


Superfícies forradas 
com tecidos e portas 
espelhadas ajudam a 
criar uma impressão de 
amplitude. 
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máquinas, sala de comando, etc. O pro- 
jeto envolve um conhecimento enorme 
sobre o dia a dia da embarcação, para 
que se destina, pois só assim podemos ela- 
borar um projeto específico para o clima. 


Toques finais. 


Após os estudos, damos início ao pro- 
jeto final com todas as medidas especifi- 
cadas, plantas baixas, cortes e perspecti- 
vas. Ao término dessa fase, iniciamos a 
decoração, que é muito detalhada e cri- 
teriosa. Primeiro fazemos o projeto da ilu- 
minação (110 e 12 v), que precisa estar 


Abaixo, observa-se o 
bom aproveitamento 
da napa azul na 
forração do bar. 


compatível com a decoração, pois uma 
boa iluminação realça detalhes importan- 
tes. Posteriormente, especificamos os ma- 
teriais que serão utilizados nos acabamen- 
tos, tais como: tecidos, madeiras, lamina- 
dos etc. Nosso Departamento de Pesqui- 
sa de Materiais, cujo responsável é E. Pi- 
naud Filho, também sócio da empresa, 
entrega todos os trabalhos para um bom 
aproveitamento de materiais para cada 
caso. 

Um projeto para barcos precisa ser ho- 
mogêneo, pois as áreas praticamente se 
ligam, embora ao mesmo tempo não pos- 
sa ser igual em virtude de não existirem 


Ed 
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vários ambientes, mas somente um. Ou- 
tro aspecto importante é a funcionalida- 
de possível, pois os custos são altos. Após 
várias pesquisas apresentamos um quadro 
de amostras detalhado, especificando to- 
dos os materiais que serão empregados e 
o local a que se destinam. Aprovado pe- 
lo cliente, o projeto está concluído. 

A seguir iniciamos os detalhamentos 
para a execução da obra. Este trabalho é 
bem criterioso, pois um bom detalhamen- 
to acarreta uma economia muito grande. 
Como exemplo, vamos detalhar o bar da 
embarcação. Até o momento, o cliente só 
havia visto as linhas externas do bar. Co- 
meçamos, então, a detalhar a altura das 
prateleiras e a fixação dos copos e garra- 
fas — tudo precisa estar fixo com a em- 
barcação em movimento —, forração in- 
terna, puxadores, dobradiças e todos os 
móveis. E fundamental a escolha de um 
bom estaleiro para a execução da obra. 

No correr da execução, damos a super- 
visão da obra para que todos os materiais 
sejam empregados de acordo com o es- 
pecificado. Em alguns casos, um certo ma- 
terial pode não ser encontrado no mer- 
cado. Precisaremos, então, especificar ou- 
tro material compatível. Para um bom tra- 
balho final, o designer precisa estar total- 
mente sintonizado com o cliente e com 
o executor da obra, pois qualquer parali- 
zação acarreta a descontinuidade do ser- 
viço e, logicamente, um custo mais ele- 
vado, em razão da mão-de-obra aplicada 
nesse tipo de serviço ser cara. Outra fun- 
ção fundamental é a total harmonia das 
linhas externas, super-estruturas e convés 
da embarcação com o seu interior. Um 
barco precisa ser bonito não só para quem 
usa, mas também para quem vê. 

Marcel Maison Designers Associados 
— Rua do Russel, 300 — sala 401, Glória 
— Rio de Janeiro — RJ — Tel.: (021) 
205-5103/ 285-3139. z 
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e industriais ltda 


com o desempenho 


Texto IDigo Lo)lito (o [01 
dos motores BM. 


186 HP BM 352 AC Turbo 


Santos: Rua Carvalho de Mendonça. 275 Fones: (0132) 344610 34 2264 





UNITY 





APOSTANDO NO CRESCIMENTO 


Luiz Octavio Augusto de Lima 





undada em setembro de 85, a Unity 

Enterprise Comércio e Representa- 

ções Ltda. vem ocupando um espa- 
ço no mercado náutico brasileiro que há 
muito carecia de maior atenção. Armando 
Garcia Moreno Filho, sócio da firma, expli- 
ca que a Unity foi criada tendo em vista a 
preocupação com duas frentes: otrabalho 
junto aos industriais no desenvolvimento 
de novos produtos e a ampliação da rede 
de revendedores. 

“A concentração do mercado em pou- 
cas mãos e a falta de concorrentes eram dis- 
torções que não podiam continuar acon- 
tecendo. Os fabricantes não estavam mais 
se preocupando em aperfeiçoar ou inves- 
tir em inovações no setor”, pondera Ar- 
mando, com base em sua experiência no 
ramo da náutica. Tendo sido gerente da di- 
visão de máquinas e equipamentos da 
Mesbla, em São Paulo e Belo Horizonte no 

eríodo de 1979 e 1982, ele assumiu a fi- 
ial da Mesbla Náutica na Bahia em janei- 
ro de 1983. No ano seguinte, transferiu-se 
para a Promar, importadora e distribuido- 
ra de motores Mercury, onde ocupou o 
cargo de gerente-geral até julho de 1986, 
quando passou a dedicar-se integralmen- 
te ao seu escritório. 


A Unity presta assessoria a todas as lo- 
jas de náutica filiadas, indicando fornece- 
dores e “quebrando galhos” para compras 
de produtos do Rio de Janeiro e São Paulo. 
“Foi nossa também a idéia de colocar arti- 
gos náuticos nos grandes magazines. Ho- 
je eles são encontrados no Ponto Frio, na 
Casa Garson, no Freeway, Rede Zacharias 
e em muitos outros”, diz Armando. “Ou- 
tro aspecto importante da firma é o de tra- 
zer para o país empresas estrangeiras que 
queiram se estabelecer aqui:” A primeira 
dessas empresas será a Matrimeti, com ma- 
triz em Córdoba, Argentina. De sua linha 
de produção virão motores de popa de 14, 
18, 20e 25 HP e motores de centro de 14 
HP com partida elétrica para veleiros. 


À linha de produtos 
representados pela Unity 
abrange de jaquetas e 
equipamentos de bod'- 
boarding a lanchas e 
caiaques. 





O projeto com a Matrimeti, fabricante dos 
motores Biguá, foi apresentado ao governo 
brasileiro pela Unity Enterprise. Na primei- 
ra fase os motores serão importados direta- 
mente. Na segunda fase, o índice de nacio- 
nalização passará a ser de 40%, dentro do 
período de um ano e na terceira será atingi- 
do um índice de 100% de nacionalização. A 
empresa binacional deverá ser instalada na 
área da Swape, em Pernambuco, com incen- 
tivo da Sudene. 


Lançamentos internacionais. 


Armando faz constantes viagens de 
atualização ao exterior e está inclusive re- 
tornando do Miami Boat Show, onde este- 
ve para conhecer e conseguir novos mate- 
riais para desenvolver junto a industriais 
brasileiros. Da lista de novidades que sua 
firma está lançando, destacam-se os instru- 
mentos eletrônicos Prowasser, de sistema 
digital. De olho nas inovações, Armando 
Garcia, em passagem recente pela Argen- 
tina, teve sua atenção despertada para as 
“guarderias”” — enormes galpões com pra- 
teleiras para abrigar lanchas — às margens 
dos Rios Tigre e da Prata. No Brasil, existe 
apenas uma guarderia como estas, no Porto 
Gallo, em Angra dos Reis. O crescimento 
das vendas de lanchas pode motivar o apa- 


1 


recimento de outros galpões nas cidades 
costeiras. 

Para Armando Garcia, a expansão deve- 
se também à entrada de uma faixa de clas- 
se média no mercado. “O fato é que as in- 
dústrias também passaram a produzir lan- 
chas de menor porte, mais acessíveis às ca- 
madas de menor renda. Preocupados com 
o iniciante, trabalhamos — além dos ítens 
tradicionais — com linhas de caiaques, em- 
barcações auxiliares de 6, 8€ 10 pés, e lan- 
chas de 13 pés. Na verdade, desde 1985, o 
mercado vem crescendo tanto, que os úl- 
timos salões náuticos têm sido todos ven- 
didos antecipadamente, inclusive o de 
1987. Eles estão funcionando mais como 
uma grande vitrine da produção e de lan- 
çamento de produtos.” 

Até o momento, a Unity tem entre seus re- 
presentados a Arfibraz, fabricante de caia- 
ques de 8 e 10 pés e lanchas de 13 pés com 
a marca Jawa; a Below de pranchas de body- 
boarding, casacos impermeáveis, carpetes 
anti-derrapantes e mantas eliminadoras de 
ruídos; a /S/ - Industrial Santa Isabel, fabrican- 
te de caiaques, pranchas e lanchas de 18 pés 
com cavalete extensor para colocação do 
motor de popa, aumentando o espaço útil 
da embarcação; T. Amato de nadadeiras para 
mergulho e para body-boarding em cores va- 
riadas, ambas com o material insubmergível 
(no Salão Náutico serão lançadas as másca- 
ras e os respiradores de silicone); Stardeck 
adesivos anti-derrapantes para pranchas de 
surf e windsurf; Mar e Rio de remos em tu- 
bos de alumínio anodizado e pás plásticas in- 
jetadas, a maior fornecedora de todas as fá- 
bricas de caiaques; a Tecnomar, que está lan- 
çando o Quickski, um esqui aquático que 
permite verdadeiros malabarismos com to- 
da a segurança e que deverá ser a próxima 
mania de verão, e produz uma linha de esca- 
das e patamares para lanchas, sendo a úni- 
ca fabricante no Brasil; a Karmar fabricante 
de cabos flexíveis para partida auxiliar para 
recarga de bateria; a Prowasser de instrumen- 
tos eletrônicos em três modelos (digital, com 
informação digital e em escala, e somente 
com informação em escala) e a Panther, fa- 
bricante de ignições eletrônicas, retificado- 
res, e carregadores de baterias dos motores 
Johnson, Evinrude, Mercury, Yamaha, Mari- 
ner, Volvo Penta, Biguá e Cascudo. 

Todos estes produtos estarão no próximo 
Salão Náutico no stand da Unity, em maio, 
no Riocentro. Os contatos com a firma podem 
ser feitos pelo telefone (021) 220-7820 ou à 
rua das Marrecas, 33/704 Centro - RJ. 
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Cursos de mergulho: Veja 
a programação da nossa 
escola. 
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' ; Rio: R. Prof. Alfredo Gomes, 8, 
ni CEP 22251 — Je), Tels (024) 


266-6066. (Matriz) 

Búzios: Rua Bento Ribeiro 
Dantas, 212 A, CEP 28505 — RJ. 
Belo Horizonte: Av. Contorno, 
7492 B CEP 30110 — MG, Tel.: 
(031) 335-2039. 


Informação sobre 
equipamentos nacionais e 
importados: como comprar 
com segurança. 
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AQUACULTURA 


razido para o Brasil na década de 70 

pela Universidade Federal de Per- 

nambuco e alguns anos após para a 
estação experimental da Pesagro (Pesqui- 
sa Agropecuária) em Guaratiba (R)), o Ma- 
crobrachium rozenbergii, popularmente 
conhecido como camarão gigante da Ma- 
lásia é, na verdade como poucos sabem, 
originário da Tailândia e chamado na re- 
gião nordeste de Pitú Havaiano. 

Este camarão mais dócil, de fácil ma- 
nejo e mais barato que as outras espécies 
— pelo fato da sua larvicultura durar me- 
nos tempo (30 dias) — já é cultivado no 
mundo inteiro e pode ser encontrado em 
grande escala na Fazenda Santa Helena 
em Silva Jardim — (Boqueirão), no inte- 
rior do estado do Rio de Janeiro. 

Trabalhando dia e noite, quando é pre- 
ciso, Marina de Mello e Souza e Alexan- 
dre Godinho Cruz, biólogos contratados 
e moradores da fazenda, admitiram que 
conseguem a sobrevivência entre 70 e 
75%, já que no meio natural nem 1% dos 
camarões sobrevive. Eles dão também as- 
sessoria para acompanhar o desenvolvi- 











Texto: Luciene Setta 


Fotos: Luciene Setta e Paulo Márcio Costa 


Colaboração: Ricardo Portas 








Ão lado: À captura do 
camarão é feita através 
do arrasto. 


FAZENDAS 
DE CAMARÕES 


Ão lado: Alguns dos 
tanques de larvicultura 
da Fazenda Santa 
Helena. Abaixo: O 
camarão da Malásia 
pode atingir até 30cm. 


mento de outros aquacultores. “Vende- 
mos as pós-larvas e mais ou menos a ca- 
da mês, dependendo da necessidade, va- 
mos às fazendas de outras pessoas medir, 
pesar e ver que tipo de providência pode- 
se tomar; fornecemos a ração, e no final, 
se não existir a possibilidade de venda do 
camarão, nós O fazemos”, explicou Ma- 
rina. 


Produção. 


Embora em Israel 4 mil kg de camarão 
sejam produzidos por hectare ao ano, este 
fato está longe da realidade brasileira. No | 
primeiro ano de retirada, a Fazenda San- 
ta Helena — dona de um sistema diferen- 
te — conseguiu em tanques menores de 
1000 m?, 200 kg em oito meses. Esse é O 
tempo ideal de engorda quando o cama- 
rão atinge o tamanho comercial, usando 
uma densidade baixa por metro quadra- 
do, em virtude de existir um tanque de 
engorda que recebe as pós-larvas. 

Para construir um tanque, é preciso to- 
do um estudo prévio da estrutura do ter- 
reno, condições da água; deve-se calcu- 
lar a quantidade de oxigênio, pH (sempre 
entre 7 e 8,5) e temperatura (deve estar 
acima de 23º não excedendo 31º para 


“não afetar o seu crescimento). No primei- 


ro ano a produtividade é menor, devido 
a não estabilização desses fatores. 

Na Fazenda Santa Helena cerca de cin- 
co a sete camarões são colocados por me- 
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A CAMPING-TUR 


estão na CAMPING-TUR e 


pescaria, OS acessórios 
o resto é com você. 


Para uma grande 








Aceitamos todos os cartões de crédito 


O MENOR PREÇO DO RIO 


E só você 


campeão... 


A CAMPING-TUR quer que 
deixar! 


Rua Constante Ramos, 30 - Tel.: 255-7483 
seu filho seja um 


e Rio-Sul 4º Piso - Loja 27 - Tel.: 541-0446 
e Norte-Shopping Lojas 315 - Nível S 593 - Tel.: 593-9223 


e Copacabana Rua Bolivar, 86 Posto 5 - Tel.: 235-5316 
e Centro Rua Senhor dos Passos, 49 - Tel. 224-4256 


Vá fundo! A CAMPING- 
TUR acredita em você. 


tro quadrado para que eles cresçam mais 
homogêneos e com peso maior. 

A pesagem do camarão é feita de 15 
em 15 dias, acarretando diferenças no cál- 
culo da ração. O crescimento chega a 
108%, podendo até dobrar em determi- 
nados períodos. “Existe uma rotina des- 
de o acompanhamento físico-químico, 
temperatura, pH, oxigênio, até o contro- 
le da transparência das águas”, afirmou 
Alexandre. Este exame deve ser feito duas 
vezes, todos os dias. 


Alimentando os bichinhos. 


A Fazenda Santa Helena produz a sua 
própria ração baseada em farinha de pei- 
xe, soja, fubá, sais minerais e outros “in- 
gredientes” que são mantidos em segre- 
do, “para que ninguém copie”, comen- 
tou Marina. Essa ração é parecida com a 
da Pesagro, com algumas modificações. 
Lá não há preocupação com o custo por 
ser uma empresa voltada para a pesqui- 
sa, fato que não ocorre com a Santa He- 
lena, que também comercializa a ração 
por Cz$ 5,00 o quilo. 

Quanto aos predadores,a preocupação 
sempre existe, já que aparecem rãs, lon- 
tras, garças e também o próprio “ho- 
mem”. Por isso, a Fazenda é sempre vi- 
giada, principalmente à noite. 

Próximo a Fazenda Santa Helena, no 
município de Rio Bonito, pode-se encon- 
trar um verdadeiro paraíso. E o Hotel Fa- 
zenda Pedras Negras que tem como pro- 
prietário o Sr. Otávio Jardim, conhecido 
como Coronel Jardim. Reformado da Ae- 
ronáutica e dono do local há 20 anos, ele 
possui agora o primeiro Hotel Fazenda do 
Brasil a cultivar os camarões da Malásia. 

São ao todo 100 alqueires onde encon- 


EM CONTATO 
COM A 
NATUREZA 


Q uem puder ter o pra- 


zer de conhecer o 
Hotel Fazenda Pedras Ne- 
gras, deve correr o mais rá- 
pido possível. O lugar é 


tram-se cavalos, gado leiteiro, curral, pisci- 
na e ducha de água natural, sauna, qua- 
dra de tênis coberta, uma deliciosa comi- 
da caseira feita em fogão à lenha, 34 quar- 
tos e vários salões de estar; tudo de mui- 
to bom gosto e rusticamente decorado. 


Aprendendo aos poucos. 


Quanto ao cultivo de camarões, o Co- 
ronel Jardim afirmou que como todo in- 
vestimento, ele tem que ser racional, bem 
dosado, planejado e, acima de tudo, de- 
ve-se ter um pouco de visão crítica. 

Como pioneiro no ramo e principian- 
te em aquacultura, ele aconselhou às pes- 
soas que quiserem investir, ter uma assis- 
tência técnica. “E preciso que haja cau- 
tela, porque a quantidade de pessoas lei- 
gas que estão trabalhando neste setor é 
muito grande”, afirmou. . 

José Humberto Ribeiro, administrador 
do Hotel e da Fazenda Pedras Negras, 
acrescentou dizendo que uma parte do 
projeto é como um show-room e a outra 
é a resposta. O tempo de maturação, ela- 
boração e retorno é a longo prazo, que 
pode variar de oito meses a um ano. O 
mais importante é aproveitar a potencia- 
lidade do terreno. 

Para o Coronel Jardim existem duas 
etapas para o criador de camarões da Ma- 
lásia: a mais fácil é o período de engor- 
da; já a produção de larvas requer um in- 
vestimento maior, um cuidado muito 
grande e uma dedicação de 24 horas. 

Existe basicamente um grande custo 
inicial; depois há somente renovação e 
manutenção. 

Concluindo, o Coronel Jardim afirmou 
que para quem tem água, não há nada 
mais rentável que o cultivo de camarão. 

ei 





Tranquilidade e beleza marcam presença no Hotel 


ta de fazer. 


ESPORTE 
Acampar é claro! 


você mais gos 
E na CAMPING-TUR tem 


Hei! Descobrimos o que 
camping também! 


MODA 





realmente muito bonito e 
a equipe Mergulhar espera 
que você possa ter mo- 
mentos super agradáveis 
em contato direto com a 
natureza. Como chegar lá? 
E fácil. 

O caminho é o seguin- 


Fazenda Pedras Negras. 


te: BR-101 Rio-Campos Km 
257, município de Rio Bo- 
nito (RJ) logo depois do 
Posto Garantia, onde exis- 
te uma placa à esquerda 
escrito Larvas. O Hotel Fa- 


zenda Pedras Negras não 
fica mais que uma hora e 
meia do Rio. Para reservas 
é só ligar: (021) 262-3146/ 
240-9425, Rio de Janeiro, 
Rj. E 


vo de Colombo, a construção de 
recifes artificiais surge como uma 
inovação bastante eficiente no 
sentido de proteger a fauna marinha. Eles 
impedem a pesca de arrasto nos locais on- 
de são instalados e suas partes internas 
transformam-se em viveiros seguros para 
as espécies ameaçadas. O primeiro traba- 
lho deste tipo no Brasil está sendo implan- 
tado na baía de Sepetiba. 





Prismas salvadores. 

A idéia — já aplicada nos Estados Uni- 
dos e no Japão, com bons resultados — 
vinha sendo desenvolvida há dois anos 
por um grupo de biólogos da Superinten- 
dência de Desenvolvimento da Pesca, no 
Rio de Janeiro. “Nós só precisávamos de 
um financiamento para a viabilização do 
projeto”, garante Léo Nascimento, coor- 
denador da Sudepe. “Finalmente a ver- 
ba foi liberada pela Secretaria de Agricul- 
tura e Abastecimento e, dos 300 recifes 
a serem colocados, 50 estão lançados, 
funcionando como área de proteção ao 
camarão branco.” 

Da equipe envolvida no projeto fazem 
parte o engenheiro Armando Machuí 
Francisco, responsável pela construção 
dos recifes; Roberto de Souza Medina, as- 
sessor de preservação dos recursos pes- 
queiros; Ana Maria Pinto Torres e Luiz 
Fernando Rodrigues, pesquisadores da 
biologia do camarão, e Isabel Cristina Nó- 
brega, bióloga, representante da Prefeitu- 
ra pela Secretaria de Agricultura e Abas- 
tecimento. 

“Esses blocos são construídos em con- 
creto armado, com formato prismático e 
vazados na parte anterior”, explica Ar- 
mando Machuí. “O prisma tem 10 cm de 
expessura e da parte lateral saem peda- 
ços de vergalhão, ali deixados com o ob- 
jetivo de prender as redes que eventual- 
mente passem sobre os blocos. A partici- 

ação da engenharia neste projeto é re- 
ativamente pequena, pois quase tudo foi 
desenvolvido pelos biólogos.” 

Luiz Fernando Rodrigues defendeu ini- 
cialmente a colocação de um outro tipo 
de obstáculo: “A primeira idéia que se te- 


Luiz Octavio Augusto de Lima 





ve a respeito foi a de se colocar carcaças 
de automóveis. Aliás, eu sou fã desta so- 
lução até hoje. Não se trata de ser contra 
o recife de concreto, mas a carcaça ofe- 
rece o mesmo resultado, por um custo 
muito menor.” 


Varredura. 

A pesca de arrasto na baía de Sepeti- 
ba começou por volta de 1963. Com o au- 
mento do número de barcos na área, a 
questão passou a preocupar a Sudepe. Em 





RECIFES ARTIFICIAIS 


mais um dos trezentos 
recifes na baía de 
Sepetiba. Abaixo: os 
recifes em concreto 
armado, com formato 


parte anterior. 


1973, a Secretaria de Recursos do Estado 
preparou um estudo preliminar, que su- 
geria a proibição da pesca na parte inter- 


Ão lado: a colocação do! 


| 


| 


prismático e vazados na | 


na da baía, limitada pela Ponta dos Mari- | 


nheiros até a Restinga de Marambaia. Es- 


ta sugestão foi transformada em portaria 


provisória, com validade de um ano. 
“A partir daí nós fizemos um trabalho 

preliminar de pesquisa por seis meses. A 

baía foi esquadrinhada da parte mais in- 


terna à parte mais externa, da mais rasa . 


à mais profunda. Fizemos transets longi- 


tudinais, paralelos, enfim, tudo o que po- . 


deria ter sido feito em termos de varredu- 
ra. Foi uma operação inédita no Rio de 
Janeiro e talvez no Brasil”, recorda Luiz 
Fernando. 

A importância deste trabalho desper- 
tou a atenção das autoridades para a pre- 
servação de Sepetiba e estimulou novas 
pesquisas. Constatou-se inclusive que, 
dos 190 barcos que executavam a pesca 
no local, 102 eram clandestinos, ou seja, 
mais da metade. 

O camarão normalmente desova em 
mar aberto e a tendência da larva é mi- 


ss 


grar para baías, lagoas e estuários, onde | 


completa seu crescimento. Os biológos 


da Sudepe perceberam, contudo, que o . 


camarão branco de Sepetiba estava fe- 
chando seu ciclo dentro da baía.” 
“Nós encontramos ali fêmeas madu- 
ras, prontas para desovar”, surpreendeu- 
se Luiz Fernando. “E também fêmeas de- 
sovadas, fêmeas impregnadas com o es- 
permatófago e machos maduros. Então, 


o Nergulhar 
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tudo levou a crer que o animal está nas- 
cendo, amadurecendo e se reproduzin- 
do dentro daquele espaço, o que é bas- 
' tante fora do comum.” 


LIBERADA CAÇA 
AO JACARÉ . 










Preservação ou conservação? 

Do ponto de vista técnico existe uma 
diferença bastante clara entre preservação 
e conservação. Roberto de Souza Medi- 

' na, um dos integrantes da equipe, escla- 
rece que a preservação visa proteger um 
ser vivo integralmente: “Você preserva 

+ um mico-leão, isolando o habitat dele, 
proibindo sua captura e tudo o mais. Já 

' no caso de recurso pesqueiro existe um 
trabalho de proteção ambiental, que pre- 
vê também a extração e a administração, 
pois os recursos são renováveis. A filoso- 
fia básica seria a de proporcionar uma 
chance aos organismos de atingirem um 
desenvolvimento pleno. Se a população 
de camarões da baía de Sepetiba tiver esta 
oportunidade, ela terá maiores possibili- 
dades de se recuperar. Nós encaramos a 
questão também pelo lado da comida, 
pois a Sudepe cuida da produção, con- 
trole e distribuição deste alimento natu- 
raid,” 

A portaria 020 regulamentou a proibi- 
ção do arrasto nas partes da baía onde o 
camarão branco se desenvolve. Mas — 
como era esperado — o problema não foi 
resolvido. “No Brasil as leis existem para 
não serem cumpridas”, protesta a biólo- 
ga Ana Maria Torres. “Os pescadores 
continuam não só atuando nas áreas in- 


Pegue seu jacaré com 
a nadadeira a 
JACARE. 

A moda 
desse verão. 
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terditadas como estão retirando os reci- 
fes também. Já foram retirados quatro, 
quando ainda nem terminamos a coloca- 
ção de todos os 300.” 

“Isso já virou um caso de polícia”, re- 
conhece Leo Nascimento. “O que ocor- 
re, lamentavelmente, é que os infratores 
são os. mesmos, alguns deles muito co- 
nhecidos, poderosos e festejados. Os pes- 
cadores trabalham para estes grupos, se- 
guem suas determinações. E as multas 
aplicadas são tão pequenas que acabam 
estimulando a continuidade das infra- 
ções.” E 

Para o coordenador da Sudepe, a me- 
lhoria da fiscalização depende de cinco 
pontos básicos: 1) Abertura de concurso 
público para fiscais; 2) Escolaridade mií- 
nima de 2º grau para os fiscais e de pre- 
ferência formação como técnico agríco- 
la; 3) Os salários precisam ser adequados; 
4) Melhor Aparelhamento; 5) Reestrutura- 
ção da legislação, com o aumento do ri- 
gor nas penalidades. 

“Em outros países, O sujeito que cau- 
sa este tipo de depredação vai para a ca- 
deia””, acentua Luiz Fernando, lembran- 
do que a destruição de um recurso pes- 
queiro é crime contra o patrimônio 
público e afeta a todos: “Afinal, esses re- 
cursos são tão meus e dos meus filhos 
quanto de todos os brasileiros. Os recifes 
artificiais são uma esperança de conser-: 
vação das espécies marinhas, mas não as- 
seguram a solução do problema em defi- 
nitivo””. j E 
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comprimento: 6.60 m 
boca :2.20m 
motor GM 6 cilindros 176 HP 


rabeta Volvo Penta 
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s nadadeiras são peça fundamental 
no desempenho do mergulhador, 
e uma boa nadadeira deve apresen- 


“tar determinadas características. O dese- 
nho da lâmina é importantíssimo, pois ele . 


precisa ter uma angulação correta a fim 
de proporcionar boa impulsão com míni- 
mo de esforço, sem provocar cãibras nos 
músculos das pernas. Isto significa que 
com uma pequena batida de perna, o 
mergulhador desloca-se uma razoável dis- 


tância. Conjugando-se os movimentos das 


duas pernas, então o deslocamento den- 
tro d'água é suave e regular. 


Outro fator a ser observado em uma 


nadadeira é a flexibilidade do material. Se 
a lâmina for rígida demais ou excessiva- 
mente mole pode provocar dores muscu- 
lares devido ao esforço dispendido nos 
movimentos. Da mesma forma, a parte 
que envolve o pé não pode ser muito du- 
ra para não machucá-lo. 

Também deve ser levada em conta a 
área da lâmina. Se ela for muito grande, 
a consequência será um esforço maior pa- 


ra movimentar a nadadeira — e o mergu- 


lhador, naturalmente —, mas por outro la- 
do, o deslocamento resultante também é 
maior. 


Não apenas bonitas. 


Em alguns países, principalmente os 
EUA e a Itália, existe uma infinidade de 
marcas e modelos de nadadeiras para es- 
colher. Cada vez mais as de silicone to- 


mam conta do mercado, popularizando- 


se entre os mergulhadores. Elas são mais 
bonitas que as tradicionais de borracha de 
neoprene preta, dando um toque de so- 
fisticação e elegância ao mergulho, além 
de “aparecerem” mais dentro d'água, isto 
é, são notadas à distância. 

Agora, além da tonalidade esbranqui- 
çada, alguns fabricantes apresentam mo- 
delos com cores suaves, tons de azul, por 
exemplo. Quem sabe não teremos, em 
breve, nadadeiras de silicone em cores vi- 
vas — vermelho, laranja e outras? 


Mas beleza não é tudo. As grandes 


TA SUB 


NOVIDADES PARA 


OS PÉS 


Foto: Sergio Costa 
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As nadadeiras TA SUB oferecem sofisticação e elegência ao mergulho. 


vantagens do silicone e dos materiais plás- 


ticos são a maior durabilidade, menor pe- 
so e maior conforto, porque são mais ma- 
cios que o neoprene. 

No Brasil, esses materiais alternativos 
já vem sendo usados nos equipamentos 
de mergulho mas, principalmente, em 
máscaras e respiradores. As nadadeiras 
continuavam esquecidas e eram fabrica- 
das apenas em borracha de neoprene. 
Agora, no entanto, com o lançamento da 
TA Sub, o mergulhador brasileiro já tem 
à sua disposição uma nadadeira diferen- 
te fabricada no Brasil. 

A TA Sub é produzida em São Paulo 
pela 7. Amato, tradicional fabricante de 
calçados plásticos. A lâmina é feita com 
material plástico importado e a parte que 
envolve o pé é de borracha natural pro- 
veniente dos EUA. Bem flexível na extre- 
midade, a lâmina apresenta cor branco 


leitoso, o que a torna translúcida. O com- 
primento é um pouco maior que as de ou- 
tras marcas brasileiras, exceto as do tipo 
Jumbo — o tamanho 42/44 mede 56 cm, 
do calcanhar à extremidade frontal. A me- 
dida da largura da lâmina, entretanto, é 
semelhante às outras. 

A TA Sub não tem o ângulo de curva- 
tura da lâmina muito grande. A abertura 
para entrada do pé é estreita porém com- 
prida, o que acentua o aspecto geral alon- 
gado do equipamento. 

A nadadeira da T. Amato é encontra- 
da somente em uma combinação de co- 
res — branco e preto. Quem sabe, no fu- 
turo o fabricante não passe a lançar mo- 
delos com cores diferentes? Os tamanhos 
disponíveis vão de 36 a 44 e ela pode ser 
encontrada nas lojas de equipamentos de 
mergulho, de esporte e grandes magazi- 
nes. a 


VELA 


RUMO A TRINDADE 


Roberto Osório 


sta viagem que irei relatar, não é um 

simples roteiro. Trata-se do segundo 

cruzeiro que um barco de oceano 
fez à ilha de Trindade. Desde meados de 
1954, o Comandante Joaquim Pádua Soa- 
res, iniciou os preparativos que incluíram 
o aprestamento geral do barco, a revisão 
dos aparelhos de navegação, escolha de 
cartas, seleção de tripulantes etc. 

Qualquer destes aspectos, são de ca- 
pital importância para o sucesso de um 
cruzeiro em alto mar. Tudo tem de ser 
previsto, pois “quem vai para o mar, de- 
ve deixar tudo pronto em terra”. Quanto 
ao aparelhamento do barco, revistamos 
toda a mastreação, velame, trocamos as 
adriças de cabo, fizemos escotas novas e 
sobressalentes para todas as velas. Engra- 
xamos todas as catracas, trilhos (fusos) do 
mastro grande, catita, oleamos os garrun- 
chos das velas de proa e pusemos todos 
os mosquetões em uso. 

Adquirimos ferramentas novas, mate- 
rial para consertos eventuais, prego de co- 
bre, parafusos, pinos e contrapinos de di- 
versos tamanhos, além de termos organi- 
zado uma nova farmácia, compreenden- 
do primeiros socorros e remédios mais 
usados. Levamos material para conserto 
de velas para fazer falcassos, bem como 
quatro jogos completos de talas para bu- 
ja 1, velas grande e catita. 

Quanto aos instrumentos de navega- 
ção, retificamos todos na D.H.N. (Dire- 
toria de Hidrografia e Navegação) e dois 
sextantes (no mar, quem tem um, não tem 
nenhum). O cronômetro de bordo da 
Nardim, vinha sendo posto para trabalhar 
pelo Comandante desde setembro de 
1954, tomando frequentemente sinais ho- 
rários (usamos para esse fim, o rádio de 


bordo). 


Percurso. 

Partimos do cais do late Clube e 16 dias 
depois, vimos a ilha de Trindade subindo 
no horizonte. O paredão que era visto de 
início, como se fosse uma ilhota separada, 
ia ficando cada vez mais alto e já se via O 
Monumento (pedra formidável). 

Ás 9:30, com 1281 milhas no hodôme- 
tro faltavam ainda 20 milhas e nada pe- 
gamos. O nordeste acalmara e por duas 
vezes tivemos que ligar o motor, para que 
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não chegássemos à noite à ilha. Avistamos 
um enorme cardume de golfinhos que se 
afastava sem nos dar atenção. As 16:00, 
já bem perto, fomos brindados com um 
pirajá mais ou menos forte, vindo de ci- 
ma das montanhas. Ele durou meia hora 
e ainda por cima fez o vento rondar sues- 
te, obrigando-nos a bordejar (o que retar- 
dou a chegada). Trocamos a genoa pela 
bujarrona 1 e seguimos com motor à ca- 
tita. Quando o pirajá terminou, içamos o 
grande e logo tivemos calmaria comple- 
ta. Arriamos tudo e seguimos a motor a 
enseada da Cachoeira (onde é impossível 
ancorar). O mar apresentava grandes va- 
gas alongadas e de sudeste, embora o 
vento fosse nordeste, que arrebentava na 
praia e no costam com grande violência, 
nem era bom pensar em ficar ali mesmo, 
o motor estava bem ruim e às vezes 
parava. 

Resolvemos experimentar a enseada 
do Príncipe (trechos transcritos do diário 
de bordo). Após permanecermos três dias 
na ilha ancorados na enseada de Portgue- 
ses, andamos por toda a ilha. Praia das 
Tartarugas, Praia do Andrada e demais 
pontos da ilha. Daí, o Aldebaran partiu 
para Salvador e depois para o Rio de Ja- 
neiro. Todos conheciam a história dos ce- 
gos que encontraram um elefante deita- 
do no caminho, apalparam-no e tentaram 
descrevê-lo. A noção de conjunto de ca- 
da um, era limitada pela parte pequena 
que tinham podido tocar. Assim, a tenta- 
tiva de descrever uma viagem, uma ilha, 
etc., sofria do mesmo mal porque tudo 
era “apalpado” por uma só pessoa. Não 
havia dúvida que depois do quinto ou 
sexto barco de esporte ter visitado Trin- 
dade, quem lesse a descrição das cinco 
ou seis viagens, teria uma boa noção de 
como é a ilha, e a viagem até lá. 


Experiência. 

Quando o Vendaval lá esteve, exata- 
mente dia a dia (seis anos antes de nós) 
encontrou-se com um acúmulo de nu- 
vens, que parecia constante e normal. 
Nos três dias em que lá estivemos, as nu- 
vens iam e vinham sem sofrer maiores in- 
fluências da montanhosa ilha. Nós não 
encontramos o mar liso, nem fáceis con- 
dições de desembarque. Foi tudo bem 


diferente. 

Passando às conclusões da experiên- 
cia para proveito de outros cruzeiristas, 
sempre direi que convirá levar um bote 
rígido (de preferência de alumínio) pois 
nem sempre é fácil ou prático levantar fer- 
ro com um barco de dez ou mais tonela- 
das, simplesmente para mudar de anco- 
radouro de uma enseada para outra quan- 
do a tripulação pode ir visitá-la de bote. 

Tornam-se indispensáveis para abicar 
às praias com arrebentação, barcos pneu- 
máticos de borracha e uma balsa, pois 
que, mesmo cheios d'água eles correm 
com a onda levando os passageiros. O 
ideal, no caso de Trindade, é fazer o cru- 
zeiro com seis tripulantes para que dois 
possam ir à terra de manhã cedo, voltan- 
do à noite enquanto dois de manhã e ou- 
tros à tarde. Dessa forma, em seis dias, to- 
das terão passado três dias na ilha e o ia- 
te nunca estaria desamparado com dois 
a bordo e dois em terra (não muito longe). 

Navegamos à noite e voltamos à ilha 
de manhã — deve-se levar material de 
pesca, de mergulho, corrico ou até mes- 
mo a prosaica linha com chumbada e an- 
zol. Para se fundear, deve-se usar com- 
poíta de concreto, em vista do fundo ser 
rochoso ou então para reconhecer me- 
lhor os pirajás: se são de chuva, de vento 
ou dos dois modos. 


Alimentação. 

Nossa alimentação foi à base de arroz, 
batata, massas e algumas conservas (pa- 
ra dar gosto e variedade). Nos piores dias, 
em razão do mar e da pouca disposição 
para o trabalho de cozinha, comia-se sar- 
dinha em lata e batatas cozidas com cas- 
ca em água do mar (na panela de pressão). 

Nos dias melhores, havia sopa, peixe 
fresco com arroz, sobremesa, etc. Quem 
entrava no quarto à noite, encontrava na 
garrafa térmica, chá, chocolate quente, 
além de melado ou mel, para entreter O 
estômago. Não perdermos peso em toda 
a viagem. 

Esperamos que no próximo verão, OU- 
tro barco rume para Trindade, pois vale 
a pena. E que faça boa viagem. E 


Roberto Osório tem mais de 25 anos de experiência em 
regatas nacionais e internacionais. 


PESQUISA 


Através deste questionário desejamos conhecer um pouco mais você, leitor de Mergulhar. Dessa forma, poderemos 
trabalhar para prestar-lhe um serviço cada vez melhor. Ao final do questionário existem espaços para você colocar 
seu nome, endereço e profissão. Se você preferir não se identificar, deixe-os em branco, e envie o restante para Editora 
Mergulhar, Caixa Postal 62019, CEP 22252, Rio de Janeiro. 


Mergulhar agradece sua colaboração. 









Qual é(são) seu(s) localfis) preferido(s) para mergulhar? 
























[] Outros 



























Se você mergulha, seu objetivo principal é: L] Esportivo/Amador L] Científico [] Profissional 
4 
[ ] Águas doces [ ] Águas claras L] Naufrágios L] Costões 
[ ] Bancos de corais [ ] Cardumes [] Outros [] Nada especificamente 
5 | Como costuma chegar aos locais de mergulho? (Se quiser, responda mais de um item) 
L] Automóvel L] Utilitário (pick-up, etc.) L] Ônibus L] Barco 
[] Máscara [ ] Snorkel (respirador) [ ] Nadadeiras [ ] Cinto de lastro 
L] Garrafa L ] Colete equilibrador L] Faca [] Lanterna 
L] Jaqueta L] Roupa completa L] Arpão [] Compressor de alta 
L] Narguilê L] Câmara Fotográfica L] Outros 
ER caso afirmativo, onde? 
Se você mergulha esportivamente, ou seja, não é profissional, quantas vezes por ano costuma mergulhar? 
[] Dela? L] De3as L] De6a 10 [] Della 15 L] Mais de 15 
Quais lugares pretende conhecer para mergulhar? 
12 | Em caso afirmativo, qual é o tipo? (Se quiser, responda mais de um item) 
[] Inflável L] Lancha [] Veleiro [] Veleiro de oceano 
[] Caiaque [ ] Saveiro/Escuna [|] Multicasco [ ] Outros 
13 | Seu barco mede: 
L] Até 12 pés L] Acima de 12 até 20 pés L] Acima de 20 até 30 pés 
L] Acima de 30 até 50 pés [] Acima de 50 até 70 pés L] Acima de 70 pés 
LJ] Condições do mar L] Ilhas próximas [ ] Pesca L] Águas doces 
[ ] Águas abrigadas [L] Outras 
15 | Quantas vezes por ano você costuma sair de barco? 
[] Dela? LI] De3as [] De6ag9 L] De 10 a 14 LI] Mais de 15 
16 | Sua habilitação é: 


Você mergulha? L] Sim [] Não 
Ao escolher um local para mergulhar, o que o atrai em primeiro lugar? (Se quiser, responda mais de um item) 
Você possui: 

Já mergulhou em outros países? L] Sim [] Não 

Você tem barco? L] Sim L] Não 

14 | Ao escolher um lugar para navegar, o que o atrai mais? (Se quiser, responda mais de um item) 
[] Arrais-amador L] Mestre-amador [ ] Capitão-amador [ ] Não é habilitado 










17 | Qual é o seu lugar preferido para navegar? 


18 IQual é o próximo lugar que pretende conhecer de barco? 


Já viajou para outros países de barco? — sim | [] Não 
Caso afirmativo, qual(ou quais)? 





21 | Você costuma pagar suas despesas de viagens com: 
[ ] Dinheiro |] Cheque [] Cartão de crédito |] Cheques de viagem 


Você mora em: [ ] Casa própria [] Alugada 
23 | Sua casa/apartamento tem: 
[] 1 quarto L] 2 quartos [] 3 quartos L] 4 quartos [] Mais de 4 quartos 


Em casa você tem: 

LI FP [] Mais de 1 TV [] Videocassete |] Geladeira [ ] Máquina de lavar roupa 
|] Aspirador de pó |] Freezer [|] Aparelho de som [] Toca-discos a laser 

|] Forno de Microondas [] Máquina de lavar louça [] Microcomputador 


24 | Você possui: 
|] 1 automóvel [ ] Mais de 1 automóvel L] Moto L] Windsurf L] Asa delta [|] Ultra-leve 


25 | Possui casa de veraneio (serra/praia, campo)? L] sim | ] Não 


26 | Que esporte pratica (se mergulha, cite outros)? 


27 |É assinante de Mergulhar? L] Sim |] Não 


28 | Qual seção /assunto da Mergulhar que mais desperta seu interesse? (Se quiser, responda mais de um item) 
|] Rosa dos Ventos |] Entrevista [] Profissional |] Medicina [] Técnica 


|] Equipamentos |] Bio-Mar L] Vela L ] Canoagem L] Aquacultura 
|] Lanchas [|] Turismo | ] Reportagens de mergulho L] Motor 
| ] Mergulhar nos Fatos [| ] Mercado náutico [ ] Outras 


29 | Em sua opinião, Mergulhar deve continuar tratando de assuntos náuticos ou deve restringir-se à área de mergulho? 


0 | Você acha que a revista tem: [ ] Páginas demais | ] Poucas páginas [ ] Páginas suficientes para o assunto 


31 | Você considera Mergulhar: L] Cara |] Barata [ ] Preço justo 


ty 


32 | Você acha que Mergulhar: 
|] Deveria ser mais técnica L] É técnica demais [] É suficientemente técnica 


3| Na sua opinião, a revista: [| Deveria tratar os assuntos de forma mais profunda 
[] Aprofunda demais os assuntos 

4 | Você acha que Mergulhar: [] Melhorou ultimamente | LJ] Piorou ultimamente 
L] Sempre foi boa L] Nunca foi boa 

5 | Você considera a qualidade gráfica de Mergulhar (fotos, impressão, papel etc.): 
|] Boa [] Ruim [ ] Regular 


6 | Que outros assuntos gostaria de ver tratados em Mergulhar? 


SS 


3 


spa 


Se não quiser, não preencha os dados abaixo. 


Nome: 

Endereço: . DD e 
Cidade: Estado: 
Telefone: Profissão: 


Idade: 





FICHA PARA ANÚNCIO GRATUITO 
DE EMBARCAÇÕES 


Todos aqueles que desejarem publicar um anúncio para venda de qualquer 
tipo de embarcação, deverão preencher a ficha abaixo em todas as suas 
partes (caso contrário, o anúncio não será publicado), e enviar para Edito- 
ra Mergulhar, Rua Professor Alfredo Gomes, 3 / 2º andar, Botafogo. CEP 
2225] - Rio de Janeiro, RJ. (FAVOR ESCREVER EM LETRA DE FORMA ) 





FICHA PARA ANÚNCIOS GRATUITOS 
(CLASSIFICADOS) 


Para anunciar, será necessário preencher a ficha abaixo 





























MERCADO NÁUTICO MERGULHAR Nº. MERGULHAR Nº | | 
NOME NOME 
TELEFONE E DDD (Indispensável) TELEFONE E DDD 
ENDEREÇO ENDEREÇO 
CIDADE CIDADE 
CEP ESTADO CEP ESTADO 
WINDSURF E INFLÁVEIS [O PROCURA: 
VELEIROS [] LANCHAS O 0) WINDSURF CO) LANCHAS 
MULTICASCO E BARCOS A MOTOR E O VELEIROS [] MOTORES 
RE E Ea 
7 - 0) [U TRA 

MODELO ESTALEIRO O INFLÁVEIS E VÁRIOS 
MATERIAL [) BARCOS A MOTOR 
ROM E Mm! ora 

a [) : 

] MOTORES O] ALUGUEL - TURISMO 
ALUMINOIA) OUTROS (OU) O OVÁRIOS ] MERCADO DE TRABALHO 
ANO DE CONSTRUÇÃO COMPRIMENTO fr, 

BELICHES É Nº DE VELAS Tel 

MOTOR 

CENTRO (CE) E RABETA (RB) [O 

POPA (PO) E HIDROJATO (HJ) E 

MARCA DO MOTOR 

COMBUSTÍVEL . 

GASOLINA (GA) E MISTURA (MX) E 

DIESEL (OD) E ELÉTRICA (EL) E 

NÚMERO DE MOTORES POTÊNCIA DE CADA UM 

CONDIÇÕES 

ÓTIMO (0) E 

BOM (B) E 

RAZOÁVEL (R) E 

ACESSÓRIOS 

MUITOS (M) E 

NORMAL (N E 

NENHUM (0) E 

PREÇO EM CZ (Facultativo) 
MATERIAL COMBUSTIVEL | ESTADO ACESSÓRIOS 
e Fibra de Vidro (FV) e Centro (CE) e Gasolina (GA) e Ótimo (0) e Muitos (M) 
e Madeira (MA) e Popa (PO) e Diesel (OD) e Bom (B) e Normal (N) 
e Alumínio (AL) e Robeta (RB) e Mistura (MMX) e Razoável [R) e Nenhum (0) 
e Aco (AC) e Hidrojato (HJ) e Elétrica (EL) 
e Concreto (CR) 
e Outros (OU) 
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Atuamos como corretores 
na compra e venda de 
lanchas e veleiros usados 
maiores de 30', bem como 
nas áreas de reparo e 
construção de 
embarcações comerciais e 
de serviços. Permanente 
cadastro atualizado de 
ofertas em todo 0 
território nacional. 























dealers 


Para o seu pronto atendimento 
dispomos regularmente de 
lanchas e veleiros novos e . 
para pronta entrega. Estaremos 
recebendo algumas unidades 
do mais recente lançamento 
da ESTALEIROS MARES - 

MAR AZUL S/A, a FLYER 30' e 
também VENTURA 20' e 18 e 
ALPHA 20.2 da IATES ALPHA. 


representamos 





Veleiros em fiberglass de 
20, 32º, 34,45 e 70 - 
Projetos: Jorge Arena e 
Roberto Rovere. 





Veleiros em madeira 
laminadas/epóxi de 21”, 
31,41 e 51 


Due li Projeto: Paulo Del Nero 


completo boletim 
informativo que editamos 
mensalmente. Você pode 
recebê-lo gratuitamente em 
sua casa. Informe-se 


Conosco. 


Offshore Yacht Brokers Representações Ltda. | 








distribuimos 


AC. 





A 
ESTALEIROS 
COAST CATAMARAN 


Linha completa de barcos e 
artigos de surf shop 

Hobie, 5.5, 14, 16. Holder 12. 
Windglider, body boards, 
surf, skates. 


agentes 
credenciados 


Estaleiros S 0 E 4 : E 


Lanchas em fiberglass 65' - 
Projeto de Tom Fexas - 
modelos midnight lace. 
Embarcações comerciais 
sob consulta. 


TINTAS SUMARE 


Tintas envenenadas 
RABAMARINE, poliuretano, 
alquídicos e primer para uso 
marítimo. 


MARIMAR 


Motores, peças e 
equipamentos completos da 
linha Volvo Penta. 
Assistência técnica e peças 
de reposição. 


VOLVO PENTA 





Av. Adhemar de Barros, 2649 - Guarujá - SP - CEP 11430 - Tel.: (0132) 86-9530 - Telex: 131932 OFSY BR. 
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DM [47 SUPER LUXO” EST] | 

Boá velocidade com máximo de canino. | 
E contdicionado; -gabinerde marinheiro; Am 
suite, dois SG E room N | 
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of shore 


Velagastra 


Windglider | 


Windstick. 


| Offshore 
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Rico 


Rae - 


RE 


com prefixo 


(021) 260 5188 
(021) 286 2112 
(021) 208 2096 
(021) 393 0512 
(021) 393 0512 
(021) 289 8583 
(021) 260 6998 | 
(021) 714 4159 
(021) 287 8380 
(021) 208 5926 
(021) 711 5708 
(021) 342 6010 
(021) 393 6028 





VELEIROS DE PEQUENO PORTE 


| Dingue 


Hobie Cat 14' 
Dingue 


| Mistral 14 


470 

Dingue 
Hobie Cat 14º 
“Dingue 
Katamarak 
Rio 

Albatroz 


“Hobie Cat 14 


“445 


Hobie 3.9 
Hobie Cat 14º 


- Hobie Cat 14º 


“Hobie Cat 14 


Canoac 


Canoac 


Canoac 


Prince 


Ocean Star 


Offshore 
Mistral 
Dealer 


(021) 325 0612 


(021) 205 0112 r. 581 


(021) 722 4170 
(021) 396 8925 
(021) 542 0302 
(021) 339 5728 


(021) 205 0112 r. 389 


(021) 266 3334 
(021) 228 6893 
(021) 254 4764 
(021) 710 4627 
(021) 263 6810 
(021) 396 8925 
(021) 395 1212 
(021) 242 3258 
(021) 292 0057 
(021) 258 1971 
(021) 224 0019 
(021) 393 4477 





(021) 254 7517 
(021) 236 3091 
(021) 359 8706 
(021) 261 7853 
(021) 357 5131 
(021) 249 0542 
(021) 371 8344 
(021) 288 4101 
(021) 239 4529 
(021) 590 3445 
(021) 590 0876 
(021) 394 2565 
(021) 350 6278 
(021) 249 5216 
(021) 592 2810 
(021) 228 2261 | 
(021) 552 5081 
(021) 390 0569 
(021) 571 0226 
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Atoll 23 
Atoll 23' 


- Sirius 27º 
Boa Sorte 
17 

Van de Stadt 


27 Sirius 


Estaleiro. 


CARBRASMAR 


CARBRASMAR 


CARBRASMAR 


DM 
CARBRASMAR 


CARBRASMAR 


CARBRASMAR 
NAUPLAS 


BRASÍLIA 
BRASÍLIA 
GUANABARA 
“BRASÍLIA 


BARCO SUL 
GUANABARA 


BRASÍLIA 


Material 


Red no 


Comprimento (m) 


Nº de beliches 
Nº develas | 


GM 


Volvo Penta 
GM 


Volvo Penta 
Volvo Penta 
Volvo Penta 

Mercedes 


Johnson 
Volvo Penta 


Volvo Penta 


Volvo Penta 
Honda 
Volvo Penta 


Mold 
Volvo Penta 
Volvo Penta 
Volvo Penta 
Volvo Penta 


Haupt 


Nº de motores. 


Combustível 


Acessórios 


RS SA A TRI OPA JARI ARA TO 
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| Oil ol 


BIS TOLI 


| 
===|2=x| |xzzz===| | |z|z=2=22| 222 


old mas 


| OD O 


| voOoocoooo|l ovo 


na 


"| Preço (em Cz$) 


780.000 
20.000 


Telefone com prefixo 


(021) 234 5304 
(021) 580 2868 
(021) 280 5699 
(021) 228 1317 
(021) 350 9321 
(021) 222 1535 
(021) 396 0850 
(021) 234 6369 
(021) 239 8062 
(021) 710 1571 
(021) 2809147 
(021) 205 1442. 
(021) 317 7690 
(011) 274 7505 
(0132) 53 1951 
(011) 533 5368 
(011) 2216922 


(011) 210 0776 





(021) 258 8313 
(021) 29 5424 
(021) 392 2174 
(021) 239 0405 
(021) 542 2053. 





(021) 285 5950 | 
(021) 719 9613 
(021) 580 6772 
(021) 238 2008 
(021) 260 9401 
(021) 263 3699 
(021) 208 2385 
(021) 234 7697 
(021) 393 5787 
(021) 205 2893 
(021) 580 7302 
(021) 227 9805 
(021) 285 6085 
(021) 325 0901 
(021) 325 0901 
(021) 396 6480 
(021) 285 6085 
(021) 239 2150 
(021) 285 6085 | 
(021) 285 6085 
(021) 285 6085 
(021) 285 5950 
(021) 392 8744 
(021) 393 5787 
(011) 263 4305 
(021) 287 0301 | 
(021) 223 3255 
(021) 254 4252 
(011) 258 2701 
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Estaleiro 


INFLÁVEIS 


Americano 
Falcão 
Frances 
Falcão 250 
Avon 
Comando 4 
Albatroz 350 
Sprinter 





Albatroz 


Firestone 


Nº de beliches 


Comprimento (m) 
Nº de velas 


2 


nas 


a. 


+» <O 


Johnson 


Johnson 


Preço (em Cz$) 


| Nº de motores 
Combustível 
Acessórios 
Potência (HP) 


Telefone com prefixo 





(021) 264 5183 
(021) 234 0174 
(021) 328 3656 
(021) 288 7783 
(021) 267 7294 
(021) 391 7423 
(021) 232 3049 
(021) 270 4964 
(021) 591 1717 
(021) 268 2327 
(021) 242 4220 
(021) 294 9569 





na 


PES Pei pis 


AD Rec pese ços PLA RO 


(011) 32 6700 
(021) 252 9362 
(021) 393 7453 


104 
Albatroz 300 
Frances 


LON [ie 
| 





(021) 285 7231 
(021) 285 7231 


Yamaha 
Johnson 
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CARBRASMAR 
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Johnson | 


Agrale 


Johnson. 


Johnson 
Johnson 

Agrale 
Johnson 


Mercury 
Johnson 
Johnson 
Johnson 
Johnson 
Johnson 
Evinrude 
Johnson 
Johnson 
Johnson 
Johnson 

Yamaha 


Envirude 


Gr GI] 


| | Ol | 
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90.000 
185.000 
40.000 
35.000 


200.000 
150.000 
630.000 


85.000 


48.000 
165.000 
70.000 
70.000 
140.000 


145.000 
170.000 
150.000 


OS BONS NEGÓCIOS ESTÃO AQUI 
ANUNCIE NO MERCADO NAUTICO 


(021) 712 4902 
(021) 269 9808 
(021) 359 1419 
(021) 325 3906 
(021) 719 3316 
(021) 273 4380 
(021) 392 0532 
(021) 295 8057 
(021) 239 0405 
(021) 393 3000 
(0243) 65 1484 
(021) 226 8856 
(021) 396 6480 
(021) 396 6480 
(021) 709 1752 
(021) 246 5800 
(0243) 65 0243 
(021) 717 1581 
(021) 396 8209 
(021) 399 5260 
(021) 396 4206 
(021) 260 1507 
(021) 342 5926 
(021) 285 3433 
(021) 393 7360 
(021) 232 3007 









CLASSIFICADOS 
& ENDERECOS 








LÁ 


MOTORES 


e Vendo Motor de popa John- 
son, 4HP em perfeito estado. 
Tratar com Rubens, pelo tele- 
fone (021) 249-8167. 


e Vende-se motor Evinrude, 
ano 85, 25 HP seminovo. Pre- 
ço: Cz$ 50.000. Renato, pelo te- 
lefone (021) 391-7428. 


e Vendo motor Johnson, 40 
HP ano 78, com partida elétri- 
ca. Excelente estado. Czf$ 
70.000. Telefone (021) 267-5177. 


e Vendo motor de popa John- 
son, 8 HP Telefone (021) 
2351900, com Daniel. 










ALLMAR 


Com. e Repr. e Manut. de 
Equipamentos Náuticos 
Repr. Autorizado 
VOLVO PENTA 
Av. Miruna, 336 
Tel.(01) 240 4699 
CEP 04084 - S. Paulo - SP 














ESSE NOME 
É FORTE 






Equipamentos Náuticos 
sempre foramo forte da 
FOCH 











Enrolador de Genoa 
Terminais rápidos tipo 
“"sta-lok” 
Esticadorês para cabos de 
aço 
Esticadores de prensagem 
rápida tipo "sta-lok” 

Suporte de motor de popa 

Escada, Mastros, Retrancas 

e Estaiamentos 











Solicite maiores informações 


FOCH Ind. e Com. Ltda 
Equipamentos Náuticos 
Av. sargento Milícias, 1761 
Rio de Janeiro - RJ 
Tel. PABX (021) 371 8611 









ACESSÓRIOS 


e Vendo hélice 14x 18, impor- 
tada, com alternador. Telefone 












(021) 3951838. 









e Vendo diversos ítens em 
acessórios. Henrique, telefone 
(021) 233-0248, às segundas- 
feiras. 


Venda e Aluguel de 
barcos. Assistência 
técnica e venda de 
motores Volvo Penta 
Serviços navais: 
capotaria, carpintaria, 
pinturas e reformas. 
Seviços em inox 


' M S INTERNACIONAL 


Av. Infante D. Henrique s/n Marina 
da Glória loja 1A - Rio (021) 205 


8646 - CEP 22210 











ASSESSORIA 
NAUTICA 
Lineu de Castro 


COMPRA VENDA 
ALUGUEL 
Lanchas Veleiros Saveiros 


MARINA DA GLORIA Box 1 
Rio de janeiro - RJ 
Tel. : (021) 265 0797 





PORTHOS 


CURSOS 


Vela Oceanica 
Arrais e Mestre Amador 
Capitão amador 







LIVRARIA E BOUTIQUE 
NAUTICA 
Charters de veleiros 
Despachante marítimo 
R. Oscar Freire,1061 Conj. 7 
S. Paulo - SP 
Fone (011) 282 4794 


Se quiser comprar ou vender o 
seu barco, use a diferença 


norte-sul a seu favor 


RENATO CESAR 


Yacht Broker 

Tel. (071) 247 3694 e 245 9369 C. 
Postal 4097 

CEP 40000 Salvador - Bahia 













MARINE SERVICE 




























































EQUIPAMENTOS DE 
MERGULHO 


e Vendo máquina fotográfica 
submarina, Nikonos IVIA, 
flash Nikonos SB-101, na em- 
balagem. Telefone (021) 
224-4256. 


e Equipamento de mergulho, 
roupa US Divers, arpão Orca, 
arbalete Mirage. Telefone (021) 
5952-5081. 











e Vendo 2 facas de mergulho 
Escuba Knife, japonesas, no- 
vas. Cada uma a Cz$ 700. Tra- 
tar com Eduardo, pelo telefo- 
ne (021) 239-5817. 


e Compro um colete de mer- 
gulho. Pago até Cz$ 1.100. 
Bianca, pelo telefone (021) 
201-4055, até 18 hs. 


e Vende-se roupa de mergulho 
americana, neoprene, 5mm, 
seminova, jaqueta de manga 
comprida e calça. Cz$ 5.500. 
Alex, pelo telefone (021) 
220-0252. 


e Vendo garrafa de mergulho 
nova. Telefone (021) 396-8651. 


e Vendo máscara de mergulho 
Kinugawa, Cz$ 500. Telefone 
(021) 255-0416. 


DIVERSOS 


e Gostaria de me correspon- 
der com pessoas interessa- 
das em fazer oceanografia. 
Sylvia Montenegro - R. Desem- 
bargador Motta Júnior, 83/102. 
Casa Amarela, Recife - PE. CEP 
52091. 


e Troco xerox sobre o mar. 
Compro revista “Aventura”. 
Felipe Rocha de Lima - R. Né- 
lio Tavares, 1013. Morro Bran- 
co, Natal - RN. CEP 59000. 


e Gostaria de me correspon- 
der com pessoas de Fernando 
de Noronha para troca de pos- 
tais sobre o mar daquela re- 
gião. Roger Victor Gebhard 
Leite - R. Herval, 334/102. Ser- 
ra, Belo Horizonte - MG. CEP 
30210. Telefone (031) 221-2177. 


e Vendo Morey Boogie USA, 
californiano, sem teco, com vi- 
sual novo. Preço: Cz$ 4.000. Te- 
lefone (021) 372-7676r. 21. Das 
7 às 17 hs, com Isídio. 


e Vende-se colete para surf. Te- 
lefone (021) 392-9894. 
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RIO YATCHING 
CHARTER INC 














Av. Marechal Câmara, 
160 Gr, 1212 

Fone (021) 2203757 
Telex (021) RYCB - BR 
37398 

Rio de Janeiro Brasil 








tos. 
to0ess ST 
Telex 421779/275771 
VAGR USA | 
New York - NY 10022 


POLYMEC 


A melhor qualidade em 
reboques 
Reboques para barcos 
Reboques para motos 
Engates para qualquer carro 
Accessórios e Kits 


Av. Guilherme Maxwell 111 
Bonsucesso RJ CEP 21041 
Tel. (021) 590 4040/4277 


PREZADO MERGULHADOR 
AMADOR 


Você está com seu exame de saú- 
de em dia? Ainda se lembra da 
Última vez que compareceu à, 


MEDSUB e saiu trangúilo, sa- | 


bendo que estava apto para 
mergulhar? Infelizmente nem to- 
dos estavam aptos como você. 
Faça um check-up com quem en- 
tende de mergulho. Traga seu 
cartão de saúde emitido pela 
MEDSUB para revalidação. Não 
se esqueça de exigir da minha 


secretária um broche de escafan- | 


drista estampado em prata velha. 
Este é o meu presente por você 
se lembrar de sua saúde! 


DR. CAIXETA 


AA MedSub 


Travessa Afonso, 36 - Tijuca - RJ 
Rio de Janeiro 


Telefone: (021) 238-3440 
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ILHA NAUTICA 


. Ferragens e velas 

. Rádios VHF e antenas 
. Âncora Bruce e cabos 

. Spidlog e anemômetro 
. Representante Hobie 
Cat, Lasere Optimist 
. Material para vistorua 

. Cartas Náuticas e fogos 


VENDAS PELO 
REEMBOLSO 
Caixa Postal 32027 
CEP 21912 Rio de Janeiro 
Tel. (021) 393 9086/ 396 


4915/396 2223 R. 19 






MERGULHO 


Médicos Hiperbáricos e 
Câmaras de 
Descompressão: 


BACS 

Base Almte Castro e Silva - 1º 
Distrito Naval, Ilha do Mocan- 
guê, CEP 20091 Rio de Janei- 


| ro - RJ - Tel. (021) 719-6060 


Cemhiper 

Pça Sen. Lineu Prestes, 326 Pi- 
nheiros CEP 05434 S. Paulo 
SP Tel. (011)815-6067 


Medsub 

Trav. Afonso, 36 Tijuca CEP 
20530 Rio de Janeiro - RJ - Tel. 
(021) 238-3440 


Associações 


ABMA - Associação Brasileira 
de Mergulho Amador - 

Av. Divino Salvador, 548, CEP 
05078 S. Paulo - SP - Tel.: (011) 
240-4622 


| SINTASA - Sindicato dos Tra- 


balhadores em Atividades Su- 


mM | baquáticas e Afins - 

| R. Cândido Gaffrée, 12 Urca, 
| CEP 22291 Rio de Janeiro - RJ 
| - Tel. (021) 541-0349 


APASA - Associação Pernam- 
bucana de Atividades Suba- 
quáticas - 

Curs”s de Mergulho - R. José 


Mário de Oliveira, 5926/202 - 




















Candeias, CEP 54420 Jaboa- 
tão - PE - Tel. (081) 339-3284 


Empresas 


Legenda: 

Venda de quipamento (ve) 
Aluguel de equipamentos (al) 
Assistência técnica (at) 
Turismo submarino (ts) 
Curso (es) 

Estação de recarga (er) 


Aquadive - R. Alagoas, 952 
CEP 01242 Higienópolis S. 
Paulo - SP Tel. (011) 825-6355 
(es) (at) (ve) (ts) (al) (er) 
Hotel Galeão Sacramento, 
Mar Grande, Ilha de Itaparica 
- BA Tel. (071) 8334022 
(es) (er) (ve) (ts) 


Ar e mar - Av. Pompéia, 1979 
CEP 05023 Pompéia S.Paulo 
SP Tel. (011) 8641699 (ve) 


Aquamaster - R. do Acre, 
77/1408 Rio de Janeiro Tel. (021) 
2603.0321 (es) 


Brasub - Av. dos Bandeirantes, 
5598 CEP 04071 S. Paulo SP 
Piano Paulista Tel. (011) 
579-4426 

(es) (at) (ve) (ts) (al) (er) 


Camping Tour - R. Bolivar, 86. 
Copacabana Rio de Janeiro | 
(ve): 


RJ - Tel. (021) 235-5316 


Claumar - R. Morato Coelho, 
884 CEP 05417 - Pinheiros S. 


Paulo - SP Tel. (011) 2124100/. 


813-2495. 


(es) (at) (ve) (ts) (al) (er) 


Dirceu Silva Esportes - R. Vo- 
luntários da Pátria, 596/600 
CEP 90030 Porto Alegre RS - 
Tel. (0512) 212-610 

(ve) (er) (ts) ( al) (es) (at) 


Mar e Cia - Av. Lorena, 442 CEP 
01424 Tel. (011) 284-4305 
(ve) (es) 


Narwhal - Av. Divino Salvador, 
548 CEP 04078 Moemas. Pau- 
lo Tel. (011) 240-4560 

(es) (at) (ve) (ts) (al) (er) 


Proteus - R. Prof. Fernando de 
Azevedo, 164 CEP 05326 Par- 
que Continental S.Paulo SP 
Tel. (011) 268-0636 


Ponto Mar - R. Prof. Alfredo 
Gomes, 3 CEP 22251 Botafogo 
Rio de Janeiro RJ Tel. (021) 
266-6066 


(es) (ts) 


R. Bento Ribeiro Dantas, 212A 
CEP 28905 - Búzios Cabo Frio 
RJ 
Av. do Contorno, 7492 B Lurdes 
CEP 30110 Tel. (031) 344-6971 
Belo Horizonte MG 

(ve) (er) (at) (ts) (al) (es) 


Sailtour - Av. Brigadeiro Faria 
Lima, 1084 Conj. 61 CEP 01452 
S. Paulo - SP Tel. (011) 210-2904/ 
814-8393 (ts) 


ENGENHEIROS NAVAIS 
CONSULTORIA 


e Elaboração e 
aprovação de planos 
e Estabilidade e propulsão 


e Avaliação de projetos 
aço - fibra - madeira 
Consulte-nos sem compromis- 
so pelo tel: (011) 570-2274 São 

Paulo - SP 





FLAMAR 


e Curso de mergulho 
e Serviços submarinos 
e Equip para mergulho 
e Oficina especializada 
e Aluguel de equipamentos 
e Estação de recarga 
e Aluguel de lanchas 
e Excursões às 
Ilhas de Guarapari 
FLAMAR — R. Almte Taman- 
daré, 245, Praia do Suá, CEP 
29050, Vitória, ES, tel.: (027) 
227-9825. 


SOMOS DISTRIBUIDORES 
AUTORIZADOS PARA SANTOS 
— S.P. E REGIÃO DOS 

PRODUTOS 
COAST CATAMARAN 


Av. Adhemar de Barros, 2.649 — CEP 
11.430 — Tel. (0132) 86.9530 — Tix 
131932 BR — Guarujá — S.P. — Brasil. 
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Na hora de escolher as 
nadadeiras, vá fundo. 
Exija a melhor. 
Exija TA SUB. 
» Feitas com material 
importado. 
» Mais leves que as 
nadadeiras comuns. 
» Maior propulsão com 
mínimo esforço. 
» Totalmente flutuantes. 
» Tamanhos: do 36 ao 44 


À venda nos grandes magazines, 
lojas de material esportivo € 
de equipamentos para mergulho. 
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Um produto T. Amato 
Rua Luis Lawrie Reid, 351 - Cep 09900 - Diadema/SP 
Tel: (011) 456.6044 - Telex (011) 44907 
Representantes em todo o Brasil. 





